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)SINTESE
BRUSQUE

Os Diretórios Executivos

da Arena e do MDB da cida­

de de Brusque foram recen­

temente eleitos, ficando as­

sim constituidos: Arena­

Presidente, Sr. Euclides Vis'

eonti: Vice-Presidente, Sr.

Victor Hugo Paes Loureiro;
Sécr�tário, Sr. Celso Wes;

trupp e Tesoureiro, Sr. Clau

dia zu�co. MDB - Presi­
dente Sr. Walter l�ichinger;,

Vice-Presidente, Sr. Octávio

José Bolognini; Secretário,
Sr. Valmir Wagner e Tesou­

reiro, Sr. Admeir Appel.

i A Companhía Brasile�ra I
de Alimentos - COBAL -

Sucursal de Santa Catarina;
inaugurará no pllórimo dia

28 às 17 horas nesta Capi-
, ,

tal o Supermercado Cabal,
localizado à avenida Mauro
Ramos esquina com a rua

Monsenhor Topp.

CONTRATOS

Diversos têrmos de re­

tificação de contratos de em­

preitada entre o antigo Pía­

meg e firmas construtoras,
assinados pelo Departamento
de Estradas de Rodagem -

,DER - foram publicadas na

edição do Diário Oficial do

Estado que cir:culou ontem.

Os documentos referem-se

à construção de estradas e

pontes nas áreas da. Grande

Florianópolis; Vale do ltã­

jaí, Sul e Norte do Estado,
Vale do Rio do Peixe, e Meio

Oeste. Rel;acl::)nam-se tam,
í ,..,
bém com levantamentos to-

, .

;,.

pograãcos e' projetos de

rodovias.

DEATUR

, Fonte do Departamento
Autônomo de Turismo infor­

mou que o órgão distribuirá

dentro de uma semana, to,

Ihétos informativos sôbre as

Regiões Turísticas de Santa

Catarina, SegundO o Deatur,
os visitantes terâç detalha­

das �nformações sôbre a

situação de rodovias restau,
,

. ,

_
'rantes POl)'OS aprazíveis, de

maior ,atração tu, ístf ca, a­

lém de outras indicações es­

clarecedoras.
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Alheia aos perigos da poluiçãos,
das águas a criança brinca descon
traidamente numa- das praias da

Baía-Sul. Em sua volta milhares de
bacilos ameaçam com diversos tipps
de doenças. A cada dia apesar dos

,

alertas, o movimento aumenta nes
sas praias e entre todos as crianças
são as mais sensíveis à contamina-

,

A inocência brinca
.

ao lado da pQluição ção.

Distribuição
do leite em

A •

concorrencla
.., -

,1Página 3)

Recursos Nomeado
externos 'nôvo di! etar
�para estradas 'do,' Insti'tuto'

(Últi'ma página)

MEC examina
�

sucessao na
Universidade
A questão sucessória da Reitoria

da Universidade Federal de Santa

Catarina prossegue sendo examina­
da pelo Ministério da Educação e

Cultura. A informação foi dada pe­
lo Reitor Ernani Bayer, que retornou
a Florianópolis depois de encon­

tros mantidos em Brasília com o

Ministro Jarbas Passarinho e dire
tores do MEC. O Professor Ernani

Bayer participou do 1'9 Simpósio Na­

cjonal de Pós�G\raduação e esteve
em João Pessoa representando a

Ufsc na 14a Reunião Plenária do
Conselho de Reitores.

, �_

(Página 9)

Médici recebe MOO escolhe
comenda candidatos
da Educação a Governador

O Presidente Garrastazu Médict
recebeu ontem à tarde no Palácio

, ,

do Planalto a Gran-Cruz da Ordem'
Nacional J do Mérito Educntívo ou.

,

torgada pelo Vice-Presidente Augus-
to Rademaker, quando no exercício
da Presidência da República. Ao. jus- ,

tificar a homenagem, o Ministro
Jarbas Passarinho lembrou que o

setor educacional vem recebendo
todo o apoio do Govêrno. Ao agra­

decer, o General Médici salientou

que o seu Govêrno empenha-se para.
que a Educação atinja o nível 9ue
merece, em todos Os gráus.

Os dirigentes do MDB decidiram,
durante reunião realizada na Gua­

nabara, recomendar aos diretózios
regionais e municipais que tm.eHl
medidas necessárias para o oportu­
no lançamento de candidatos a ,re­
feitos 'e vice-prefeitos êste ano e <1

governadores em 1974. Durante o

encontro ficou essabetecrso qUe o

Diretório Nacional a ser eleite e:m

abril terá 51 membros. Ficou acer­
tado, também, que os líderes opo­
sicionistas não devam participar das
reuniões do Conselho de Defesa dos
Direitos da Pessoa Humana",

• •

OIOVI e:
•

II no Ia ureza
I�i�����������'-�'�-'�����

1

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

COMPANHIA BRASILEIRA DE ,ALIMENTOS

I A Companhia Brasileira de Alimentos - CO.BAL -

!·sente ...se honrada em convidar seus cmiqos, Clientes, consu­
m,idores e ao público em geral para a inauguração de seu

novo Super Mercado, situado à Avenida Mauro Ramos, es�
quina com a Rua Monsenhor Topp, que se dará no próximo
dia 28 às 17 horas.

.

'Outrossim, comunica aos. interes:)ados que no próx�mo
dia 26 encerrará as atividades das lojas situad�� na Vila
Operária e na Rua Bocai'úvo, transferindo-os para o estabe­
lecimento Q ser inaugurado.

-

(Última página)

Movimente
de turistas
está iutenso

Os hoteleiros de Florianópolis
classificam a atual 'temporada de
verão a maior e melhor que a ca.

pital já constatou. Destacaram a

presença maciça de uruguaios ar-
,

gentinos e paraguaios que 'vem pa.
ra ftcar durante três a cinco .tias
,e permanecem semanas na' Ilha
de Santa Catarina "tal a sua bele�
za". O movimento deverá conti­
nuar assim até o carnaval.

PHIL PPI & ti . ' c sa do conslrulor
Prêços sém concorrência - Me

lhor atendimento - Entrega a do,
mícílio - 'crédito imediato - Esta
cionamento próprio - N�o' fecha
ao meio dia. .' .

, Estreito - Centro Camboriú

A

Enquanto em Blumenau o Co­

mandante, Jaime Reiper confirma
a exigência de urânio em Santa

Catarina, um funcionário da Co­

missão Nacional de Energia Nu,

ctear, no Rio, linforma.va que o

órgão "acaba de determinar a ín;

tensificação dos estudos e pesqui­
sas 'visando ao dímensíonamento
de algumas Jazidas que poderão
ser economicamente exploráveis

. ,

como as de Tubarão (SC), 'Ponta

Grossa (PR) e Poços de Caldas

(MG)".
- Os indícios da existência de

urânio em alguns pontos do país
dão esperança de que proximamen­
te uma nova jazida será descober,

ta, aumentando a reserva' brasi­
Ieíra do minério, que hoje é de
mil toneladas - disse.

técnicos afiirrnarn que ;pesquisas
que estão sendo realízadãs entre
"l'ubarão em Santa Catarina e

,
"

,

Ponta Grossa no Paraná rdão' es-
, . , , .. ,'" ..

perança de que dentro de- PQUCOS
anos uma nova jazida de minério
seja localizada".

t.s localidades de Tubarão Pon,
,

ta Grossa, sudeste de São Paulo,
em Pernambuco, no. Recônc,avo e

na Bacia do Tucano na Bahia são
, ,)

os 'pontos onde os estudos estão

concentrados visando o dímensío,
, ,

namento da quantidade de urãnío.
Em algus dêles ainda se realizam

serviços de prospeção.
Os resultados dêstes Itrabalhos

serão encaminhados à Comissão
Nacional de Energia Nucleal' pela
Companhia de Pesquisa dos 'Re·
cursos Minerais.

A mesma fonte revelou, que "em­

bora a Comissão Nacional de Ener­

gia Nuclear não haja recebido in­

formações concretas sôbre os ín,

dícíos que possam levar a desco­

berta de jazidas de urânio, seus

o primeiro projeto de explora­
ção e beneficiamento do urânio

será desenvolvido pela Companhia
Brasileira de Tecnologia Nuclear,
atualmente em fase de constituí,
ção.

. Devastação criminosa
das matas'de S. Catarina

I

A Secretaria da Agricultura anun­

ciou estar tomando providências a

fim de coibir os abusos de madei­
reiros catarinenses responsáveis "pe­
la devastação' criminosa, das últimas
matas naturais existentes no Esta ..

do" ,A atitude dos serradores, con.

siderada "anti-patriótica e lesiva
aos interêsses do Estado e do País"

. "

.chegou ao conhecimento ,(10 Seere-
tário Glauco Olinger, que imediata
mente expressou o seu' protesto.

A propósito do problema do re-

florestamento aproveitamento das
,

matas e as clássicas "queimadas",
O ESTADO ouviu a opinião de um

técnico abalizado, o Sr. Henrique
Berenhauser. O entrevistado previu
para daqui a 10 anos o início de
uma fase de escassez ,ia madeira

,
,

com o desaparecimento do pinheiro
,..' catarinense que atualmente atende a

demanda de outros Estados, tudo
devido à destruição. (Última Página).

1\

Além dos Protegidos da Prince_'

sa, cujo enrêdo fala, sôbre o Cen­

tenário do Veterano, os "Tenentes
do Diabo" também prestam uma

hamenagem ao Clube Doze de

Agôsto, no ano de seu centená,rÍo.
f_s grandes sociedades já estão
com todos os carros prontos es-

,

perando pela largada que se dará
,

no sábado. (Mais carnaval na ,Pá:'
gina 3).

Clube 12 tem
homenagens
no Carnaval,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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m�UtÕes:·,.ara a 'Siderurgia
Crédito de 43 milhões de dólares, amor­

tizável em 11 alUfQS, foi ontem concedido pelo

brassleiras produtoras de laminados planos.

Os outros dois, de valor identieo, benefieia-.

rão a Cosipa e :.li Usimíuas. Os credítos desti­

uUYm· se à expansão d,�s. três empresus, previs-
, I

Banco Interarnericano de Desenvolvimento

- ruo - para a Companhia Siderurgica Na­

cior.al. que aplicará tais recursos no seu pro­

grama de 'àpallsoãoo O contrato de emprésti­
mo, garantido por aval do 'I eSÇluro Nacional

estabelece o' pagamento em parcelas ,:�n'les­

trais num prazo de I,) anos e meio, incluidos

ta no Programa Siderurgico Nacional, que

objetiva elevar a produção nacional de aço a

20 rniHlões de' tone��.ú.la!3 até .o final da cor-

,

D'ESTINAÇÁO4 anos, e hneiô Ue carência,
. . ..

�

O düCLr�l1e�tto' fói assináde p"eIQ{'''piÚ'es�d:!:;f1te,.- ": ".à " :E,tlliant� a cerimónia, �e, assínatura do

�ll 131,0, QTlí�, Me,,�, pet.o'.presilÚel'1'te.d:l, G�N,
,; ,contl��t�,;�m" o':}}lD;"\?l�I�":"Sf:: r�n}i�ou no ga-:

general Jtdrredo Americo da Silva, ·'e pelo t:1Jnete ... do' miilllsiro da '"'Fatetidal�' .,J'Hifuinistro
"

.... "�I- 01 I ?...::.; �
..

ministro Delfim Netto, rep'resentando o Te- ' Pritrrn; de Moraes da Industria' e, COfJ1ercio,
suu'ro 'Nacional. Esse é o

i primeil�o dos três allllrtOl1 em 'breve disClÚSO
-

que o Credrto

em;,r�stirnof�q�,� 6;: R,ID �o'fÍcedei'á ide'ntl:ô' do' si,mh'Qí.ixa a. conclusão de' uma etapa i'mp'Or-
esquema' fi�áJ��i�(�:��'�à�ce,:t�l,do; -:p�.I()''l. ,�i�iS- ;', tanle' :para �' execuçã.o d0' Pr�gra�la �"i'4ertll'-"

• ,. � , ./
.....

", .�
I ,

tédv$.. da Fazenda e d� iodvstria, e 'do ,Co-
,

f':ico �acional,' definido peloo: wes�deo'te Mé-

mén'io para o�'hn:'am:Jí,hT1'téTltOi E1�S( side;,ourgicas ,-

,
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DISTAM APENAS 4üO'ME'l'ROS DAI'

! I" . U N lV E R S I D A D E
,I !. VISTA MAGNlr::;:CA - TERRENO SECO - ALTO - VENTILADO - ENSOLARADO'

I i APROVEITE, 'PHEÇO 01<: LANÇAMENTO - IRMÃOS BIT!ENCOURT IND. E COM.

I Rua Francisco Tolentino, 21 - Fone 3802

o,
•

lDEAL PARA

PIDFESS 'IES, E' F
DA

'U IVE, S ADE' E
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,

� l)' :méior <,omplexO' ho.teUdro. do Sw 1 '\'
Fo,j entregue 'ã Capif<k�id dos' ,Po�·tos :dal Capi.tal; que o estudará e o' enviq.rá ao I

1
Ministério da M�rinb:�,'r;H:�"fina!, l,l;rron�ção; o prG)eto oo·ROl.'AL NAU'f.U�.uS aOTELo

,

,l O referidO' projeto 'J!ú foi, a.prov?do' pela Depa:rtr.mN�to Aufônümol da S�údp.,

I f�oI1selh .... Regi"THl'! de A..rquÍtetura, Minist�,rio dOI' llite-l'ioro fi)! De:partamen�, Narionai
: de Obras e Saroe�mfr.l.to "

,

i p",j�O I�:l:l �\��!����oH�:e�::�:h�n�c�::f��':�O!:ns::,.::.m definitivo 8PrOVIldo o
·

t
.

S.erá constl'uido na r:tJrva do lVladalona, quase à,entre do mal", e· terá. pi$cinas, ! ,\
I

phy-ground, cr.W!la, p'a§que de diversúes, abri�o p_ara' barcf!?S:r c.hul'Tascw:ia; .restauo
,

.
, ,

"I "

1 ant�..;�r,,�a�e�T;:�_' 'complexo hoteleiro do Sul.

'
.
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C,ASAS PRE ..r'JkIBl&DltS,· VICTOtilROS

S,e V. Se; tem o lerren:,: D'Ó'S" coRslniremas" sua', CelS!' em 115 i

i
. '�I ' 1'\ j I ._

I

1: '-,
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I _,.. I,

í: dis-s sej:a na, °cidad:e�; Da' p,ro'ia' aa ao camp,o�, r

.. ,�.
;.

'lt

�A vista ou f'inanc,iado. !,. �.

.
"

Consulte-nos e' verá.
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11 ',E· BARCO

VOLTA, A fLHA -� sáfiados e' d0mingos

D1!lraçã�, 6 flOra.s, _o Sairlm 7�3Õ,i � J!>rEJ'�a'l <\:11$r 40.,00:
BAíAS, NORTE E SUL _;_ de 2a: a 6à,. feira

DUPaiÇ!ão '3 horas - saÍld!es: 9 heras: � 15, h01l1as _' pre�o, e'r$ 2OJ,PD'.
ReservaS': ll.),HA'FUR. EMP'�s;A: DE'; TURISM"(9" L '.VID�.

Rua Trajano, 23 - lQ andar - fane 2355 -, Embratur 4/SC/67' - cal A

,
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; I

I e renos I

próxi":,o à Cidade UniverSitária
EXCELENTE:; LeTES BEÇ' ,�E L

INCLtJI NDO'· CALÇAM'ENTO'
.

Ven��J c�mvérsqr conosco·_ sem co.mpromissol
Adniinislradora e Correlor'a di) g

rcios ' Lida. '

�_==�':'�_�elir:e�h������:�9�1�_ia�_���u'�:_'ir1�_,�o�a.� I:

MENTO",II
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-o !8 -. B
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. I· b
exterior ser'a 'lDaior,:i# da t:'�,· d

'. . .1"'/''\'''1' "

b·' v
..

·
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, ���<"t.)1
o chanóelerMátio Gibs�n BarbOs�, hoje em ::0 U u e lurl$�,ara r .

.

�'�
Paulo assinará um ,convênio com o govêrno do Estado

,

"

.',:'
,',

sôbre a promoção cultural e artísticas do Brasil no ex- As taxas de juros serão reduzidas,' de: I� 2lt,.. !puI�Cento .ao ano,'

ter oro Para ";;te ano, o oonvêruo-prevê um' pmgrama modo geral, ..
conforme armnciou, o Ol�l!Üsh� ,�,c�'B�'i}cas .c�merciais _ redução de 17

de comemocações dos 150 ,anos dà independência, e dos ' .' 1\", I '

da Faze..da, após reunir, em sell,g�lI.JÍpe1!e de: � : POfo/oepto para;' 1'5 par cemorno credito rural..
50 anos d� Samana de Arte Moderna, que, mctuem a

organizaçân de 'um concurse literário para estudantes Brasítiá, os presidentes dos principais bancos
, ,e de 'rs por conto para 1>3 por cento NO cre-.

franceses. Além disso, estão previstas exposições do do P'aís. A redução abrange todas as 't�X'�s,,\·: '�/j ,"r:;� .coepeeativas; as operações cll�a taxa
o

II:','

acervo do Museu de Lrte Sacra na Argentina e nos Es, cobradas pelos bancos comerciais, bancos der. ,se' situava em ,1,6 por 'cento ao mês, redução I -r Ir
.'

f"
'

•

tatios Unidos.- Frr."esÜm€lr1�es €I sociedades H"'íilnce.iJjas�_:, " ''''. ,Wl-ra,,!,,4' por (tento ao mês; e nas operações

TI' ;,' • 'o 'o -

d Essa redução dos JO LI ros, no crédito aos a "taRI�l., de 1,8 por 'ceiHo ao' mês, redução oaia
" ('I;

J6s,tia p'ie\:"'l.sia, a Ilda, a organ1zaçao' e: uma, exposí-
,lO I

r,

ção de fotografias,mostrando São Paulo" que' sere mon, produtores e até no crédito pessoal, será fi-, �,� .{f': centO',ao m�s; no crédito pessoal, ':i- 'I,.

tada em Londres, Madri/d, PaJ[�s,;_ MHão, Roma e e111:' xad,a em resolução do Conselho Monetário, ,,' �tte��lIPêriO]i"' (de, 2,5 'por cento ao mês:
todos 0:5, países :da, AméJ".ica, Eatina. Segunuu, OI anôrdo1 NaÓOfIJal, a. ser tomada em sua próxima reu ,

," d) �tras bm:ob.j.�i.a.liias - redução .de 8 por

o Itamarasy fa:cilftar,á ao' govêmo do Estado 8, uim. üo:if!\0: a realizar-se no tim deste mrs O-U c0�é- ��irt6 :para 7 pfr;ltr' cesto no." ,jlllfOS, l?<Rgos ao II

zação de seu sistema, ffií:te><mo' de ,ri vulgaçã.o e' hItm-ma,
'1< � 'r' "

çe. de' tevereiso. Trata-se de uma decisão .do , ttt.fiú«Jor.
ção. O' Itarnaraty entral.·á· em cont'ato com organismos

.
, '; ,

t
-

,

,
.' .

, g�verrtO, com a qual. concO'r.darrun 08 bém-' .' I
r

internaidonais eS'pec4Uizado� para ·s.oIiioitaJ estudos e
.

i t9NDIÇÕE�
',peSquls�S de iFltel-e.�se de Sã,o Paulo. "queiroso COlmo afirm(i)u o ministro ,Delfim .\", 1; ,;>

o

,
.

"f i�\, Pçrrim NettO' Í<v;ou aos banql1ti�iros : SÔ·-,
• ,I

Out.ro Henl,'de convêrÍ'o', diZ. que' O' 'Ministério, 'dias. NeH(l,' é, o primeiro passo irmJ.ilolJitante na>�'e- . ,'. ,Ui\- d "�o l. 0..li � d d
_ I. o) r. o

,
,

"
,

,_
o, _ o o,,'"

, ,:{�,. grO'>,:.lI:Iiç;cesSll'lJlalloJe' es;'m ,:e tlIÇaQ gerar nos jU-

Relações' E�{;e�io.re�-. tmrá: ao conhecimento· ,do govêi"'_ dr"C<.\�"· da ldraçao. ClIiJa taxa g.l'mnl em tOlir)(í) ,;, it,��i 1ft: ,I .• '" '

, o � o

Qó "d'o'E.sta'A,o';,"" �.1.·og:rnm8"':a-o de' cel"Íames inteLon'"''''''o",ni·s I

-

o

"

, ..... 'or�, t aflI'm� que "no Il(IlCro -deste aJ'1O ele
u "',::'. ')t �....na. ,de. 15 por cento, no fLHal do ano conentO>. "

'

';Jí;",., �l.
.

,

'o , o o' o o'"

lligados-:a c�.lH,l.f'�' :'oiênc.ia' educacão eSportes: e hÍr;.smo ' ,
,

- ,J, J: :'�'�141 �,c>(goy,�rro eló p'res�qente Med'rCl venfl-;�I) J'I'
, , '\' - '" -,. ,. NO,rAS TAXAS '\

com Yistas �i ,p.FeSenga e colaboração. de �I1ltiQ:a.dEis e ,.

"
, ..

' i �1iJ;}lJI�"hd coD�ições ob1eti'vaso para aJcançar- '('.,
I

'
,

'

'I •
" ,( • 'it· ". ($.i!.l ' ,

per;sonal\dàdes pauli�tás. C'�1&erá ao. gqvémo do Estado C�_mo anunciou o nünnstl?o ·da. f�z�mla'�, I, ',ig:'li,si�' íilinj.,�, rechlçi\ot sl1bstanci�1 'na taxa de i,n-I ,I,

a Grgarrlzàçâo' d�:' ex:pos�Çõ� �QreUvas, e indliv.idQ,ais, de at�rante sua reunião com os baJJ!qm�Él:os;, ,ás '::� '.�o}.:� Dis....-.e", e�'ã�. 0, ��istro da' F<bzenda: I o

artlst'asi_�,':: ,.v."ih,etdad&s:' _à, S.,ão' P,'aulo' E!m maoteliià,' d� àl"Ctui>-' �

- I .i.,
"

;. J.';'. :', -�' \: ',�

'_ ,
'" fl'o,vas taxas, seFao estas: .

_,. fi;; ,J)i�ci"so que ,OS se.I.1horés acreditem -

tetura, .,P1+t�" esóultum."" grarura' ,e dêsenho, de: }VFOS,'
' :"') i

" .' '�·i, ' . , .

, a} Financei ras - ..:dução de 12: por ctm":"·� ''tI;
'.

: O" go.vef'll() �r.ê' - q\te serát 'p.Qssível cl1e- "

e: diS(IJO�; bem cOlmo dê mostr.-cis; 'iotográfiie.as doc.umen- _
, :f' ,('; Iri

r ;�,,�� ,- '_I o oi .. ')

.. ':'.' :',
"

'

'-. to' !1l�S �a:<ta.s mínimas pagais aos t<D'.mad:oFes er �,". "us ,'ao ]jna� dó ano com uma taxa de

tais e' tllnies 'sôbre, as'peêtos, economjjcos mlltunlts' e tu;. ." j 'i" ," ,l •• ;} ,; "
' ,Ir

rísticos 'dri, 'Est��o��de "S�� Haul:o,. 'pàll-8. ex.rbi�ão em
00 f3' por cento, nas taxas ,medi:as;.es.t�,��,I�"ci.�':" ��:� '���� .. ;e,m/tor�'o .d� 15 por cento. �stamos! I li

mu.seu"), galéüas :,e' salas �� e�ptJsição DO. �eX'ter'or.
'

.

mento de um �eto �e 26,56 por cento. na ·re,.
'o. '��: '!es�f�: de �afraS ab1ànd,�ntes, especlalmen-"',.rl

.' (j' gOVêrfl.? clQ' Esyà(i�" ,9::eve-rá: doar, por intermédio n'wreração das Letras ele Cambio. te,' � {c.�r�{líslo Os meios de pagamento obser-'I I:

do Ministério "das Ralações, ExterJol'es livros' e, discos b) Bmnco� oe investimento - estabeJ(ê:ci-
'

..Y'tUIJ "�lIma �Péltll�o; �lrfeiM�me.�lte COllitpativeJ' 'I'

edit.aci.os o� co-editados p€'lb Consefuo E�tadual. de me.nto ele. I,j,m juro reaL de 9 por cento ao .': ,�P.n:��.• :�1l�efltt0 do produto naóonal e a po-

Cultura Un"verSidade de .são Paulo uu outras ehtida-
""o

,�, .

".
,

ano nos depósitos a prazo fixo e nos ce�t,jfi-, . ',;.' "I"o"f\Í��'""fi.scal': eomporta.rSF .de' fÓ,irctn�� a, n\,�o ?:!,0q' I

Kldes a bibliotecas de universidades centros eleitorados j":li! M

bra�'Üe:;ros-" k o�t;ras' ,institUições �ulturais estrangeiras
rodos de deposito, com um teto max-imo

..
_d� '.j'�'��r á ',mais teve< .p.i°es�ã,o' �'nfracio,ná:r1.a'�. ii �'� ti

cujos pedidos sejam' e:nca'miJihados pelo· ltammraty.
" '(":�.:,1·�, //, ';� ,

, Mn;SõE"j,' CUl\'nJRiAIS, ,;;.. �', �

;,1t ",!f-:·
,1 ',� :� .t...

'to

Peladetra ··C" da cláusula segunda do C'onvemo, o'

govêmo do, Estado' poderá, colocar à disposição do Mi­
nH;té-rio, daS' Relações E�e!:rores intelectuais, pt'o,fes­
sores- unive,:r.sitái1os, críit: 008, de arte, cientistas e artis:..

tas panJ' pl'(}\'ierir comê']'ên(}i� ou cursas intensivos de

curta duração sôore cU!ltur�' brasileira nos, cent�Ots de

estlj.dos e universidades estrangeiras, ou par� cumpror
outl as missões espeçíficas de natureza cu1turat.

Para. Q1)e. as· embaixadas 'brasileiras e pessoas inte­

ressad.as possam divulgar o Brasil no exterior, o go­

vêl'_llo, do' ESt8do deverá, prepar� .mater'al fot"og,ráfiao
e inrormaÍi.vo� camo' filmes de, curta.-metl'a.gem� cartazes"
folhetos e turísticos que se]i,o aproveitados também

para promoção, eómercial do Brasil. Ao mesmo °tempO',
o gQvêmó" estadu�' 'fica enoa�I'egado 'de estÍJillul2r ou­

tras )niQ,i{:ttOvas de artistas e instituições de São Paulo

para, liL- cllfusão no exterior da música erudita 'e ,popu-

1a'I\ teatro,. telaVisão educativa:' dan.ça, fulclore" mter-

càmoic}) despoFtivo. ,

" Qü�to às comemorações dos 50 anos da i
Semana de

.Arte Móderna o·' convê�ú)' menciona comI ênfase- espe-
"

, ,

cial o programa elaborado· pela embaixada do Brasil

'em' Par.is� Será, mBnta:da, wP:a �posiç,ão de,dGcumentos
sôbre a Semana, de 22. orientada pelo Instituto de

, , .

Es'rudos Bl'asileirds- .da"'Univêrsidade de Sãó Pau1o.., E
a' embai.xarla

_ �romóverá um ?oncurso para estudantes

fEanceseso sôl>:t&\ rteratuF'a,.,brasileira e os 'dois pri:o;lei-
...J

",

ros colocadbs ganhado) como prêrn,ió uma. viagem.
.

B'RASIL ESTA&A .NA ,CARlFESTA .'

. .Pt idém de 'pr0mov�r'uIn festivál ·de arte' ,n'o Carjbe

sur.giu, 0Ju8nd(} - sa -cons.tato� qUE( 'UT., I).úmerQ crescente

de.'a'l·tistas ,da -região está se' tra,nsferindo para a Euro­

pa.· Por' isso a.'(S;u;anã, 'te�ol've�,
'

m�nt�F', em- _��rgetolwn'
uma exposição, pam mo�trar' � . que, se faz:'o 1li.o CarUje ,

na: Améríca', do Sul em: termos:. d�' teat'F'(),
o

,músiCa, dan.. ,

çaj folclore> 'pintura, escultu:rá.' e' literatura . .o, FestiVal.
de Artes Criativas' doYC�'ibe _;_ Ca.rofesta"-:- ,'8 sé l1eal'i­

zará 'qe 25 ,de agôstb"l a 1'5 de setembro, 'com a:particL

páção do Bras -1.,é de' outras 15, lla:',.;õ�s , d�" continente.

" ,

Em reumao realizada na GU!;lnabara,' a Conselho de

Política Aduaneira, decidiu reduzir as aliquotas do Im­

posto. de Imp@rtação incidentes sôbre três tipos de fel'·

tilizantes' parn evitar. que' a elevação dos preços oCGrridà
, .

na' menlaPo internacional ocasione aum.ento de custos I),u-

ra' agricultura brasileira.

, Em) @uua. res,olução, o CPA resolveu alterar as pro .. ·
o

po�Ões- d� contingencianrento' da importação, - de feFti-- -

,
'

lizantes par� ;j agricultura, estabelecido para a c<>nccs-

são, de isenÇão da Imposto de' Importação.
o �l

RESOLUçÁÓ,
. ,;;;;;'.. -J.,.t.:� ,

, ,

Eis�, na" i'ntegra, as' resoluções d:o CPA:

"O Conselho de POlítica Aduaneira:, usando, das atri.

bu�ções qu'e lhe comere o ar�go 22, letra "C", da lei

nQ' 3.2.441,. de 14 de agosto de 1957, resolve:

&1). 1�' - .Reduzir, na forma dQ art 4Ç d'a lei

nQo 3�2« 'de ,14 de agosto de 1957, m0dificado pelo> ar. 7f}..

'dó Decreto-Lei nÇ 63, de 21 de novembro de: 196'6,. as

allquotas "adl valoremh . do imposta de importação inCI­

denteS' sôbre 0S seguintes fertilizantes, para a, agricul­
tura:

, a) Redúúr de 2B p0l' cento para 1% (um por cen·

to) a ,alíquota "ad valQrem" incidente sôbre os super­

:f0sfa\0.S, c@m teor de· P(2) ,0(5) dé mais, de' 22 PfI" centó,­
JC'}assificados: no' codigo. 31.03.05.00, ·da T.A.H.; \.

i b)i Redárlir de 2:5% para 16�/�, (�"wr �ento) 'aliquo·
ta : "ad 'valqrem" incidente sôbre o fosfato de amonio�
cl�sineado." 00:' CI'il(Ug�'i ,31.05 'lOJ. 00, da T.A.B.;

c) reduz,ir_ de lu' por. cent0 pua... '1% (um pox cento).
la alíquota "ad v.aloremlJ incidente 'sÔbre' (} sulfato de

(Continua na lIa. página)

o de janeiro de 1972 - p{ti{. 2

,

,1,' ,�/ Il '." i o"�
ii '1'

I 'I
• Numa d'u ma;s balas �ralu: d� �n� l:ráta.fLn,a' '

_

.A.partamentos duplex, co,m b8;li��ima;yls.ta, p'.r�i-0 ""&11" ne ,onto mats eantrall,
l' " II, .

de Canasvlelras, .. I, ' ." I,:! {, "

.

, , ,
.

,Pronta entrega - a:oaba-mlmtOl é�c;!l,pbQ�tt;, 2 �9rm'itO"'lQ'S, I08la, c:oz[nha, dapen ..

dênclas da empregada e estaciQ.namlrr,lci " ::• .""
, '" 1, I, �...-� � �"�-jl ". 'tJ�� rI�. ,'l, ��j J�, ,"
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Cem anos de Carnaval ,. risla�
no 'Municipal do Doze vão ter

•

seu gUia

o Se'lad_or Antônio Cá�'los ')Korider Reis r�uni'u-:"e
(lutem·à tar�e, Ic�m' 'o ,Governador Colombo 'Salles' el)�• , I, .'

....
'. ".I"-' '-.I.

cOl11panhict 4q", Preieit<;> J,ú1fo Cesar:: d� 'Itàjaí, À sa'ída' du
gabinete do, Sr. Cololp.'bo,' �alles, h, :l?3;rlament::il' areriis-
ta declarou q'u_e '�,cuidamos d'e' jalg'un�," assuntos do inte-

�
.

- :,,-,1 I .;, �

rêsse de Itajaí 'e municípios vizinhos",,' t'"
'

� Ti,;emos 'Ullla, lo�gà � aUdiêricia, ;lÍ���f�('ê:enád0 fói

especiü�amente administrativo - çompletou o Sr. .KOrl·
do" R'

' ,-, 1:.')"'1 ,.

l"
\ 1'- _', ... "

,

'\
0:;1 eIS, ,

'
, ,

\ ",. ,'" " ,
, I"

"""� �

....
'

I,
",

1::� ,

, ......:
\ �\,. '.';?-',;. ,,�:;-., ., ..,,� �':, I

;
• �.-tf

': ; '.
,

'I _.,.... •

, :,", "

"

r" c. ' �.-

Por sua 'vez, o Prefeito de Itaj'aí reveloll que tlatóú
com o Governadel' de problema.s administrativos de se�l

, -,

município, ,,:r_eivinÇlipa_ndo piú·t-icip_aç:ã_õ' �<�ínt{pcei{a, ',çlo Es-' .

tado na Teali�ac�Q "��s .1i�,&\��,J0:gÕ$:;�b��t:��:�.(Je'.;SQ.�lfa�:C-���; �� ,��<4�;:\�·· \'�"7"
• Ir to .,"". �y . . �

�
;. 4' ,r' • t ,.... ': # .... _1° • .._ , � • � h� 1 •

•

tarina
.. I�-m��1�i'...�;�,��1�",j,··:�'tIAl'n�t:�d;� ,,: : '" ,,",

,

ra paVlmell,taçao, ,a:s,falUo�, �ntI:e,�, It��_aí./�'�fiP(J,Çll{làs', e
.

pá l,�
neário d� Cambodú. Pediu, �inahne"l1t('>'; ã""'éons"t:rtlçil'o' (1i�,
um novo _fórum e obras, de tratamery.to d'água, integl:(;)n,�
elo Camb'oriú,., I�aj�.i.Í, Navegant�$ � .. Ball.1eá.río ','de, .. C�fl1:bo"

• ,
, .., . ,.- """ "' "" • \! • t 'I"

f�

nu, constituindocsé" no ; primejro })i'o'je'to' ihfe'gradô ' 'dH ".'

gênero e�1. Santa Ca taúrl.a.
"

_ ". � ., ,

, ,o Presi�ente Márcio Collaço do Clube Doze de Agôs-
to anunciou ontem � tarde o regulamento elaborado pa-

"
'

ra O' XII Baile Municipal que marcará o lançamento ofi-

cial do carnaval do clube, denominado Cem Anos de Caro

naval. Após o encontro que contou com a presença do

j�ln311sta Lázaro, Br rtolomeu, promotor da Festa, Airton
Oliveira, Ivo Sehmithausen e Márcio Collaço ficou deci­

dido que o Baile Municipal terá início' às 24 horas com

o clesme de tôdas as concorrentes e 'suas respectivas
classificações, já qUe o julgamento, acontecerá às 22 ho-

ras.' , ,

Depois do desfile das 24 horss de ,,sexb-f:eira, aeol?:
tecerá a coroação da Rainha' do Carnaval de Florianópo­
lis, seg,uindo-se a folia, geral, 'A ,comissão julga(iOl�a" dé�­
verá seI: formada por, personalidades da' ,Cap'Ha�, aut9ri-

, dades, ,costureiros e, :}ornalistas, e' l;ldota-l'á.' o 'lqesmo cri-

tério de pontos do ano' pas�açlo,
I

,
_ ,

As fnscl'ições ao concurso "foram abertas' 'onte� e os

intel�ess�dos poderão� i�scr�v�r�se n� S�cretari�1 do clube
dur�mte o horário' cOf\tercial. O eQ_cert'anlent� está, pr,e,­
visto para às 18 horas" do dia 10 de fever'eiro.

O concurSo constàrá de' três categ�rias _''luxo' O1'i-
�.

" ''; � , ) .

ginaJidade e conj.unto -;-- e cada.. fantas�a s,ó poderá con-

correr a uma categoria, a Em- de evitar qu�' uma fanta'�
, �

.

.

"
. ., ,I;

F � �. ••

sia concorra a dois prêmiOS':,: O critérIo de", c1issificaç�0
apontará os três primeiros lug.ares a (rUe ,caberá' um p�ê­
mio en). dinheiro, que aÍnda n�G� foi fixadó. ,P�ra os cõn,�
ju�tos; que PQdel:ãp ,apreserit,ar.-se c'Oril; 'integ!�n,tés 'de
ambos os s�xos, só ,serão, conferidos prêlnios, aos dois

prime,ir9s ,colocados.

, , ,

K d R·
ti "

"

," ,... ' ,,"" ft flont er ..1,\ atIS,a-l �

tom, DtO .bo Salle�
<

!
,

"

INPS, :trata' de,' liberar.
. � . .

recursos par,a:�o Estado
"

, '."' t
�

". � ('-. .., ..... '"
__

'" > "!. ',!�. ,', � ���.....l .�, �.
.

, A convite do presidente do Instituto Nacional' de
Previdência Social, seguiu ontem para o Rio de JaneirO,.
o Superintendente RegiQnal do lnps em Santa Catarina,
Sr. Laélio Luz. Naquela cidade o Sr. L�él' O Luz parti­
cipará do,' encerr'amento da Semana da Ptevidência So­

cial, e tratará ainda da libera"Jão de recursos orcamen­
tários para a execuçã� dq'-;Pla.�q,.d�, tl.:abalho ela:'borado
para o a'1:0 de 1972' :. ,,',� ,; ":, "' ',,_' ,!'

Segmldo fonte, d.o, Inll�, p Sr. �oéro Luz levou em

mãos o 'Relatório dos trabalhos" desenvolvidos " peJo
Instituto no ano de 1971, para debat-ef junto aos diver-
sos setores d� "ati�:,dádes., d� ,l�n�s:',.\

'

/,: ,'" ';'
,I ,

;', " Vi �

BOLSAS,I DR-ESTbno

E�tarão abertas até o dia 25 de fevereiro as inscri­
ções para concessão de "Bolsas de -Estudo" à, Assisten­
tes Sociais legalmente habilita.çlos e, que

-

çontém no

máximo 2 anos de formado�, visando �o' h:einamento
profissional e ao aperfe'çoame,nto técni�p.",'

Os interessados deverão, prOCUrar ,.o, .Setviço Soda},
da Coordenação do Bem-Est�r do IJ1,PS '-,ém 'Plo'rianó­
polis; no 41'\ andar do edifício Inps� gJài:'ia;rhente;' d�s'
12 às 18 horas menos aos sábados afim de tornarem

,
,,_.

'I ,),' 1 '}
conhecimento da documentaç,ão necessárÜ,l,

'

',.
\

I

,fi ."_ .�:�.

Centru' d� OJe�açQ�S"
deseuvolve àtuação
o Centro de Operações Conjuntas - coe - da,

Secl'etar'� de Segurança e Informações realizou no ano

passado, 25 op(:;;ações na Capital, tendo efetuado, nes­

te mês, sua ação na.s praias de Ita'pema e Pôrto Belo,
bem como em Blumenau. '

";

,o coe da SSI é um órgão vinculado ao Gabinete
do Secretário e que tem por finalidade planeja'{·· coor-

,

'

denar e executar operações especiais, conjugando ele-
mentos da Polícia Militar e Civil de·' Santa' Catarina.

Chefiaqo' pelo �ajor Pa�llo Nasc:mento Müller o coe
,. .,1

vem sendo la!:gàmente empregado �o recobrí�Y�ento do

POliciam�'nto Ostensivo e da P,olícia Ju�ioiária: n:l, apn1-
vação e tcprusão aos crimes e contravenções.

O coe tem corria campo de �tuaç,ã'o todo '0 EMado,
e Sua missão consiste ,no combate, eru part'cular, con­

tra o tráfico de entorpecentes, repressão aos vicios, ex­
ploração do lenociclio furtos e contrôle do Trânsito.

Um folheto contendo

,
"

'Ü'1<..ii<.,,;.. Çti�,IS a resp.{"l'O de

hotéis 'restaurantes rodo-
, ,

\'ÜS pontos turit.rieos e
, '

as TlünciptÜs prai.,s de

Santa Catarina está sendo
, ,

iÍnp.�e��t) pa;ra distdbuiq':io
gratuita aos vís.t-intes. os

trubelnos já se encontram

em fase de con: lusào (; o

ç1.ocumerüo elHbol'.'itt�) 1),"10
'DéJ;la,l'tamentl) Autônomo
.de ,Turismo, e!S,a"fit' �etl(lO

distrlbulcio na prúxirna Sl�:­

'm:H1n: �:s}JiÚC�it'liTlenh' nJS

'agê'pclas de turismo, hoteis

e restaurantes. Urna edi­

,ção, ',especial sôbl'c 'cs prin­
,dpais pontos tudstiC'os d�

�lha. de S"nta Catarina e

do Continente, tarnbém in­

,tegl"Rm o- !()lh"to inforIna­

..tivo ,do Deatul',
" Os ,esp,ecialist8's em est3,'

�ist.ica, de verão já chega"
'�:am' a. estimar em; 120 , .. i I

habitantes a pO�).i_l1��·ão flu­

tuante
'

do Balltle�3:io, Cam­

.boriú, "na ú1.tin,1<l, 9�m:1na)
(l'a�)l'l!do um, "pç(i?l8,ÇO ele

'iH'CÜI �ra clispvt::l.��.o:' a pal­

lltO, pois todo� jJt1?1'inm ter

:s.(:u lu�ar a.O' ,',:ài., Agora,
um dos dil'�ttJres do Dea­
tur resolveu fazer um 18-

vantamento de pessoas

,C1l1e vlsitam, fl A1ame�la
AdoHo Konder, orde e�t�
situada a estátua de Uer,

cílio Luz. (

,
,

Fundesc f.ixa em 4-1. Celesc tem Uisttibui 'ÜÔ" UR 'Ielt,�,':� �

taxa de 'ffnaôc'i�men 8 novo plano eslâ' ',em
I

CQncorrência
a,pro v�,' d fi o D,üír,io Oficial elo E�Làclo jü PUbli�OU o edital'

U lj dEr concorrência para os interessados em adqutrfr a

concessão .dos sei v icos �le disLl' buíção clt; leite u j)l)-
� , .... . .

PUILt(;f�O da. Capital. Segundo O' .::ocumento, os interes.
sados tl()vet'üo_'i�;'(hi1H.flr-Se e �\prf.'sént:1.r suas prop(i�;L,�s
al.é tLS 1'7 horns do pl'lÍ"x"im )',clb :H \ comissão encarrr-

O Conselho. Adminjstrativo da Fondesc fixou para

o corrente 0xel'CÍC1o a taxa média final de encargos Ii-

nanceiros de 14(01 ao <.)11'0 sôbre os financiamentos con­

templados com a participação elo .órgão. Esses' financia­

mentos sào destinados a atividades agro-tndustria! '�'uiÜ';
Ó Ministério das M.inas

e 'Energia aprovou o p1::I­
no de aplicacào, da Ccn­

trais Elétl'kas ce S�11l1a
,

Catarina SIA para despe-
, ,

.s�tH "dó eruergênol« com f;j,

. ut,t)i,,;lt;ão, 1>01' t)<Il't,e des-a

,

CHI presa, do Ctm. breio Úl­
_ terruunielpn l (,�,e El�·L.l'ki�lfI:-
de -,�' Cil'f,,.l� -- necessárias
ao 'Pfoss�)gt1i rnen 1.0 d, s ser­

" viços 'l)úiJli�OS de ,cllei'�úa
clcuica cios Hlunicípio8 lÍl�

..
'

'C�dbl�, Palt'l'titos c Si,lO "Car-
,

lo�. :, / I '

Pl'OVi.s;t03

,

, .A cnucexs'io CioS- serviços inclui a.'aquisic;[{o. of.rans.
po"'tc, 'n 'lIi�)t/,il:'znçÜQ, o ,,bnnf Iicíarnento, enlJ-)�t1nf�em, e

• djst:'i1'Sll' 0t!d íl'�) 'leit'e h cidade. Acfi'antn o edital qll(' a

'côpi�, do ('r,l'll nttn a:,Sêl' ef.lpi�rr�c1o com a errrpt.ésa ven ..

(�C'{tt�'l';:),' (lil 1Ícií'�;�·;LO: -pn("�()";'tf'n-,s(:' Ü, d!S)"l�F;i(!ü,o' dos 'in ..

, (;e1'fr,:�;�dos
.

na. ,��;�l�' ,fiú Projet.o e�1do -Lf'itf>if��' i�' RU!"1

Ar;,.újo']'i�','l.l irOlfo, ':}'�L
•

., I
-'

" 'I'

ftv'enid3'RubeDS Ram&S··
·

p·��S�,':·'�.'p�r,·· limpê:zª
"','��, •

j
� ..... 4

'

�'

\ , Or,; ·ni1'1mr dn St-:el,cta::,ia' de 11-i�l!m:s'pônes ,e 'ObL1.$
".es,fitO, ,é()!?c'· rlti'tlç1 (!t;,"';-:ittj lGngo d;l Avenida. ,HublÚ'U, Cl2
:

'A !'1..11 (Ú1",H,íu1'lC),S �11',;)'S "trili):' \',10S ,de' lii1-il;l�Zf1:' N�tÓ' há, '�:on-
.' ,I:�' ".> '. .-; , '., �,..l,� "

.. " • •
'"", •

'

"tudo;} il':llo\,m.,aç�{�r:� ,sobre v ..plall'O (�Q, �r.ial'din�rJÇwntci ,dit-
" 'ÇJüéb t' í:1nr:..orta"ltc" �V:h1 'd2 acesso ao centro e' ,Qotl.tinE!ll�
,: t,e.,,: d�1{(:ir,1'dg' ,\) 'DE� \;V ,(�()nlpetêllcfci ,de u1l:wd,zaç;fw '. ê d�

· ,;Pl6 Úi! L�l'}l �lV!âi��{�j i)-�d:� p�r delegação ao Gmrêl'no clo
:.I. ".,,\.

'"
�

J
�

n�st80-0: ,', :"

':Ao ·me'smo Ú')m,j)'Ó fu l'1'Clonári os I da
'

CelNC Setor
",

'

, "
" "

,

F]C','�:rní)lJol:::: ',;I{,,() 'H" v�!ri(>s (,-ÚS ,re\isarHJ.o·� todu fl

sisten"n, '(le enefgia: _ pt'i!')}ioa�c;ht p."v�nic1�\' eO�Ti�'in�1{i (�)S
defeitos na r6éte súbt.el rfrritú:i ou j,;'oca'nd,o as, l�tmpJ:c1f.ls
qne mudas.

O final cln Avenida, oue estava servindo de denéisito
,

..4,. ,"
.
", .'

l,'

rle h:o J {jutl·os detritos' apresenta" aspecto de limpeza
com \n r-olocnrão ele l!mr: ,cerca ele 'madeira po�' parte c'�
Pl'cfeit'mrl Municipal. ,Notídias sôbre o prosseg:ulrnento
(bs -'obl.'::I'). (1:1 Ave:!lidá l:tul1eus Ce AXl'úclà Ramos não

.

,� � .'

são dinllg:,),da8 1')010 DFilt

.pic.jctc s de im pl ant acáo, 'expansão, reorganízacão ou mo­

dernizaçào tenham sido aprovados, observadas as nor- g�b(\n 1/�1!() l):I'ujeto
da A�:,l"ell1tl1rH

São, »rioiitãrios para o deferimeuto de, coíaboracão.P , ,

fi�l:,l,tt;jr", tIS projete)::, que objetivam a fusão ele' .cru-

prêsus. O Conselho Auministrt.tivo do Fundesc C0115i([('­
.rará e111 cada' caso' a relevância econômica I�a.�:

'

dell1ais'
,

repercussões cio empreendimellto especia lrucnt.o. 'as pu,,;,,

I

81,' Ull:,I(!e;:; de a.locncuo de rCCLlI'SOS' ele, outras l�l!tes pa- :

ui o t iuanci .. mente.

Caixa inicia· rem,eSSa
dg formulariu para ,riS.

�
� � ,

Os '

encargos

,(\iS(l'ihuéIH'J;C' ne�c�R }'i,nh� s

de c�iSt.l'lbi:Ii(:i� ]:lnlmUos '-'­
(;'.1iiJi' o ,P.JlnitN' -- SRO

" Carl O, e rel'<)l'Ill.�1 'd 3S :-1:0"
ele,.,; ,tl�' tii:sti'ílmid-o, ::'lé

As empl'êsas que solicitaram à Gàixa E'�'onô:m,ica", Fe·
•

_.. I ,

dera1 a remessa rle formulários pal�::J \ cadastram�iltQ, de
,_ ',"'i'

seus empl'€gaclos no Programa de Integração s.ocial' j(Í
estão recebendo, o material em seus clomicHios,' 'juúta

.
.

"

mente com propectos explicativos. .' :' �

PLltmHQ��' '0' .,Silo C,'J'lOS, .;l1iJ
'l;llontilf}tc,: .dc' Cr� 200 ,mÚ

\ ' ,,'Ü:�t�it, i� ',-.� '_ ;:'�:,
'Jazétn' suas >. '

;,'
� - .,"

";
�- :)

;," ,: ::te.setv�s' ,\,
,"

- 'InfornÚHil os IlofeJeiros
de' I;'lOrí,in-Ópo1i�,'. <1ue i5 é

gÍ'anc!c\ Ó, DúmE;]''O. :c1e pe(]i.·
li l

-

.\
.... . '"

dos, db ..i'ec'@rvas çle ,acomo·

daç'Ô'�.s' �:m -�h,ott.i�, '(ln Capi-
'" t '

"
,

tal '.\ti'ra"o pe1'Ín(1O' cml1[l-

valesçó, estando alguns
com a ,toLlü1ade de SU'].')

A informação 'é do Sr. Juarez Ncines� encarreg:;tdó o,a
, I

Central de Informações do PIS na Caixa ECOnÔn)lCà' Fede-
ral de Sant? Catarina, acrescentando quc' até o"ü.ia 31' elo
corrente serão entregues 130.221 fOl'lntllários ,a '7.455 e111-
prêsas do Estado. Esc1areceu que as c,mvrê:-:as' tlue n;,o

c::.dastrarem seus empregados no PIS estarão süjeitas 'u

multa c�,e até 10 salários' mínimo_<; vigentes na' região.\
inslalações

Até o final dêste mes a CEF l'evelrtr11 quanto' o. Pro­
grqma de Integração SoCial já arrecadou em SaLta Catã­
rilla através da rede bancaria.

As l'(�servas em sua mala.
,

ria, procedem de Cur'j iln,
Púrtn Alt'gl'e,1 e SRo Pnulo.
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" ... ,1,

'1

.
'

o programa bf)la em,jogo do canal
é,uttf'dos't·!tulares' -.

..

,
..(. '. ':;'\ . ..

da' 'selecaride ouro·
·da 't levi ão barr-gà!.ver.de'.d .,

,7
outros lO e· mâi:s··5reservas;,
tambem'sã docanal'6� ...

11...,. ,_ '.
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«BOLA· EM JOGO�UMPROGRAMA.DE
PHILUPI & elA· A CASA DO CONSTRUTOR

"" ,,- "

DE 2i A SARADO AS 19 HORAS"
' -,"

,DIRECÃO E' PRODUC'ÃO ROBERTO" ALVES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Uma fase de. sóbria estabilidade coloca
,

o mercado 'de, capitais, num estágio, de con­

, S'Olitda{�1;O, :lf;, de» '�oofiança,' Pl'optcia,ndo aos'
investídoees v3Aientes frutos a médio e Ion-

,go .prazo.' A euforia de rnaío-julho passado
deu lug'ar a uma estabílidade eonscíen-

'.

tc, mas perdura. a tmpressão de que se con­

solida definitivamente a mudança de men­

,ta1idad� .do bf�sill�ivo IW sentído de pou..

par e .a�pUóar Q produto da sua poupança
,

'

num, il'..ve�tiniento dapaz de PrOporeiorUU'<!
um oomciderável, fortalecímenteê' tdlo seto�

privado nacional. O hábito do inveStimeÍlto

na Bõfsa que hoje contagia a população
dos principais centros do País, vai se inte­

rio.li�za,ndo e conquistando. o ínterêsse dos ...

, ínvestídores '�tn, poteneia; que se espalham
por êste Brasil afora, na fascinante aplica­
ção dos seus, recÚrbÔS 'no mercado de

R-ÇOOs..

Cumpre ress..Itar o. vigoroso empenho
do Governo Federat em .Iavor da' expansão
do� jlnvest�:[i}etltfJ� 'e,lll 3tr'Ões,,' através da

rniciativá do. Miúistio' Delfim Neto., .êsse
, "

,
'

gê-oi() das' fjnanças : que, hoje assombra as

m"�;;)J'��' 'autüiidad'es
'

'Univer,sé�is com os' N"
. ,'., "

..

"

. . \
'

snltados que vem o'�h)l1do. '.nà r�mperação.
e e�d;abílim,Ç-ão ,ecQnomico-.fin�n,ccixa C? Bra­

sil. G,ra,çás a iitO;:' á "p6rula:ç��. �e sente' eri­
:<ior�ja� ,e ��ir�:', tpt"lta 'aPl1�ea� ',,�sl S.�i.�i'
peqn�nas 'rpOupa,nça,S', U:O 'II)�rcMlO ,de,' càpii--
tais; oujo� fcs:ul�,��S' tem,s�do os �t� coin

.. ._ -

, ".

"

. '.-,

aures
, '

, �. ,

)
1, �

- T

i'i •
.j

'lo �,i.:
.

erca·o
pensadores Ip,ara todos aquêles que, con­

fiando, ajudam a fortalecer êsse fio.rcsccnte:
-

setor da economia nacional.

A participação popular reflete o. entu,

siasmo que vai pelo País com o engrande­
cimento. econômico cünsig'nado' no. decor­

rer dos ultimos anos, aliado às perspectí,
vas de crescimento. irreversfvel . que se

anunciam [para o futuro. E' claro que, no

momento" � ínvestídor coloca em primefro
lugar 'nas suas cogítações a' bôlsa de valê­

res, mas haverá o momento em que ela se

adaptará à rentabilidade dos demais. papéís.
De qualquer formá" o investimento. em

ações trata-s'e' de uma poderosa contribui­

ção "do fortalecimento geral da economia

ernpresartal e financeiro. é rnobilízado no

sentido de firmar as bases cada vez mais

sólidas das suas atividades.
. Tudo isto se torna possível graças aos

admiráveis resultados que a potítíca eco­

nõmíco.fínanceíra do Go.vérno vem alcan,
.'

çando, demonstrando seguramente que o.

Brasil 1" um País perfeitamente viável para

as suas grandes. conquistas do futuro .

quando tem 'à ,sua frente homens ele res­

ponsabilidade que, com determinação,
sacrifjlcio ' e rl1iat.;,ütismo se: lançam à in ...

gennte 'tarefa ,de soerguer a Nação em todos

�s as'r.roct�s que ela se apresenta aos senti.,

nler�tos e, aos anseios da nadona.1it:lade

bni.sirleira. Há um Bra.rrl n,ôvo de cujas
pàlpitações. o povo. participa de fOfI\L3 di-

'ÚC1�A)', Santa Càtal;i��� na Pessoa 'do erudito

P'c:': "João Alfl;'edo RÔür, um do� lúais cultos
.

"\ ,." " '.'.' ,:.. ':
•

't
'

_

• , .' �. f'

, �� ';,i,,tnoan$Á.v,elS'
"

'p-�sql..li.'3adore:s das riqúl€za,;

�,,�:r·qJM(�()giC.ª�, t;lrlS'� :tetra� cat3rJneJ'lPes: ,Mui,
�'td �'j4st<thjehte':� çre�enc,i�,do pelo' sd,Ol"' do

Na verdade, essa obra de um ,sábio e de,
Ul1i,� vQçaçãp.. " a:dmitá�p.l nãp lhe prompte

, �' m�it0 il1eIiO�', ,g"ll'anté' cornp�msações mate­

xiílis, .,Mas' é uma obra, d!') bénenlcr€,ncia, no

s(�n.tido de implicar' o est1�dô da, evohlção d""

Jlom�m, :na pre-hist;Órica ê no <;ürso 'da. ca,
hüu14da "das gentes até" as espl�ndoré� da'

éiviliza�ão lio'dieril�. É;, POIS tl�abalho de cul·
"

.

_,
. \.

"

�

. '/ "_' "

\,

llU'i;t e tj_ue muito b€m recomenda, quanto
ao Pe. ,João Alfredo Rohr os l11uiloí' W lllos

, ,

qlle lhe enaltecem o espírito e que d�gna
ínente o situam na presidência do Conselho
Est� dual de Cultura.

, ,

sôbre a;3 galerias subterrâneas - ,rasas, ou

esconderijos subterrâneos -'- que êle está

estudand,o desde que as conheceu em deter­

minada área do Município d� Urubici. Ha­

vendo iniciado suas pesquisas ali, em 1970
, ,

ptetcnde errl fevereiro p'róximo concluí-las,
colhendo elementos que incluirá 110 livro

que vai editar em julho e cujo Útulo é "Os

Sitios Arqueológicos do Planalto Catarinen-

se",

-"

Gervásio Luz

GUARUJA QUER· CHEGAR
"

O' balneário de GU,arujá _' no momento

'sob, intervenção federal - quer intercam·

<:riar" com B.lumen,au. -E, este, int�rcflInbio Sé'

ria turístico, esportivo, cultural. Quem trou'

,�e a, missão de unir as dua.s ciUades: Rubens

'_Roqrigq� �le Cá-rvalho, pro�urador jutídicn
,

da, Câmal'a ,MuniCipal da:' fá:mo..<;a praia, pau-
, 1"'sta. 'D�Ú o alô inicial em visita. que fêz ao

.� .,
..

i
. 4

,P'r�fei,t:9' e, a' � Ge�,vah' Amarante, o.s, 'Comis­
: :':siiô',;,Murucipal de- Tl,lrismo�
';":",,VALE AQUI PARA SANTA CATARlINA?

, . � '\. \
. , ." . �

.

:" o:' Tá, -110 'J"B: : "AS 'autoridades franée�� es-

:: ,:,ti�' ,'é�tu(:;it\na:0: uma' fónnula '�ue coloque
�. '.�-i. ..... ,

..
' "I- ,'�', ;." -.,:\

I.
�� •

•

•
'

•

�', ·>��:,;áa1v0, <dos .,ladrões 'os ohjeto� imagens e
',\ ," ......., .,:;, ,<.. ' ",., "'

..
'

,'.
.

.

' , .'

;: ::h:tnl.1ii:os,t',çl'e, va)oJ; i�estitnáve1 dll$ igrejas, as

�<":: hi\��r��' v�:tim�s" d� roupos no momento. E
;-' ;::r��:r�I!'l' "q�ue. està fónnula s'etia a criação na

· ,� ,

'. .;
,

... ,

,'"�;:��M.5�'�'A:badia' de Fontevrriult, q,e uni mu·

: ..;:J�,y',,:�� ,<�i:td: SJ1�ra, "opde 'seriam reurudo.s to,'
, ,dos;' '0:9' tf'..,8ouros existentes nas igrejas cuja'
.. .. '.'�

"

. ,

", '/:;,i:,{)�egão",é muito 'ditlcil". '

, ''','qtn�;NTO'f CUSTA Á CERVEJA
· � '. �': �';:,.r' ':'rj';" � ".' .•

""''','1vlocinhas 'bonitãS! e com roupa tipica clis-
":'��r;�..r.\""'>i .... '.:,/,.�{', .. '.,. ,I,' • �,'\

• •

•
, ','

�, ; t.J"i,�it;hli; i)ela, 15, de ::noVe111pr,Ó um telheto 'in·

:, :tQ:i��l,!�,utQ' �'ôhre o', Festiv�l, da Cerveja. A

:(JPcp1<;:��q:, }qvà·n� caneco começa depois de

amanhã· e a estes preços: 18.00 individual

coni\lljeito 'ao capeco e ao co�sumc do pre·
·

dos,o' :'líquido. Voltando sábado QU ciomingc,
, ,',i� �ruz�s:: Ç�i)duiirido a aOlnlação das 3,' noi-
'I, �'I.-' .. Jo:�"i- -t j � � •• :

•

" .' '.' •

,,': ;,t-Ç�:.<,2,S,,' S%�l(,�qi.\d,cs 'de ,Caça e' Tiro e 4e Can

d�t6teé� ·D����:iâ�(;�'d.'��' .. s'Í11:giU ,candidata ,<40' títu-
.( •. Qt.�•. :.\ ••••. ,

.. ���\.)I"."r\,- ...... rr"t:_ ,,' ..... "

, :Jo�·;n�'�:inhil )d�, Cervéji\" indicada pela Ação
.,.� '''' ... .:�•.• .:;;...-'.' j.,... :�(."

..

,.'J' "'./ ..... f� ,

I. '"

:,>, iSD,elal;;'�ij�'ci.u,!31é�. ',in'tu:iiqí.p.�o. '"
,

TUDO & TODOS
* Pena que esteja demorando a sair. Mas

que vai ser aquela obra vai. "O Ensino da
,

lute Dramtwtica" (Teatro e, Educação) leva

a aErSinatura da professora de Português
Dilza Dutra. Além de estar adaptada ao no·

vo sistema e.ducacional implantado no Es ..

tado e no pais, carrega num valor: é obra

pioneira, no gênero.
* À hora destns linhas, os· acadêmicós elo

vale preparavam um estoque .de foguetes,
Esperavam a, notícia do l:ecúnhecimcnto' da'
faculdade de Direito previsto para quarta,

, , I

para dar vo.zão à alegria.
:� Nova sinalização vai alcançando' novas

ruas, Bom o luminoso, dá na vista de dia
,

ou de noite.
'

,

* A gente re�lal11a, de quando em quan­

do, dá, faltg de atividades culturais. Ma" ve-

,j��m só:' nós, bo.l1S tempos do Cine Clube,
"CLdadãó Kane", a obra mestra ele Welles,
reuniu 3' eSl;lectadores. Isto para não falar
de "Hair'?, peça que soltou as, plumas em

termos d� divulgação. Apesar dQ nome, não

lotou o 'teatro local.
* Na chopada que comemorava o. lan­

çamento do VI FESTIVAL DA CERVEJA
D-E SANTA CATARINA, o prefeito Evelásio
Vieira fêz ver o valor ela promoçãq. E mais:
a cónhibuição que a firma Ouro - dirigida
por eatarinenses - traz à :cidade. Joga alto

nossa fama.
* Vou arriscar um palpite baseado no

, ,

,posto 'de escuta. O tão badalado termo "FO·
CAS" qUe Carlinhos ,Muller divulga, só po�
'do ser nome de uma 'nova buate.' Funciona­
ria no locar do "Barbarella". Durante o dia�
an'iscou alguém, será uma butique' especia� .

lizada em moda masculina.
'

* Três notinhas de ontem sail'am meio

que apagadas. Daí o repeteco a,baixo:

reta, fazendo com que no plano. econômü,

co, o interesse individual se confunda l,[tosi-
, ,-

tivamente com O. interesse coletivo que, de
I

resto, representa o objetnco supremo da na-,

cionalidade que é o bem-estar gerat da'

comunidade brasileira.
.0 mercado de capítais envolve, sim;

um negócao ,du qual todos esperam auferir

lucros, Mas se, por ,um: Iado, o investidor
ganha pessoalmente com os investimentos

que fizer em ações, por o.utro lado. também
.,

ganha o País ao sentir a sua economía fur-

talecída e promissora em relação ao. futuro

próximo que se avizinha. As emprêsas por

sua vez, conseguem firmar a solidez do

seu cap'Jltal e. em consequência promover

novos aumer-tos, geradores íncontestes de

riquezas' que se Incorporam ao patrlmênio
do País.

O B.Q�il vive "atualmente uma nova :

fiase com a expansão surpreendente do

mercado n�ciona.] de capstaís. Isto há de

resultar num 'extraordinário desenvolvi,

, .'

� . '"

o acôrdo dos 10 países mais ricos do

mundo, em Washington, não solucionou

totalmente O' problema monetário, no

qual já aparece, o obstáculo norte-ameri­

cano. Falta muito para isso.

O mercado de cambio o demonstra. O

dólar continua sendo inconversível e

mais de 60 bilhões de dólares que pas­

seiam pelo mundo podem a qualquer ins­

tante voltar a provocar especulações.
FUTURO

A comunidade econômica européia de,

Ve assegurar o. futuro realizando uma ver

dadeira união econômica e monetárta, se­

gundo os experts, a menos que deva aban­

donar rapidamente tôdas suas ambições.
Nesse caso deixaria à divisa norte-a

, ,

americana seu papel único ,e ainda .a
" ,

confirmaria e consolidaria, com o que, à

prazo mais ou menos longo, correria o

risco de pagar as cnsequencias de uma

nova onda especulativa,
A comissão européia transmitiu aos

seis propostas relativas a uma intensifi­

cação. da política monetária, que deveria

ser apresentada ante o. Conselho de Mi­

nistros de Relações Exteriores a 27 de

janeiro.
.Ness., conselho poderiam eventualmen­

te tomar parte, também os Ministros da

Fazenda.

Se a comunid&de reforçasse sua posí­
ção - dizem os 'especialistas - deveria

evitar ,com maior razão a dissolução do

que existe e em participar a política
agdcola comum.

Impugnada' dentro e l fora da Europa,
sacudida pelos acontecimentos monetá·

rios, a Europa verde passará outro ano

difícil, segundo a maioria dos observa­

dores.

ALTERAÇõES
�o aspecto interno, as modificações de}

cotação suscitam o problema da manu­

tenção da unidade de preços e I de mer.

cados.
O Conselho agrícola tratou destas di­

ficuJd!il.des ontem.
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EUA nUEREM CRIAÇÃO DE
ÓRG,ÃO DE CONSULTA AO MeE

,

No aspecto externo os Estad,os Unidos
,

tentam obter dos seis que abandonem o

outro princípio básico de sua política
iaglicola isto é a, preferncia comunitária

" ' ,

princípio segundo 9' qual se deve com-

prar os pl;odutos agrícolas aos membros
do Mer.cado Comum Europeu, mais qUe a

terceiros. ,

No fundo, e segundo a opinião unani­
me dos especialistas, todos os Pl'oblemas
são suscitados agora numa perspectiya
nova: ia do vasto confronto, entre a co­

munidade européia e os Estados Unidos.

Patrimúrüo Históríc� e Artí�üco Naeíonal,' é ,Quando se lhe conhecerem os reSl1ltacloB

êle t,lm abnega�o prolmgnad,or da '.b11lardq_ da lut'd que vem sllstentando contra o velho

q(:s �alores arqueológicos:, do nossp • Esta.�o de.sinteresse comum para com o patrimônio

" '1€ ,vem, ,d('sde r'h�:� longos anos, ,t,r.LlhaÍhang:J.' , .arqueológico de Santa Catarina se 11averá

�ilill�aiítig'ày.el'/���!Fêm'�fb3'-ám��t�,t,�etl}i�',�f�VéFl Gfl r.';" :;, ��de,' render.. mt!reêido preito pelo. muÚo que
�_p,ri�sery�ão_., ",oxgªnizaq,a 'q,é .tantas, riquezas se lhe está já devendo' na valorizàção de

';""�ri�:_!ls,,.2��as;;;:�oh§Ut#t�·' e intimOl�âtas\ Búscas
' i�nens:s e até há pouco' ignoradas fontes de

Úle, vão l:eveland'b� T1,'àzendo ..âs q público in- pesquisa do mctis,' remoto passado pre-histó-
,te.rp:i:�tàpdo-as. competertt8mente: o Pe. Rohr rico. ,

'

. ' vüig�Tiza'·, conh'ecimentos
'

e, forma t1�na cons· Em entrevista interesiantissima que con-

ciência, :-&e�el'a�izada ()cêrca da cxpressãp cedeu a "O Estado" para a edição ele ontem,'
":�;lü�lqri.G'o.arqü�ológka das coisa:? que' desen- o Pe. Alfredo Rohr faz revelações curiosas

"
" 1 '.

,�telk�t!· do 'solo e do passado.
'

"'t' ,1"11 -1- r !',

mento econômíco e, acima de tudo, num

excelente processo de educacão 'coletiva
� ,

convergindo os resultados obtidos dêsse

aprendizado para o iuexi rável fortalecimen­

to ,da ecsuomia. e das financas brasileiras
"

"

tornando êste País, dentro de :poucos anos:-

U,lt:.a p'otêncf1a res.peitada ,pelas demais na­

ções irmãs Ipior aquilo que seul" filhos con­

seguirem cünquista�, nessa hora de desper­
tar naciünal' para o futuro.

,

As conclusoes a que chegou por êsses es­

tudos deriunciam que tais galerias foram

constru!c't,as por màos humanas, exwindo pe·

nosíssimo esfcrço na remoção de terra::;, T@-

r�am sido abrigos ou esconderijo" contra

ataques de inimigos. O instinto de conserva

ção coletivo - surgel'e o não mudou, com

a fluência dos tempos, e tal como o hOIT).em,
pre-histórico' cavava'm abrigàs que o re.sg�r-', : ,.".

dasscm' contra 'os assaltos' de' ,inimigós ho·'"
,

'
, :'

• je se fazem, aliás com melhor engenho e

arte, os abrigos de defesa contra Os ata­

ques 'aéreos. No fundo a mesma ânsi'a de
,

sobreviver, ..

O Pe. Rohr está, portanto, realizando tra·

balho notável, em sentido científICO que
deve atrair a atenção dos estudiosos E nem

apenas pelo valor intrínsE::l!o de suas des­
coberta� ef' est'udos é que se avaliarào sufi­

cientemente os' seus incontestáveis 111éritos,

J

mas ainda pela dedicação inexcedível ,com

que se lança ao sacrifício de longa se des­

confortáveis excursões e incursões à procu·
,

,

1'a 0.'e novas evidências' arqueológicas que
lhe completem os ,conhecimentos especiali­
zados e lhe confirmeni as concepções filo­
sófico-cientlficas.

Gustavo Neves
II

sas

Os Estados Unidos, procuram obter, da'

Europa um órgão de consulta pcrmanen­

te sôbre todos os problemas econômicos
, ' ,

que possam ser suscitados entre o país
e O Mercado Comum Europeu.

As negociasões que' curneçaram entre

Bruxelas e Washington se Encontram

além das dificuldades determinadas por

alguns produtos, segundo, a maioria dos

observadores.
VOLTA AO NORMAL

Retiradas a bandeiras 'e apagadas as lu­

zes, fechadas, as grandes, portas do Pala­

cio Egmont, os seis membros atuais dv

Mercado Comum Europeu que logo se·
,

rão 10 voltarão a enfrentar suas habi-'
,

tuais dificuldades 'e, mais uma: os Esta-

Idos, Unidos
Após a cerimônia solene que comemo­

rou no. sábado a adesão dos governos da

Grão-Bretanha, Irlanda, Dinamarca e' No­

ruega a Comunidade Econômica Euro­

péia os Ministros da Agricultura dos seis
,

(Alemanha, França, Itália, Holanda, Bél­

gica e Luxemburgo) retomaram ontem .o

caminho do Conselho de Ministros.

Os seis serão, ainda, seis até finais do

ano pois são necessários longos mese pa­

ra permitir aos parlamentos nacionais

que ratifiquem ,o tratado de adesão.

Se as consultas populares (referendo)
forem positivas, êsses quatro países, se

integrarão definitivamente a Comunidade,
a partir de 1 <? de janeiro de 1973.

Mas c{,esde agora tôdas ,as decisões da
f '

Comunidade exigirão. o 'Consentimento

dos quatro países em questão. Para isso

se previu um complexo mecanismo 'd,�

consulta a todos os níveis, inclusive o

ministerial.
Por outro lado, a reunião de cúpula

que realizarão Chefes o.e Estado e de Go·

vêrno durante êsse ano será uma con-
, ,

ferêneia "dos 10".

A conferência anterior deste tipo ce-
,

lebrada em Haia em df zembro de 1969
,

havia previsto trs tarefas: o aCdbamen�o
do Mer,cado Comunm, sua ampliação e sua

, 'Consolidação.
Dois anos e dois meses deDois as duas

,

- ,

primeiras etapas foram cumpridas. Res-

ta a Comunidade reforçar suas estruturas.

Havia: tent.�do fazê-lo, no ano passado
ao dar os primeiros passos para uma

união econômica e monetária.

',Mas ,a Última crise van-eu tudo. An�e
',' '.!" ,

.

.

a pr'essàô dos" ,camponeses, descontentes

com 'sua' sorte havia resolvido. também
,

completar a política agrícola comum,

,Mas num ano não conseguiu concretizar

êsse compromisso de princípiO

Laboralórios nacionais criam
consórcio de comercializ'ação

A criação do Consórcio Farmac'êutico
Nacional (Cofarna) deverá estar concluí

da até o final de fevereiro reunindo sels
,

laboratórios nacionais, O objetivo a curo

to prazo é instituir um instrurnento de

comercialização capaz, de dinar�:.izar "o se­

tor. '

A sugestão para o estabel�cimcnto da

rIo consórcio foi feita, pelo Ban�o Nacio
nal do Desenvolvimento Econômico

(bNDE). Os estudos estão sendo realiza­

dos pelo Fundo, de Modernização e Recu,

peração Industrial (FMRI), que é quem
deverá liberar os recJ�rsos.

OS LABORATORIOS

São seis os laboratórios nacionais que

deverão, n'umas primeira etapé( ;consti-
,

tuir, o Consórcio Farmacêutico Nacional

SIA: Silva Araújo, Orthos Magnus He·
, ,

Xmofama Tostes e Kitacron_
, .

Hoje, o total das suas vendas anuais
BP' situa ao redor de ,9 milhões 'no con·

)
,

ju,nto. O Silva Axaújo e' ü Hemofarma
têm suas vei1das estimadas em Cr$ 3,c
milhões, {com o Orthos em C,r$ 3,0 mi,

lhões, o Magnus em Cr$ 600 mil, o T'oste3
em Cr$ 480 mil e o Kitacron' faturando
müis de 1 milhões ao. ano. Este último
deu 'início recentemente à prO<:iUl'ãü d2, ' , :lr

uma nova linha de produtos i�rmacêuti-
,

'

cos, sob licença japonêsa.
O' MERCADO
Comercializar o remédio de uma forma

mais dinamita é um dos principais obje,
tivos da criação do Consórcio.
Os estudos elaborados contemplam no

,

plano industrial a redução dos custos
, ,

através, prinCipalmente, da eliminação.
da capacidade ociosa dos' laboratórios mé,
dias e pequenos.
A RECUPERAÇÃO

. ,o quadro que está co.locado i unto· aos

técnicos do BNDE é no sentido de que
o Fl!:ndo de Modernização e Recuperação
Industrial (Ji"MRI) forneça os recursos ne-

'cessários para que cada laboratóuo pos­
sa subscrever a sua parte no cailital dt;

Consórcio, que será, de início, ele Cr$ ...

1,8 'milhão. '

lVIais adiante o Banco deverá faze'r fi-
,

naIlle:iameintos diretos ��os seis 11a�oraitó.

rios, numa escala ainda não definida. Es·

ses recursos visariam ,ao· aumento da pro­
dutividade de cada emprêsa, Ce forma
individual. Está calculado que êsses re·

cursos deverão ser liberados até 180 dias

após· a criação do Consórcio.

Concluíd.a essa etapa, está estimado

qUe a partir dàí seria formulado o pro·
ce�so de fusão dêsses laboratórios. A

idéia prevalecente no momento é que ês�
ses seis laboratórios irão constituir o la·
boratóri pilôto que, num estágio. superior,
deverão receber a adesão de outros.

AS RAZõES DA CRISE

O desprepal'o do médio e pequeno la­
boratório farmacêutico para a nova polí­
tica econômica introduzida no país há
sete anos é apontada pelos técnicos co·

, ,

, mo o principal fator determinante da frra.
ca situação econômica em qUe hoje s'e en­

contram.

O processo de' descapitalização. em que,

viviam, a exemplo de emprêsas dé ou­

tros sétores que haviam se habituado a

conviver com um procesos crescente de

inflação, ,impediu que resistissem à pres­
são tecnológica dos grandes laboratórios.
EStes melhor estruturados f

, ' ,
oram ga- /

nhando parcelas ponderáveis 'do merica,
do.
A mOdificação lIla sis1.emá:tica Ide COI­

trança no Ímpôsto de vendas, a partir
da introdução do Impôsto sôbre Circula·

ção de Mercadorias (ICM) é apontada pe­
los pequenos e médios laboratórios co·

mo talvez a principal' razão para as di
ficuldades econômicas que o. setor hoje
atravessa.

Vários empresários do setor coloc'am a

questão da sobrevivência da pequena �

média emprêsa farmacêutica como aso'

lução para se evitar ue um lado,' a total

domÍlnaçãü: pelo capital es:�rang'ei.ro, -ou
a maior partic-ipação' governamental.
Acreditam que, na impossibilidade de
uma associação forte, reunindo quase, que
todos os pequenos e médios laboratórios
o confronto dar-se-á eXJatamente entr'e a

emprêsa estrangeira e o Estado, êste re­

presentado pela Central Farmacêutica.

.Ullíenau
SAUDAÇÃO! "ESPONTÃNEA"
Saudemos. os cronistas. São. rarôs iainda

, ,

mais na imprensa do in�érior. O poeta, tam�
bém cronista Vinicius de Moraes numa sau-

" '"

dação à 'crônica, compara um jornal a um

organismo ,humano. Partindo da concepção
que J ,editorial é o cérebro; os tópicos ,�. no­

tícias as artérias e veias; as reportagens os
,

pulmões; o artigo de fundo, o. fígado; e as

seções; o aparelho digesÚvo, conclui. que a

crônica é o seu coração. Ela desafoga' o lei
to.r da tensão do' jornal e lhe p,st1mula um

pO)lCO a função. do sonho. Saudemos os cro­

nistas, dissemos e repetimos.
P�A COMPLETAR

Claro, tudo isas aí em 'Cima cr,ôníca,
editoFi,éll, seções "maiores", ,reportagens,
,mançhetes. �- carrega a necessidade de ser

bem escrito. Pot'que há a considerar recen­
te descoberta jornalistíca na região: escre·

ver mal também é Hinolvação"!
TEATRO NO, COLEGIO
'Um grupo de alunos do COlégio Santo An·

:tôn.�o mostra�e' entusiasmado com a idéia
,

,

'

de fazer te,i; tro este ano. Para isso' mesmo
,

em tempo d:e férias, consulta a revista da

Soci�dade, de Autores Teatrais (SBAT) à ea­
.

ta de um texto adequado.

\
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Em Sessão realizada a, 19 de janeiro, o Tribunal de

cohtas do Estado, sob a Presidência do Senhor' Conse­

lheiro Nilton JOB� Cherem examinou 179 processos. Estí­

, véram presentes os Senhores Conselheiros Vicente João

schheider, Vice-Presidente, Leopoldo Olavo' Erig, Jade

Saturnino . Vieira Magalhães Ivo Silveira e o Senhor
,

, I

Auditor Convocado Carlos,Bastos Gomes. Presente, tam-

bêin, ° Senhor Procurador Geral da' Fazenda Doutor

'Wilson Abraham,

Os expedientes examinados foram os seguintes:
PRESTAÇÕES DE CONTAS \

a) Responsáveis: 676/Comunidade 'Paroquial São

José, 1250/Jacopo T � Tasso, 3958/Antônio David, 3652/
Prefeitura Municipal de Trombudo Central 4693/Walde-
/ • I '.
miro S. Almeida, 4051/Pedro L. Toaldo 577/Moaclr,

Noveleto 1.745/Prefeitura Municipal de Pomerode 4576/
.. , " .

\

. ,

Nelson P. Rios, 4594/Murilo' Rosa, 25432/Telmo R.

Ramos, 8893/Prefeitura Municipal de Nova Trento 3426/
,

Anaté L. Crucius, 1281/Renato F. Arruda, 4027/Zalmir
da Luz Costa, ,4991/Ieda M. Felipe, 4623/Mário Nappi,
4022/).\1aria das Graças Silv�, 3�43/Almir R. Fiates, 3596/
Ernesto L. Pasquali 5581/José I. Conti, 5582, 5580/José
L Conti '5333/Waldomiro L. da Silva 5671/Jairo A.

, "

Pe�eir<:t, 5640/Ernesto L. pãsquaU, 5290/Névio Cappelei',-
, 5296jJosé Alberton, 5285/Jarérn de Araújo, �786/Leopoldo'
R. Medeiros, 5261/Luiz D. da Rocha 5265/Maria Z.

Rodrigues, 4547/Mário G. Costa, 5532/Acioli B. Pereira,
\

, ,

!�

4540/Alcebíades 13. Magalhães, 4570/Antônio C 7 Bonzato,
5528/Arnaldo E. de Lima, 4544/Carlos Gevaerd, 5293/
Névio Capler, 5263/F'ernapdo Nàpi, 5268/5507/'oaniel R.
Zachi, .5531/Delurdes Medieors,' 5529/Delurdes Medeiros,
5298/José C. Alberton, /5262/Cel Alinor Ruthes, 2749/
José V. Côrte,' 1656/Juarez M. Rigon, 990/Amaury

Goedert, - 1605/Haroldo Ferreira, 943/Jairo U. Baião,
1622/ José J. V. Rodrigues, 3869/Altair Guidi, 1896í

Calvy S. Tavares; 791/Prefeüura Municipal de Taió, 1223/
André Luiz Crucius 1752/Campolino P. Eger 804jMoacir, .'

Noveletto, 3811/Leonid Daniíuck, 2444/Mauro F. Vieira,
2489/0rlando R. Andrade, 2407/Walmor C. da Silva,
2055/Secretaria dos: Negócios �o Oeste,' 1996/prefeitura
Municipal de .Campo Belo do Sul, 2982/Walmor Lunardi,
4820/Antônio Fernando Cecatto 4029/Nilton C. Faria,
4808/Maurício L. Monerat, 5382/5385/5406/Euler L. de

Melo 5418/Fernando Olavo S. Thiago 5405/João José
, , ,

M. D'Avila 5392/Jaime Sprigico ,5390/Márcio S. Batista,
5433jlvo. E'. Carvalho; /5417/MiÚon .Cunha, 5409/Nelson

, S. Infeld 5415(5413/5407/'5414/Milton', Cunha'
-

5384/EulerJ " • ,

L. Melo, 5472/Dalva M. Badallotti, 5475/0svaldo P.
Silva 5438lNelsCim Infeld, 5391/Márcio S. Batista 5471/

, ,

Walmor HOletz, 5478/Riscala M. Fadei" 5396/5389/5388/
Márcio S. Batista, 5469Lycurgo'A. Nora' 5477/Irmã Maria

.
"

Isabel, 5173/Maria H. p" Luz, 5473/0snira A. de França,
5482/Maria L. s. Rosa, Orlando Monteiro, 9� l/Nilton
Rosa e Silva, 1267/Olavo F, Arantes, 1350/Rubens V. da

, l

, '

J

AS IIFESTAS ,DOS PADROEIROS" E OUTRAS NOTfCIAS
A. Seixas Netto

Nesta ilha de "Mei-en-bipe" - dos "casos e ocasos
,

raros" e dos "criadores de caso'" também - acontece
, ,

cdíísa. Não é que, de quando em vez, a água some dos
cànbs e das torneiras? Mas êste "de vez em quando" é
uma locução redundante C0m aquela "como' sempre". E,
diiiâfido pro raio da torneira em '�iegime de conta-gôto"

, ,

lêffibrei-rne das fartas "cacimbas" da velha Dest'êrro do
, I'

��cü.lo XIX; sim havia "cacimba" 'com bom, fresco 'e
"

,

P'',�Hme "ôlho d'água" ali no Largo do Faoundes que faí
J

' b , ,

uns lanos' der:am�lhe' os foroS de Praça e nomeancto'-a
, ' , " , "

'

Pib �II, transformaram-na em barulhento e complicado
estábionamento de ônibus: Era a '�Carioca"; depois a

. ,

"cacimba'" da Palhoça, alLna baixada da Rua Vidal Ramos
I

e a "cacimba"· do Campo do Manejo, onde houve um

duaáel e hoje é o ,'Instituto de Educação., A turma da

época haveria de andar de pote às ancas, moringas equi­
librando no "côco" boiões de barro pendendo de "porretes
de carregar" mas água havia a farta. Hoje com todo o

, ,

"parangolé", o vísínho diz que a,torneira "pinga mopatia" .

(Deve ser -homeopatia sim senhorj.; Mas deixemos de
, ,

.

saudade das "cacimbas" que o assunto é outro;
I

X X-X X X
Como é véspera da Festa de São Sebastião, que nos

meus; "tempos de guri" era not�vel pelo acompanhamento,
na Praia de Fora e' 'os esfoqueteamentbs, festivos' ,e a

- ,_ � ,
.

,Banàa d_'!o<�ripsá PolíC,ià Militar a, tocar, do�rados
'

marciais
L., ',..� I

j
;;.

.� I _

em homenagem :ao Sànto "Centurião Romano, lembrei-me
de que o Pl'olgresso est'a "liquidando de vez" com OE "Santos

Padroeir?s"'. i Não é, que São. Sebastião 'syja padroeiro
reconhec,ido por estas- bandas, mas era, faz uma� duas

décadas ,acatado passiva e pacificamente como o
, . '

P,adroeiro da P-raia de Fula (hoje "Pir}/': \ Beil'a \,Mar Norte
0J

I
t �( '-"f :( ,1qjtr : oi\.. )

I

, " J, "",,' - ':i,

'0"'-" . , . .... ".�,,'. '," ..::"", ,"� 'f'�:;, ;,::",>�, \; � :
.

.t�, _ _

",

aeroporto" de -'fI8ri'anópons�
.,

rerá
<. '.'

ca,pacidade p a r a sup_ersô,nicos
(

I' I -

I

Está Ptevisto para 12 meses,a conclusão
dó �oy.a pista do AerOpo.rto Hercílio Luz, que
têf,ô 2.000 metros de comprimen'to e 45 d�
Idfgura, possibi,litando o pouso de aviões 'a ja­
to ê supersônicos.

Os contratos para ti execuçõo. das obrqs
f,a,ram assinados na quinta-'feira em Pôrto
AI�9re, no Quartel.JGeneral da sa Zona Aérea,
entre o Ministério dei Aeronóutica e a emprê­
sa catarinense ENGEPASA vencedora �-da

,

cOfttorrência pública. Estiveram presentes à
�dl�nidade o. Brigadeiro Leonardo Teixeir�
Collares, Comandante da 5a Zona Aérea e re­

presentante do Ministério da Aeronáutica,
�em como o Tenente-Coronel Mório de Mello
Sàfítos, Major Carlos ,Buckentin,' enGenheiro

Veldson Barreto e o engen,heiro Álvaro Gayo­
so, Presidente da ENGEPASA, além de repre­
sentantes das ,firmas de consultoria Proenge
e Hidroservilce.

,

.

As obras de constrl:lção da novo pista do
Aeroporto Hercílio Luz, bem como as de re­

c'up'eração (_e ampliação do de Foz do Iguaçú,
;

que também está a cargo da ENGEPASA es­
tão c�rçad,as e"1 Cr$'25 milhões. A mesma em­

prêsa, que têm sede em Joinville, fói contrata­
da, p'ara construir um h�cho CIo BR-470,' e foi
responsável pelo asfaltamento dei SC-21 no

trecho Rio Neg,rihho-Mafro e pelo asfalta­
ment0. d<:1s pistas dos ae-ropqrtosl de Navegan-
tes em JoinvilJc'. ",

'-
, ,

Silva, 1769/Hal'oldo K. Cabral,
õ lüã/Waldomiro .Luíz da

Silva, 492�, 4932 ,4919 ,4895, 4933, 4901, 4904, 4912� 4�16,
4899/Flauber Zaneti,' 4617/Mauro F.' Vieira, 4774/Ib L.

Vieira, 5182/Ivo .Beuter, 47�8/Dalva C. FeUdo, 4612/
Fernando Nami 4023/Geraldo Jacinto, 5044hMoacir G.

Tromazi 4020/Carlos Humberto p/ Cornêa 2780/Mer.cides
,

\ ' , .;.I

I R. Pacheco, 379/,Prefeitura� Municipal rde São Mi,guel
,

I

D'Oeste, 4887/Desidério Freiberger, 4675/Mauro Werner,
4676/Mauro Werner�, 4698/Maximiliano Morgenstern,
2993/0dair G. da Silva, 56711Jairo Pereira, 5640/Er.nesto

I Pasquali.
'

Decisão: Julgados legais na forma do parecer da

instrução. )

p) Responsáveis: 814/Altair Guidi, "2673/Cesar A.

Ghanen SObrinho, 1976/Lourenço Faero, 2230/Prefeitura
Municipal de Urubici 2642/Felix Schiemiglow;' 186U/Oscar, I , ,),
Hartman 8504/Antônio Vandresen \ 2008/Secretaria dos
,. ,

Negócios do Oeste, 477 /P�efeitura Municipal cÍe Canelinha,
2144/Prefeitura Municipal' de Ascurra, ,5�99/José G ..

Aíberton, 1849/pr�f�itura ',Municipal de vargeão, 3�5"6/
Almir Fiates 2663/Pr�féitura Municipal de 'Itajaí :1885/'

, JP!f' � ,

Marcos J. Rovaris, 065jPref'eitura' Municipal de -Chapecó,
1996/Prefeitura Municipal d� Rio Fortuna '5105/Waldo·

,

miro Luiz da Silva 1189YLourenço Faoro, 121fl/Ernesto
,

Giorno, 3153/Manfredo Luiz de Souza, 3990jHarol'do P.

Pederneiras, 794/Mário J.' C. Rila, 2780/Mercides R.

Pacheco, 668/Mário Luiz Garcia, 25090/Calvy de S.

.
'

\

,.

I
'

ou Avenida Rubens Arruda' Ramos). Faz tempo... E

relembro que assisti, por toda a Ilha, or� coincidindo com
estudos ora com simples passeio "Festas de Padroeiros".

, ,

Dêste modo, assisti muita festa de Santo António, em I

Santo Antônio de Lisboa - aliás a padroeira do Distrito
,

,

�e Santo Antônio é Nossa Senhora das Necessidades, mas,

parece que ninguém tomou conhecimento disto; na
,

Lagoa as festas de Nossa Senhora da Conceição; da Nossa
,

. Senhora da Lapa, no Ri�eirão; da Santíssima Trindade,
no Distrito de seu nome hoje cidade universitária; ide

, .

Nossa Sen'hora dos Navegantes, do Saco dos Limões. E

tantas outras. com Festeiros Juizes, folhetins laudãtórios
, , ,

'

em jprOSa e verso, ?arraqulnhas, bailes, tudo isto entre-

meiado de muita fé no "orago". Lembrei-me disto por·
I que parece.. até as �'tripas de tiro" - 'que eram amar-
,," ,

radas a postes -, do largo do "Capitão Bastia", como a

molecagem e a molecada do Bairro dizia", sumiram., Meu
it I -r "o

'1 '

,
.

�

� \

Tavares, 1425/Aldoní Koschinskí 25127/0sni A. Vieira,
25240/Dalmo R. Varela.

Decisão: Julgados legais nos têrrnos do parecer da
Procuradoria da Fazenda.

, .

IC) Responsáveis: 8653/Prefeitura Municipal de Gua-

ramirím, 558/Luiz 1:'. Gomes, 153/Joer C. Pereira, 3781/
André L. Crur.ius 2559/Com, Evangélica de �ndai, 1490/�:
Prefeitura Municipal de São. Miguel D'Oeste 1488/Pre-i�

,
I

feitura Municipal de São Domingos, 1983/Léo S. Caldas, t
2026/Luiz Gabriel. P

Decisão: Convertido o julgamento em diligência.
d) Responsáveis: Waldemar Anacleto .

(

Decisão: Adiado o ju'lgamento ,

'f) Responsáveis: 2551/Jahir M. Teixeira Pinto, 417/
Joaquim C. dos Santos; ..

Decisão: Quitação parcial e glosa.
g) Responsáveis: 3380/Fund. Serv. Especial de Saúde 1

Pública, 377 /P�efeitura Municipal de Dionísio Cerqueira,
8497/Prefeitura Municipal de Itapema 1932/Loris Corsini,

'

, ,

1962/Luiz P. Gomes 2922/Névl0 Càpeler 1948/Renato-
, \ " 'to

F. Arruda" 2649/Antônio R. Macedo 1406/D. Anselmo:
I , , .....

Pietrula 1327/,Severo F. Matos, 8526/Prefeitura M.
I ,

Lages, 1404/Soc. ??S Damas de Garidade, 2178/Lui,z P. :
Gomes, 1959/Leonid Daniluck, 1787/Secretaria de Segu-.
rança e Informações ,

_/

Decisão: Encaminhados à Procuradoría da Fazenda. :

, /'

(

avô, o velho capitão Amaro, lera fiel segUidor, por,
solidariedade militar ou "sprit de COl'P" -, ào Santo ..

'

Não perdia procissão; o outro avô, Juventmo, era da

Irmandade do Espírito Santo da Trindade e participava
de "pé firme" das novenas e festejos. O, que não entendi;
até hoje, é que êles não eram "católicos renitentes";
seguiam um princípio, - naquele tempo em .que "fio As
barba era documento" =, de que Tradição é Tradição e

não se discute. Lembro-me bem da piedade de )Jlã'es. /

irmàs parentes na Procissão' de São Sebastião no ano'
, ,

em qu,e o Contingente "barriga v-erde" seguiu pra Europa;
invocava-se a proteção do SanJo... e a rapaziada "não'
fez feio"; lembro-me bem porque 'um rapaz, p,arente de

minha avó foi pra Itália onde morreu em compate e
" ,

foi condecorado postumamente - "Medalha Sangue do
Brasil". Bem, são "'lembranças ql}e mostram que ,houve
um passado ... sim houve ...

I

li

.. _"

,

Esquadra' d� Marinha . Real visita" o
'Uma esquadra aa Marinha R�al vai vi�itar o "Rio d�

Janeiro de 3 a 9 d.e fevereiro. É singularmente apropriado
que a primeira das contribuições brftânicas. às ,celebra­

ções no Brasil do 1509 aniversário da Independência seja
feita pela Marinha Real, tendo em vista a importância· do

papel desempenhado por ela na história brasileira tante,
antes como. depolp de 1822.

O HMS Glamorgan terá hasteada a bandeir,a do

Contra·Almirante David Williams, Coma:p.dante de Esqua,
dra da Segunda Flotilha, na �mt�ada da Baía de Guana­
bara e será transferida '-para o BMS Triumph durante o

,

restante da visita. O HMS Triumph, um navio de apoio
'da frota de 23,000 toneladas, estará acompanhad,o do

,

HMS Glamorgan, torpedeiro équipado com mísseis tele-

guiados, da fragata HMS Minerva e de _ três embarcações
auxiliares da Frota Real, Lyness, Olwen e Resurgent.

,
;

Brasil
Dêsses navios o HMS Triumph e o RFA Resurgent,

visitarão Recife de 12 a 14 c,e fevereiro e o HMS Minerva
- ,

Salvador de 11 a 14 do mesmo mês.
A visita ao Rio terá início com uma salva dt: 21 tiros

de canhão disparap.a do HMS Glamorgan nas proximj­
dades 'da Ilha de Villegagnon. \

No dia da chegada o Almirante Williams receberá a

imprensa brasileira a bania do HMS 'Priumph. Durante
,

.

os cinco dias da ,.isita os oficiais e marinheiro� terª\1
oportunidade de conhecer a cidade e as' praias do Rio de
Janeiro e os cariocas poderão. conhecer os navios da, ,

,Marinha �eal entre �s 14 e 17 horas de sábado e 'domingq.
outro destaque da visita será uma demonstração d(!)

famas? desfile mili,tar "Beating the Retreat'� .,por um'a
banda da Marinha Real além de um concêrto d,e música
1..

I '
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CI EM
SA() JOSlt

1f.i - 20 horas

Hpp.rY F'f��'1�
, J ., '

"'.' .

l
' •. _ � ,

• ,I

CcnS�L1'a IS anos

--_._---�---

HITZ

17 -- 19,45 - �1,15
Lee V,un Çlee:C

i

BARQUERO
, >

Censura 18 anos
'"

---_._.- ._ .. '.-._---

1,� - 2A -: 42 n�r��
Jean SereI

UMA SOBRE A OUTRA

Ce!L":iura 18 anos

ROXY

14 - 20 horas

(Programa Duplo)
Rock Hudson

LILI, l'1�NI-IÁ �DORAVEL ESPIÃ

Glenn Campbell
('1- '4 ... , '; 1

� •
t. > 4 ,

NQRWQOD, 'UMA PAR��DA
Censura 10 anos

, ,

___ o

- --

JAL.ISCO
, I" ,j ,I�,.

'
.

.
'

2.0 ho:'as

Mate Brand
, � \ t 't I

Q 81!���4:C4�EÇA. pI�n�;�S
C�nsur� 14 �Uo�.

1

._---'..... -_..:.....'::....---';:";""---

GI.JORíA' /

17 - 20 haras
GiuEano Gemma

Q S.l10.rCO DE 4LMA NEGR,A
." '.' •• .J' '! t

Censura 18 anos

/ -,
"

20 horns

c!olm Gnss.evetes
c �.!J \. t ( ..... , \: \ .J t I

r FURIA DOS INT?Ç�'{��S
Cj�ns,'llra 1 Q anos

'

, T(to; ') 1I"�f' ,� )'

---,------

SÃO LlJlZ

20 horas
• \, • '.1.

.Paul Ne\vman
,

c.,,· t .I.. (\ It>"\ � t

�,�W��P,�8S �J�q ��H�,EqIp.,�
PriEMIO

Ct�nsura 14 anos

,

TV COLIGADAS CANÁL 3

�5,30 A Decada da Educação

15,30 .

Cine Junior

1 '7,45, ��!1 e E\e
18 ao. Orrmr Cardoso,
,\ 'IA\\') ,

,

l ,I

18,15 Nóssa Filha Gabriela

18,55 Bola em Jogo

19,00 Nôticiáriq
19,45 A Fábrica

1D,5q " q Pr,e,ço, 9,y VV\ H;0?,1ym" ,

20 40 Dom Cam '10
"

22,00 James Y'es�
23,00 Poltrona �

9

15,00 Documentário Educat'vo

15,40 Seriado' de Aventuras

16,30 Patrulheiros do Oeste
,� • til,.

•

,,' ,H I .... '

17 00 Sh�nçl.9?r �oX
1730 O Zorra

18,00, A�e�te 8?
18�30, 1\1:eu P.�,qª,ç.i.nyh? de �ç ão

19,05 Minha D,o,çe Namorada

19,40 Noticiário \

1�1,45 Not'ciário
20 10 O Homem que deve Morrer

, ,

20,50 Discoteca do Chacrinba

22,00 Noticiário
. 22,15 Bandeira Dois

22,50 Os Intocáveis
2:1!l0 Ponto Crít'co

00,23 Encerramento

'.

r . �

_ , •• 'Pt , 't

, '\' � I .

,

"

.

'

Jéquet
"

'

Pomingo às 14,3(1, horas,
I n,o,I' r I 1 li ,", I , ,

Hinódrouro' ela. Ressaeadn, ncontc-crn
'

t I I t f\. t I I! ,f) '(1,1 l''> _

mais uma tarei,e esport.va . 'Quem'I '

g'():,,;t;\l de hipismo (!omlf\,go es\-ftl'Úc 41:.. � , I 1 I I, t J .1' I t

'[tO no ..,SO Jóquei Clube S,)nLa 'ata-

rina .

, II

. . .

-.-.-.-

-:->-:-

Banco.
,. ,0 (I' _

O Enzenhciro J050 RC1,uEl-l'do'b
JI r 'IH,'I

Amaral Moritz, vai !(.lSRU01 ir f1 Agên-
" \.11 \ I, ;I_.J

\
\ II til ,. I �� III , \

rh (10 l1nnCQ BumeÍ'indus ch� nvestí-
" I I lrl·r \1 III. 'l1l"�III"h .' r·.

n enIo em nossa. cic1:ade.
. t f 1 -t I ;' ,r f'l rI' I

"I li'

�, J
�

.", '. 'i' .1.

-'-'7,.-
ee�.t� Uj, '(.iai�,
R �leg�rte, F�S?t �vet�, � f�ulà

�p�R�r ��r���pêen, Y�f.\l�tI1. l?,�r� O

��P.�R" q. 'pq�}�r' l3.0r?11�H�.�P no

Japão -participará dos f�.?t�Jq� da
.. , I • '(� ) I

� '. r I (I, �'.\ . ... I 1" •

inauguração dr Agência do Ranco
1j1·� 1\ '" l \ I f \ I Iy' .) � ,

•

'" � t T f

do Brasil renrcsent,ando mvsso país.
tJ 1. li' fi.', i I r j1 ... � .I',. •

Com o casal viajou também sua
.,r.· I,'tt:i .l�: t� ,��

u��� tilha P�híc��, gUr a.p,r.Rvei..
tanc:.o a viagem de seus' pais, conhe-.,
coerá a Europ,a. .' .po Rio

Pelo telefone sotipe que o ca.sal
Heloisa e '�'(anGisco

'

Schmidt ' 'vão
'f rJ. ," ( I I. '. \,' • "

1, 1 '

�eix��' � �i� � p��s,ar b· carnavaI. em
. T ,isboa .

',' ,

T)" \,

-:-:-:-

Casamento

Esl;'1 marcado para o dia R nróxi-
. ," ,I I >,I! I I

1110 o casamento (la bonita Avrnara,,"' , 1;1 ti' ,1(, 'III I.

[icirec]'" ccm o Enaenheiro Marco
J ,

-p,
.

I t";'Cflllll'll \ I, ,1'
va�<..:onculos.

t

\ f It

_:_:-:_ ('I"

f��riva! de m�sif��' ,

Os comentários agora são sôbre as...,
1 l

�

... , t I I
,

•

, " .' I
•

{ I

rnú.si-as que ven-eram no cóncllrsoI •

t � � If' '. ti' � '\ t_
)j'ornovido r'clo Clube Doze d�
I ! 1 t I t

J._
I I I j I � \ ,�( .

'

Ag(j,Sto: Avenida em fe;;ta 'de José
I ' (I, I' II 1\

Cosla; Canção do 'B,egresso rle Mi'"1 • l " { ,ti \

rà�dinha e Agora '�u Sei de Rui
. ,

Neves. Par�béns ao� compositores
e aos que defenderam as músicas
no. tão comentado festival, 35 an()s t;ie ��n,� s,��viço� ,

Nossos' cumprimentos ao. advogado1 (\
,. I ,ti\ C 1

Arnoldo Rég�s, gu� �� �ttima .sem��
na, complelou 3�? �pq� d�_P,?5IS S�t':'
viços, na F�b:'iS� qe l1enq�s e BPf- ..

da'dos, CarlGS Hoepcke,
�',

-.-.-.-

· . .
----

· . .

· . .

-.-.-.-

ue

Ac�lJa de nos inform?r a Diretoria
:\0 Lagoa Iate Clube que dia 5, às

,

2030 horas, a Escola de Samba

Protebo'idos da Princesa lá no LIC
, ,

vai dar aquele show de carnaval.

-:-:-:-. :

· . .

-.-;-.-

R,ia
.,.'(\ "

. ,A senhora Tere,za Marques' SOl;lza.
que na últrma semana esteve, de

aniversário, por um' grupo dé aqli­
gos, o casal Marqúes S,ot�za, foi

hOimenilgeaçlo.' 'C()JU" um ja�tar na

maql.vilÍlOsa boate Ralaio. .Ja 'fui

informadq que a b�a rnÓsica de
. -S.lChá p:v.<;nqeu ·0' grup:o. em jesta até'

'. . ,

t' � às 630 da· manhã.
,

.' ,

Fundo Condomínio' 'Crescinco,
O senhorl Osmar Nascimento, q�e

em nos&>a cidac.\e 'c!lr'ige a Ag�ncia' do
Fundo C�n�omíiüo Crescinco, na

última semana re�ebeu gente impor­
tante ele outros E$t�d.os, par3 tratar
de 'assqntos relacionados ao setor

que dirige, Com os lmp,ortant�s que
aqui estivera!!l o sel1�lor J{rascÍl;n,ento,' ,

hom�nageou a imprensa cpm. um

a,lmôço no qupe Náutico Veleirq::.

'(;, ,<PENSAMENTO 00 DI� :'
,

.' ���o e� :sonf,os 'não se" p·erde'
. �m faze,� o bem.?

� ,
,

· . .

-.-.-.-

W.:ldemar da: Silva Rllho, o nosso

cor:hecido Caruso, vai assumir a.

Pres,' dênc:ia da Câmara de \T..ereado-
,l'es. Disse o Vereador em

seus propó�tosldentro de

serão bastante $everos.

f.oco que.,

seu setor
, .

�,-,:,: -.-1.: :..__: ---.J....:
..

,
, '·r .. ,

· , .

-.-.---;--.-

Arte

Um belíssimo mural que tem na
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Q�t;I,C,I-A DESH, (U� ���ij�;'s,,�:�4.ç:lQ·���, .. ': .

,

Sábado passado ouv� .aJi(�tn.a$ .'a��i,ll> d.,9 álbum ,que brevemente sen� lançado
no ['I1","S:1'1 '(\ que re�lne:hO'�.i:'�;;� �,O{liq ·GeCl!.l.ge Háii-�S911 ªQP Dylan,. Eric Clapton-iJ C.l., '�;' '\ .0, '1 ),. \ ' , :?" 1\1' .

ilav� Shankar. BPly' �')r'�Y�ç; 'Ttü�io: 'St!l't, -)lu;cWngh'� outros. T,oqos dando o

seu recado, ao vivQ, tl��pl �110,� l'fúl�f�(tQ ;nQ 'l).t1�4S0tl. Square Garçlen, .ern New
Yo rk, no segundo se�es��:'El.'�? �n� iP�ssJ�c1{). ,

'

t /' •

a álbum, atlq�lITlen'te, S �',nü.\,lqJ..� l�a,d�\rlÇ)ç;}O nas prniss;oras. norte���en�ana3
e quando chegar ', por aqjl] vai ,S.$tpj.�,;�t. ll� certa. Esta .e a impressao que eu

qv� �o' ouvir fa��as cc;�o "��\y!;l��" p�, ��Fl).n�ss':� .

com o ,{!eorge Harríson e

"�umpin�, Jack F!���f:' '�8W E:r\G :;S4r(i},op� e f,e� cQnJ�t:py� ..,

0..$ 3 Lps.. qll,}}� GÓt����� :,� :'âl9.Ü�;' ��g�à, :De�h· v�o marcar. o ano de

Estejam certos ," I.. ,,,\),·'.,.',,,,,;�).I"'-, ! :'
._

� �
l

. '1 J ..

,/ �:. ti,
I

•

J
'

.:" ,!� ':'�''''':r�''t.\:;,'\",!\I.,''J, 'I:�:.,'L'�
C�ElANO VI:LQ�q\ '.,"l�'�';',·�',��,:}_':;/ i··,,.' '."

Ll a respei1to, liQ'�;, :��o,w I-
" 4E}f1IP�,�,t�p,D; Vel,oso, da semana retras·ada,

nunca poderia �Pl�gf��l},..,�:�." ,t ��1.Ç�0: fo)?�e tão,�rand'8 ag;lm. A �f\rra estev,:

pesadíssima lá pero 'JO?!::, 'C.flefartQ;'l: Cae�ho"po'r smal,' chegou ao cumulo de se

estirar no chão do' palco' r,Caril '\!bs�fb'ráçQs .,apertos, e 'o )nicrofone sôbre a barriga,
, ,. '., r, o, , ,

,

As revista .. d'é�.tã' ...e,m�nât, t��z�,m 'répol�tagens comyletas. Confiram.
. �,��, : !-Ir r·��!,I:,',' �:,'

.
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, �l.. 1,.'
"

"I 4,
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",' ,

MILES, UM GêNIO'. �;� I ;':,i\\, f':. � � ,

'

..

"Êle só se sentia,' '.('�I' ,ón)y, ·.f-eel the . me") quando estava soprando o seu

pistão. Em 'Sd'What',' (�ll' Bl\les\: The �an I Loye', 'Will You Still Be Mine',
por exeinplo. Ou em' Kind, of'Bh,,�',_'discà 'que gravou numa experiên,:ia inédita;
completamente embr'ia�ad� .é,. �"'l�'�·' ensaio ',sequer. ítste é, sem dúvida alguma,
um dos momel#os �a 's' fant��ticós.·:na c',arreira do músico. I,a gravar original:
mente com Rili 'ÉvaJ!s" '�ál.l�,'�l-latnbe:rS, e:'Jinuriy Cobb. Mas, na última hora,
�,1��r���r�l(l .ruq�n 'ç�P.H:��S�lL �(b��'���,. F��H:r�P:r. e� ,_WY,R �:���. �s p�r-Fturas
R3:s w.���\SÇlS escolhi��� ��:a�m ���c��h�ciç2.as por alguns dos m.terprete:,\, e de�sa
experiência resultaram' várias onr,as-prim3,§ flo jazz�'. {Em "l'yIIles Dav,�.s

, artigo"

"c '�t, t\'t }ll/�i!dLl. ,) j.IH�· ,(cct' II ')'�i;",.t ��," " , .. t,l;,. t «. ,J � "d,

d� tyH�� .Pérsio,: B}�p�Hs,�,�?,,�q�·.� '-, ��;: ,aPJt1 �e�'Jl, �� .r�yl�ta :rf1irfla�).
t '

, h � .t' •

.'

I

.Q"trAm4'?FEmt.""��� JANE1rrtr'-"
t ", • �.. 'I'

'. � J� � A�, ,. '_ '!' � .,

.

..... ',,<'

:P�E$SÁGlqs f.t;LA D�,A �,J>.çi( 1.�A�ÇI�f;j�T,p .' , .

B��i� de qll�-q� n��.��,M. ����o:,çtj� ,e g\:�v �? ,prim�tr.q 9�c�patQ �ç .s\quarlO,
eX!'.ltamente a �{} de jnn'�l.IiO:' '. ,pÓ�'à,m,f v,em, ao ,W\-\pdo. soq mn'- flu:J;CÇ) .astral

.. ":;� " 'IJ ,,"')1 .:l fi � "

�." "'�. k � •
.

a�qrtu.n�v1�. O� g�,nlH �, �l���I".���:���j'�O, '�.#t'.Q��rUd9, ÇO�lll!��Ç,:qv?-; � S��)l�atia
pessoal é eno'rme, deV��9, ali:1f.lf�uenCla. de, Venus; a ,mteh�encIa e, notavel,
porque Mercúriq,'çompteta ,�"triI)ncid�de ,planetária do. si�no e doo'grau de

nascime�1to. Nq, �D,101·,;.� \

ri��i:ve:.··:4�;5t� ,d�\�à, � .�·lOfIlem ou_ mul�er, cxerc�rá
���c��io sôbre ().� ,�o ��x� OPB�t.Q, :�p'��e�l;"e�''yitt�de �a seqpçao qu� lhe permIte

C.OJ1�y,gU��' �rn�,' y,erda�\rira '�HP}:t\n,�çã�,,�·O���ti,ca, e �:�,Fva. A d?u�é1 da Fort.una,
Ida fama da' pobu�aq(l�d�' e dQ' s,úcesso .fa'c:l+ . estara se:rrwre s,9br,� a cabeç� de "�"�I

'I � <, \'1' �t "" �f\ j I' I l'D,·I f' 1 \.l \�� " ',�, ,� " \.,"\ ,

quem nàsce em. � �6 de' j anei�'9:/ � .:' ';.. ,:',..-.
'

" ". '.

ÁHIES - Use seu tú;ta:1 'esIqrç,Q :p�:r:_a t�rlPlnmr o� ,atuaIS proJetos'.

0p'rre..Of,' mesV\?s. f,�\�' qs, ·fn:�1��I,�·' !IÍ\�H)9q� �q�?iv�i�. 1\
A co�ab?,ração\

de nativq� d� :,\·q������,l$�d ..:e�j�.?�t$ �1l1 togas, '!S p��·c�ns,t��:��s. _

1',0IURO - Será, nr,' svri1a I in:tDCi),rtitn,d� ro.de'�q�-se' d� PÇ.S�9f$ c�lJa-? ld,(uas estao
1" .... ( (\; 111- � 11�/!�?- . . I r.� n ,1" .. , I "ti .' .... l fI, �o\ __ '

'ft$

de plenD,' acôH'o "cqnl .1}, suà. ,,�. agir as�im, terá suces�o a»soluto,
EviCtenle, elev�jc!fo 'nâ' esüaiàr socf.tCe profissionul. Bom. para o amor.

G�lVIEOS - Ql1arL;fei�:'l �m.'�i�P�,���:· tjarla '�'OQ,ê clue nasceu em Gêmeos. Será
muito, {avOl'ec'ido, n�"',e�m'esas, 'gr�ndes 'e "pequenas nas atividades
rotlnénras � pÚn6�p'ªtn).ên� 'ô&'setor, �fomânÜ�o" ,ê d6' lar. Loter'ia.
�" .. H,,{ '," ., ,'�� ,),,�1'}':M,(·..... h"'�' �'�'l0\ '{.,�\" .. ;i" ,\,'.ll'(\' '\�

•••'�, "

•

. ,ç�ç� - ff,R�\W� .',������\, J} ,.��� �ç�r, ',f.: "�;,�,� ��'91� °R.o,1íl:en,t�s, ����s:_ d� Ifgl�,
f,H�� �O,d��� e�t�� :�·����B�.' �,�n��?, �B� ��.��� B�����l1��W' :c\I�p ,conü2
Jt� s�ne � n�11\ -P.�' �,�9 ',.'- ����' e �JI� {'mm���f>;�r,' ��?r- � s,au�e., .

'

�.�g - f{?.H�r,�
.

S9,:n���\f" .�r.��,',,��\t.n� ��;���me� .�?,� P�g?,�\B� ��� �abllI­
,dft��·, ��, ·��W ��t�.� ·.m���\n� �,�����'� m�\t�� �tIf.r;-t�8·. ���t�, r,ntre'
tanto !Ser demSl:siàrlali'n'entê' 'c,onsery�dor. p. C�ItlCQ. �o tena a :()erqer.

VTR� li�M
t -� nrl�oin' à�' t���i:i�'W�;;;t��., :C;6�' 6�J�<hri�s6e'�' l�):ti) v��'e�( ) I ·ús��' ç( sua ')

\ 111'Or;:\J)'
-

1?tt')TH vl,�J,1 i'f.l�t�)nC}"111�/,i\!\ \" ..... ç�t.� ·.'��m,!:· ·�lU��� I ,H. �ll)'l ''';.I�.��tqT1· ": tI ",
, versatilid" de nara cOP's:eumr ,o '(Ili1,e', rlp-<;;ela pOLS sa�bª se aSSlJn hzer,,"n.. :u n�tI:-,{1t' f'.II;.� í"�':.l:"(\�·�I\'1. -'0 'Iij'i.lt' ;:tP;V.'{:\I'I�' )"H�; .'i.!;\ ,�);, ,.'{'.' .' ,li )

�t� s�W; ���?r�Wf1�\�s, H',t\����ir�?, $ffi \s_�t\ t y,?,t,., ;V:?ffiH\��WtF. 11w��ef.f;�as,
�H��4 -, ��?\ pr�>.çq�·,� !���f' f'�'\�i�� �Bt� �� .,�.�� ��R z?H\ ,lW�1)�f��P.· Ç?P�udo,

o dia é dos m-,is 'favor�veis
'

litel,',atura ao iorllalisQ10 e a imprensa
II r ,';1 I' ,01' r'j�l�;I,:jM ·1.1',,"'·f'�� tlf·'âU:U·j a'· "1\\ ,'Jlmn.nn.;"tl".l� (� ,\ 1;111)1'
falada escrita e .televÍ. ªdà ..

'

FinriQ'ueca; s Ú:I.' �xpe 'iência. Loter:�a.1il·l,(,lt'·�I: :(:�(�',I.i '. '.(; rr��, \,11,: .�,Mti a ::j3)l:t.r1:q'ltf1.t:.'.a 1 .��-::',('-,f\",'" l'·pn{�,·.(, :r;l;l�t'.J�.b
.....

�FH�f�18 � ��: ��"1' ,�·(\l�ffi '\�f?\�,�" t�� '"f.! � �, tq\i t,�V,fB�'�I��? �t1ft e,XltO
i -�9,��. t.���{� ��,���, \f,���,:' �1�·�W(�.f������ RR�' ne·�2,�j�� !m��H��1�S� t�Uae, y�,q1 �:,U��,P,W�!J,�� �i, ::�iW��k 'f�á���M tl(>���,r,�, ?r, rr.�ygf' �9tr�,�S �;�,a IC .

I mente p'f>rdlg1aS. ,.,' ",'_I).t" t j � ...�r, ri � t:, )l..,� "'-
t �,1<� I , ;-

,

���rr�,��PI -,. �i?, �r,m?:,nl?�f�,.��,��tÜUJ,g,'�·��, �r. tl�,�� �W��,��.m�" q\l(te ���rão,
f�T��ro.r·�,r 1��91Y.\�o� r.' �\l� �t.Y'H�q ���4�J; 'M��t,· f�·9�,tW� 9 ç_��m�nho
��W ���,n f?rra c\?,����\}\�, g �\rg ���;y,��.go� � �� ��\� �.lj�,��tB � p,essoa
ama�. . . , .

� �I' '\
\: j I ,.

�.' )
.,

Ç4f,��ÇP�N.�?['� If,�li: �'�lffi,�l1t� , Y�f,q��� ,S\�� q,�� ���,�M, 5lW� �.9,1?l\�� em
.,

vO,Ç�. � �\'Y��1'$ �.�lW!��-Y.r��.��,� ,��:�� V\�itR �wr.�t\������, a y'pcê.
P\� Il�·�R?�?>�, à�, YW�S/��tt·s !�Y2tl·P�·?J" � ?2;� reHw �,?A��:ft t�r, g�',�nde
�xito finapQeir,.o. '," " }
.,: \ �,'

I

I 1 '......... I li ,\ "

�, • o[ , .l.

4�lL�J�PQ -. �a�w.,?�� �ll",.. '�ir�,�à�f�r,� ,,,mjp��,��t' �r.u,� P�?b.����s � s,euS
opositores m'�1S proXlIÍlO,$,. Se assun a.gIr. sua reputaçao gera elevad'a"

� 1 ' .,

Sua s�úde d� Ora ,ell:\ q�a�te, só tende a melhorar, juntamente com oS

dem;ais 'setores:
'

" '"
'

PEIXES - Pessoas que ]h'� son,sidel'am deverão, col�borar ao extremo elUI I. '.
"

qualquer" ca�o �e, dif-ioulàades,- ,Deverá, cOI).tudoj ouvir mais e falar
menos e, não se ,esque�er', de' cuid�t da saúde pois saiba que sem esta• .

• I ,

�,.U,I�O,,' !?e
.

forn),."a�, mÇlÍS difícil: .' :l' .• lli.U�",\I!l'-"'{:,>.:' '" .

" '

\ t, tk ..
\

I

,
, ...
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'11 . w· c�
; I "Phrtar.ne·�lS� SeI1! telet��f II r�dl0 ._� suite. C�l�

tt!�efone: televísão e geladeira
to. �":. t �..t'.l ",.� ..,

.F:stnclonatriento para 50 veícutoa
• ".l! t.\ i' .

"
'"

.

�

COM AQUELE CAFE MATI�.aL
..... I.; .,\ '

JJ .. � -

Rua Santos 'Sàraiva;;i400ll-l,rone.t ·6385 e 6.68�
'�r.derêçQ telegráfico �WENgON - F'lorianÓp�ll!

.. " Sen�-s.� �p'n���o e� b7l!Pe.q�-10
AJ.'llrtamentos -:' �.uj�e� -- ��Hr y�,r� ����c.�qn8m"��('

, . " "'" , - bar musrca; ,

... .,. 1

��Je1iones '.�2�� �'.' 3�38 ...,.... ,red-: l{1�er�l,
,. ,�ri,'.iI'lÓPO�.i� 'r: Ilha �e Santa CtitarÍD.

t. I'
..

•

I

'MARI
, , , ••• , I' � '1 -l t'I

,r'1 �.'..

S.A.

Inscrições no SENAC - dias 13 às 17 horas - até
/ o dia 28-0l-�2, fara' ���Bs o�' se�os, quites com o servic�
Militar, Idade mínima 18 ,anos' _' ginásio. completos Re­

mJmeração Cll$ 400,00 mensal.

I, FABRICANTE� �E:.',' .!?���Em�·' - D�SIFE-

I 'T�J.i!,� �,��<?�� �f�U1DOS
cq�uN�F� a s��; cl!e,�tela e ao co.:tnércio em

geral que ���� é!t�nd���',�� s��' riova� instalações
,a R�� �e�Rrrt9 Lea�" 1?8 :-, Barreiros, _.

I ,A OIl�ETORI�
I,," 1.. •• v •• " , •

....

-_II'
.±E_"\'4""'<i'--"'_� -,-�

"_�_,.,I
_: ,_�-.w..,,:"rlP��\.I,'" ül-

��r -

II

MAJESTIC HOTEL,
t tr.r It .. ., _...,. "'.�! ........

1

I Dr, O,� '\ , Tt "!� ft:\4P�,IRA ,

\ '�x ���i Ji.�!e cl�, C�'.�!�,_ dQ, Prof. tiil�qn RO,�ha, MG.

I CPF ;-\�p�275�ª -;:- T�I"f�n� Residencial 3541
Dr. í\RA�IS' �1l'rZf:(t�tI,� ti\ENDES CRM. 920

;
,Ex �t...�·,b.i,o � tÇlíp"i�� i��t � o�. Paul. Filho, GB,

.

'

CPF - 048236999 I ,

..... , . � ........ " <i""�' '1 • ,

�'O��u;r1�S �Qj� h,�,ra marcada �elo5
Telefoné�/3699 -- 3899 -- 4129

"

.

.", i 'At�naeni 'de 2a. à - 6a. feira
I': ,. .... v �

I ,',!,,' no Hospital Celso Ramos Sala 169

[ ,):"'·1l:, .. da�::'9\às' I�1'2'\� 'das 14 ·às 1'8' horàs"
• _

. J,� �. '-'1 .. r /
•

" •

��'����������t!����·���-�·[/t

:, :H ,.>" ..��:' A�DO �VILA DA LU�
- -'�==-�-=..�"---_:-" ,,, ..

'

';
,(

..
,' "

- ÀD. a A80
--�-----..._

,;'

,>,' p, "g" .

P,r,o,çut.ldO,f,i! �
. ,': ,.eont�hili�ade' Lida.

I
:,""" "

•.:��I��' �!���-�w - N)!t.,�,� cN�,'.hÜt�"n.r
:

'

; <.' ,

� ,Cl!� � �Ol ��5 �o�
'. .', .). " �e�f$,tro ql.CSC· � lloe

. :' r
� �

.. ,-f � � 9 ,
..... , � ... -e � ..... •

t
,

-:,:-
: �c�,tu ·<;;.optáb.eif, \!!' 'F)..�cata '.' '

.,,:.' •. ''':, ,:- "\" I':Declaràc6es' 'de, I�p'l)!to de, Reno.
"

.:,;'" ...
, ':: ..

'

�.; ':.>. '. :prg��iÍ,çã� de �J;J;mr�a, .

': ;... :\,
,

. '''.',' ,', " :.: :.RrCil(:·"r�({ófia 4�lPstfativa
."

: '."
.

'.
. -

",. ,-'
' I

,';' '. :-':_ �.der�e�o: R�' '.'Victor i,M�irelle!, n. 80 - Slla,�", :."
." �:' :.- Ca1,�I',��tal,. ·(;ia. - ',�l�r��.n.óR0.lil .;... San�" C.atatl:fà' ;'r

( I
•

�
� , ...

'-
.. �I.

"
'.

< �',"." ..... , .

.�
I

.;�} - t' .""" .7� 1�'0' �·t;;'AA.�7·r'" '<I

....... "-

-,
.

lli$� "A�P,"I �O .ç" CAtt
... ; :Q,'II.·lql�:.··,; \.

1_

:.1 . '�,,���J. ,G,�I A�O @� SI',.
I

: � .... � :,' .. " , � " ," 'Â·d.".Qg��os _

':' ' . " ..• ,.'.0.' 'IUcarcto' Mlcl." ..C.IC... . ..'

: I, " ' , •.. , ,.- '

"':' 'S6J.telt�d�r ," \

I� , , ,,��cfft, .•. '''Iur.nç.��. eçl!, '. �!!, P I'• ��I�� 'posienkH.t., '. W:�'P��, � cof.tr'''��' fe !

I ��,nhàç�. '-'Im.nto, usufruto, Inv.nt"I_, '�.
I l, "

.- ri ,�In.� .

J
"stj. I tra. lN�!,' �,.vkt.....

, I,
, �*d". t$!� ,"" �CCf.��anl;l.m!n,�, ,,' ,��!. iP�. �

,
. �,.nt. o e.,� Tribunal ele' JUf-tlra cio �.t. ,. I ':
Con.ulta., • �ce "·" .

" l:1
)" :J .,.. ..� ..11;

" "\

" �. �i I 't1!H ::;.. COll�,: 4 (s�b,��?)a). -: Tf'l. 01;:" /

Rua· dos nheul. esq., AraújQ Figue�do.
EJ:peruenté: dás. I} li lil • da, 14 li 16 hor...
êri$: ���� _:...� QOO�Ql '..!. OO�67112.

, 'f

"

RESIDÊNCIA E \ LOTES
I

"

Venne-se uma.' residência, 'situada, no JA,§PJ14:
l1'AGUACÚ C,OOl' duas' salas: conJ'ugada!' três qu:u'r'tn:.. 'l\'t'" s , t. "'f" .. ...j ..(:, "( I �:"t, �..-:J fi\"! �"f.

banho; cQzinha t-lep.p.ndêncüi de ertinreg�da "-,'

'-g'ar'(a�"rn�'
# , 'h) r, llfi,-'f�tl -f"".....

b
",C�404

•
' varande e e,staCinnamento ainda .!!en1 hâi)it��.. .

� .i, '�
_ • .,.. l ..... � � � , \, I <;.p' ., I !t �-., • -"

,

LQT�§'.''':_ Y�n�en�e, 'õtimG�t f��$:" $itua�rlOJ no,
JARDIM' l'f4��'1�P ��Jl1' água inst"l�d�,

. ru�' calc�da�'
� drenage plUVIal. ,,'

- ,,, - ,l�' "l

ft.a -11)."
I

Dl'RlqIR�SE a':rua Ur'liano Sàlle� 'n. 37 - Fon'e 29'81:� I; \ .. �....lI j t .. � , . '�l':f .-.
, ,

, ,'f'
.

,�.,.

,
,

I

I d.

,
I
r

; I
i

'f
I
,
i

�,1Il ei
RJi'.r.L

'

�

,

I
I
! ,

r ),',

I
�

, .

'

I

i )
) ,

Rua
I .

� çu,.�a, '.� (e,Dtl!g� pea Allln f�t4�
n��f�u , ��� -:=, f\o;{ �q�.9.ilJ ,

, GR·f·:' ��,:
,..

. r ,. • "l � �

'I

,

t
, I

I I
, l

I !
i_

r�=··", '

I FPOL'IS:';..;..' R�dlo' 'S�nta ' ,Catarin.· -
1930 horas.
,. .

BLUMENAU � -Rá�io 'Ci,!�� Blumtmau·� :ponil��Ç>�
, à! H 00 ,hor'�,

'

" ,.

II ITAJAI '_. Rádio Difusor, V,I" Q,P It�jai - S4b�q�,
I

I
�s 6,45 hor�!. �

�,�� �, �;�.��I�i�"
, !;

) ,I Peço�lhe ip.!5crev�:.,,,��, �etp qu,�que� cOIfllpr,&
misso-' d� min�8 p�rt�, n� cur!� �r�tuito d$ 26 UC6�.

I I' I Nonle , .. I • " f ' t • ••• • ••••• • •• • • •

, ..
ti i I,

, Rua .••........
,

.•..
,
•.••••••••• ��.�.,' ,.••••••• '

Cidade !, ••••••••••••••• E'sttdo ..••••••
' ii

.f ' Reébrt� ê��� cW>C),�: 'eªt� 'V�' � ,���ta,
:

"
Cau, P�st.l ll�·ZG� �qQ9 - �, d ���

GU��' ,,',.,
-�-�__�_�__�_�_������,��.,,�._i.�__������!jii�..��iI�

II

I
:

j

, 1

"

I 'I
DB� ANTONIO SAlfTAELLA

preocupe,

erut'_or d� f.tq"t"l'l., ql r,clUdld. �., ��C1na -
ProblerlJátlc.. Pa1qws. ��ur9Ie

.

OOENÇJ\� MENTAIS'
I

,

, r'��J:tt1lÓró:,. F,4ificiQ A.1$8ociac;,à",· Cataqpen·, � �"
. 4tc.b,!;I, ,�JM �I -' l'un .... 22-0:8 .,,- RUI Jerõnímo C�lho, ••

, "" "t �

,_ rlonanopoli4'-
I,,: '

'.',' ", ,APARTAIMENTO NOVO
,.

:' :.'.' ViERDE 'E'
.

.

r·
' .

\. •

�lNnÁ'; N,Ãci' '�ABITAD0 : (BNH FINANCIA) - GÀ·
'R.I}.GEM ,: '�R:�'VLEÇ1IADA.r- .. amplo LIVING - Três

ml�rt()S ,7-> de��ride��ja_s" ae empregada r:- área de servi

ÇO _':ilttlp1a:·q0,pa-q07i>;ríl1a;,-,' Rua EstevésiJuníor - EDi."
I FICIO:\Dá;; :MAnTI·tA ,'�, APARTAMENTO NQ Nt? 902-,:\ -

,
esqu iria, extór*of '�1',��te :. :R,lu�' Pref,eito Mesquita - 'play

gl',PllflC!'1 �;-FONK:'.3{)�� (O� 2125'.- HELCIO).
., '��

"

"

,

> ,

"
.

�.:
\ ','
,',

'"
,

'.

Cive1J.

63:SJ

14811M

,

.
�l,l��, ,P�tti;��r�e�,,,�de Po:r;tug?ês: �tO,Cl�;r�,r, Lírio tI'

miri, -ru,a Coris�';t;ieir() ,Ma�\-a._' �9.
,. :

- ,I�... ." , •
• �

I,

'..

, ,

... "'

,)
., ,

I'
, '

I •

.�.

I
' , l

,

. GaM' - '36��-SG" _:_ cpp OO�6420Q ,

.

. 'Jx.tr«to�.tlÔ, 1;4"tet�d�Qe Esp.Ol�'.· L.i!n.jell:� ,I
mt,!t'R�: 'àt:' ��n�?� q � r.rF.,:}g�t"l _, PI:�P8t�Ç�O ,7; n!\eca:

" Ptofilãtica "Para' Maternidade ....;, CitÚ'logt '.-
'

I '
• l". 1','

�

. Consulta! das 16 às 20 horas - Diár18'!"'lent•.
\

.' ,
.

. Con."ulttn1� - Ed. APLUB - sala 76 - 79 In<:t
� \f '
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•

�
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�OMPRAt ,TR�CA. VENDA DI VElCVLOS
i

�. 1 - OPALA CUP:E ._ .Turqueza
) Neptune - ES,pecial' : .....•.••..••

'

••

..,
! .1 - OPALA - Vermelho :Mo)nza ........•

í 1 - OPALA - Vermelho Granada! .......•

\ 1 - OPALA - Beije Esporte - Luxo •.•. ,

? '1 _' FUSCÃO - Azul Diamante .........•.•

1 - VOLKSWAGEN - Branco Lotus ......

1 - FUCK 4 PORTAS - Branco'

1972

1970

1969
1969

1971
1970

Tétol de Vinil ' " ••••••••• '. 1969
1966
1968
1965

1 - KOMBI _:. Branco Pérola ••• � ••••••• •

1 - KOMBI - Branco Pérola Azul Real •••

1 - GORDINI __. Castor ;.r.Ti!V

1 - VEMAGUETE ..:.... Azul Claro • .:. "41':-:'" 1965

1 - JIP'E WILLYS - Azul, '196,2 �Iit:.:.:-.].,. ,� •• :••:
\I

FINANCIAMENTO EM A'N sp MESBS
" '" COELHa- AUTON4VEts

k IÍIUJ João Pinto, 40 - �e em - I'lorIaIl6POIlI

_ i�;� '--�=ªI
\

\

frif!-_!U- i ; ,
: q-,'__"""'?

---

---11l.
�;.� :

-.
) �

(

COMt:Rão�fDE
AUTOMOVEIS

..
·

•••par Dutra, " - ,•• A5t • 6AI .

Compn, troXa·••neta lia Velaul..

Opala (I:oupâ OK � Várias' CÔ�e.S
.

O.{)ala Sedan _. 4, portas OK Várias COres .

(;o'reel 'Coupê OK - Várias Cox:es : .

Corce'l Seé'an - 4 PQrtas OK Vãrias Côres
2 Dart Dodge Sedan OK -- Várias Cfjtes
Vollrs 1300 OK - Vária!fCôres'
Volks 1500 OK - Várias Cô!es
Volks TL OK _ Várias Côres
Volks Variant OK - Várias ,Côre�
1 Volks TL -:- Azul Diam�nte ••••• ,.: ' 1971 .....

2 VoIks 1300 _ Beige Nilo • .; to .. • • • • 1970

1 Volks. Variant - Azul Diamante ••••••
0

••••
' 1970

-1 Opala Luxo ..:- Amarelo 0asis • ol'.�.'••• a ••••• '.1 1969

1 VoIks KOtttbi"__:" 'Azul" Bia�aJiÍfe •• a •Lu ••.�. 1969

1 VoIks 1300 _. �1 "Acrílico' .-•••.•••. 1968

2 Voll{S 1303'- Pérola j 1967

2 Volks Kombi - Verde Caribe ••••• '.! , 1959

ciamentos até 36 IR'"

E L Z DE CRlelUMA
.

V! ..

Acha-se a düwosição dos Senhores Acionistas na se­

d,.e social ,os documentos a que se refere o :artigo 99 do

Decreto-Lei n9 2.627, de 26 de ;set�mbro de 1940.

Criciuma 20 de' janeiro de 1972.
, .

CÉLIO GRIJó _. DIRETOR FINANCEIRO

...i.partaf'lento no centro. Av. Osmar Cunha, 22

Traíar na ..Casa Yolanda.

SE \

,

Otimo ponto comercial com amplas i:ristala:�ões belll

110 centro da cidade.
Tratar pelo fone 3886 ou à R. Sete de, Setembro 13..

. ; �

�"-���������.����-�.��--�_.�.-;il'� ... ,1'

MINI BO'TEL PABAISO
-,

l Situadn. num dos mais aprazíveis locais da cidadet
.

oferece' ampla comodidade aos IeUS 'hóspedes.
Dispõe de grance área ,qrbolizada própria. .para o

des(':anso dos usuário1 e possui somente apartamentos
. ,

térreos.
UNIVERSITA·RIOS I

Especialmente p.t-ojetado para estudantes uni­

versitários, para 0$ quais está aceitando reservas p�ra
o ano letivo que se aproxima.

.

Rua Booaiuva; 21� - Florianópolis - Centro .

' ...
-_,.--�,-----------.........-----

'EXPRESSO BIDSULERSE LTDA.·
'

Plorlan6polls • Rio do Sul

às 0�,30 - 10,00 e 18.30 horu.
alo do Sul • Florlan6po'lt

, ( I

às 04,30 - 10..00 d 14.00 hora.

• \ CARTEIRA EXTRAVIADA,
Foi extraviada a Carteira Nacion�l de' HabIlitação'

pertencente ao Sr. Pedro Paulo de Souza.

?X

. !iiiZiJkU���������.���3 , ..- li ; w

111.::..-_ '1 \ ,Wlm,�
\

IPI ANSA LlIO IVE1 I( ViL IR lUTOMÓVElS, LT �
R ?'de,Setembro,13- Fone: 3886

I

flrdRl'ii]IRME�TO Em 3{j,méSfS I.

.,

f'

"

. .

. .

,-

· ,.
.

1969
1968

1968 I

1967 I
1964 I

I

, Volks
Volks

: Volks

1·
Volks

Volks

• ••••••••••••••••••••• 'e ••••••• o •••••

· .: , .

• •••••••••••••••••••••�.-u • 111 � •••• (oi ••••:

�������;���������l. _

Vld,1 RlmCIII, 41 _ Fiorl.n6poU.

Com6rclo ..,' ler.' de .ut"'ve'. � cempr. _ "ncla
- 'roca - 't:lnanclaJMnt.

Volks' ••••
'

•••••••••• r•.:•••..)••• el. _,e .:•.•L.:-..i.:-.r":ej·.�j} IIft5'
VoIks '

'

•• � ••• r.i." •• 1•• 1•• ,.'.'.'.'�.:.!.�.j.. r.;.�·.:c 1965
V4�lks I lnt:!.JII� ••••••••

'
•• 'I ••.• r.r....... ele .:•• , •.•�.�.I.��•• (.�"l.'!4ij 'i:JU'Z

Volk« .•••••• ri-::-•• .,
'

•••••• r.::-.� .�.{.:-.).' .'.:.:.J.r.�.1.:•.r.:wr.:.1 1969
Kombi :.

'

:•.•.r.;.I.:..!.�.l.·.r.:.J.�..�.l..{.�.T::-.�.:.l.:eJ 1963
Jipe Land 1t0Ver .•·.r.·.r.i.h.;'.r.;.,.�.,.7.[if.1;·.[..;.lÚ�.,.I.::� 1950

J
"

f,

. ,
=s:::;::;-

1
VlÍIUIS ilSÁDOS Ifimeyer··

\ '.

PINANcI�. ATa ti ....
MEY'_ vetULOl LmA.

Bua .:ftl�o .�� ..,.� ......
)"..,....-: .� .,.

"

'.

Simca Tufão - �1�á ..... ;. .•.� .'.-•••',
Esplanada - Ouro ESpanhOl •••••••• � •••••••;'
Espla�ada - A�úl ··Cete$t-e • � •• ot," •••• '-' • v •••;

.'

Opala 6 CilindrO! '- V.ê�o I • � ••• � • � •• � • 'J
'

Charger RT :.-. Vefmellú):-X,ataBt•.••••••..•.•�.r.: ..7

Dart 4 Portas .;...;. ·�aDcO ;Polal'.••••• N .�'!•.••.:.-::jj

IVo]J.tswagen. - 'Vreràe.• '
.. , � .'!'I.;.' •..•l.,.l•.• [ :�

Galaxie LT.o - 'VermeÍllo Meteoro .•••••••.•1

1965
1969
1969
1969
1971
1870
1969..
1969

Opala Luxo - Bei:ge ••••••
:
•• : '.1jl 1970.

CAMINHOE$:
F�OO

...

• .�Ct •••. _ .:._.!���.,.�.:.:.�.:-•.:t.:.•l.:.�.:·•.r.:.[.:.J.:-=r.:.:�:•.[!]. .ll956
F-600 , [91.:.'(. :.':".� _._� •

_ _
•...!_� 1959

f'

'REVENDEDOR AUTORIZADO'
..

�--.-

,
.. - --�.-

Comércio de Allollóveis
Ace�sórios' APOLO L(da�

Rua Dr. Fúlvio Aduccl, ti. i045
Fone 6284 - FpoIJa. - SG

Estr Dto

Opala _ Azul .....•••........•.•.....••• ti

Corcel - Verde
1969
1969
lS70

19,70 I
1969

1969 r; .

1965 I�

1966 I�;
I' ,

1965 I;,!

Rural _ Azul
\
1966 �;

Gordini - Vermelho & •••• .- •••• ,. • • 1963
. r

Gorpini - ChUmbo '
'••••••••.••• _ •• ' ••.a.;... .... 1964 \

Oldsmebile -- 'Verme1hó 1961 !
, I

• ' .• o,. • • • • .'.'••.• • .. •.'

{i �
Ford - A2u1 • •.••••.•.•.• , ••••••••.••.••• ;.... 1954

I

�l.iiia.íl:

_�__.___�.._��..,.......�..�,.,�.�.�.�\
±PER-TC'!" - 1'" T>7_"1

.

;f::#-t. 'e r'._� �.=
.

J"
h

.......................... � .

Fuscão - Vermelho ................... '.' .

Volks - Vern1elho '

.•....•••..•...••.••• 'I' •

Vollui - Branco
Volks - Branco

Volks - Azul

.•••••• ,.I'IiI , ••••••

..........................

• • • • • • • • • e,e •••••••••••••••••

DKW - Azul •••.•••••••••••••••••.•••••

'

••

Kombi - Vermelha ••••• ,,'•••••...••.. � .•.••

!!

JEIDmOIA ,.TOMOVEIS

RUA ALMIRANT. LAMEGO, N. 17.

Fo..... !�2. e 46n. 1

NA') FECHAMÔS PARA .ALMOCO
" l, '

.

COMÉRCIO DE AUTOMóVEIS :BARCOS, MOTORES
.

I .'''''' I' " ,:...'

E ACESSôRI0 -EM'G�
. .:

'

FUSCã0 PRETO O.:K.,
OPALA ESPEcI!Ai, 1971-

PERUA EELINA 1971

PERUA VEitAGUETE 1965

RURAL WILLYs ,1965.
FORD COMET

'

1961

LANCHAS iA TuRBÍNA

:rINdCI�MENTOS ATI 36: MESES
.J .

�'.
. ...__._

Rua Victor Menles,' II t-I Fone "1.

l'lorlan6polll, � SClo:

1 Opala Cupê Especial ..

1 Corcel Cupê Vermelho
'

.

r
1 Vol1{S 1500 Amarelo .. � ó

'

.

1 VoIks 1500' Azul Diamante .

1 Volks 1500,Azul Pavão ;
.

1 Opala \zul Noturno Luxo .

1 Volks 1500 Azul Pavão
r

-

I

(,

72170'
72 {.

70/71 t.72,

,170
.

72
. 'I

"

KOERICH' S,A.

Comércio -de Automóve!s

REVENDEDOR AUTORIZADO

I - SecWn�71 BRANCO �TUS
1'- Sedan-71 Iij!:IGE' CLARO
1 - SOOan-70 BRANCO LOTUS
1 - Sedao-70 BEIGE CLARO
1 - Sedan·69 �HO
1 - Sedan-69 BEIGE NILO
1 - Sedan-68 BRANCO LOTUS
1 - Sedan�67 BRANCO LOTUS
1 - Sedan-67 BEIGE NILO
1 - Sedan-64 AZUL
1 - Sedan·69- 4portas LX VERMELHO ,

1. - SeÓa.n-7(}. 4portas BRANCO LOTUS
1 - l(ombi-64

'

CINZA CLARO
1 - JComJ.:ri-65 AZUL PASTEL

'l - Kombi-69 CINZA CLARO
1 � K�bi-70 ' CINZA CLARO

1 _ Sedan-TLf.71 2 portas BRANCO LOTUS
1 - VARIANT/70 f\ZUL COBALTO

. 1 - VARiANT/71 AzuL PAVÃO
1 - Karm,ann-Ghia/65 VERMELHO
1 - VER,MAGHETT/66 .BRANCO

. ,Flor.iánópolis, 18 de JANEIRO . .dê 1972
"

.

, "" I

•

---

�T

,

Com'rclo de A.rtom6��11 em g. r'tI I
COMPRA - V�NDA - TROCA
Car"ol Intelr.mente rovlsado

Itt:lcl. R. João P!n'o, 21
'Fone: ,4291

ALVOIl IA VEICULaS

Karmann Ghia - Beige .

Karmann Ghia - �elo :,:. � .•• G •••••••••

Volks - Verde CarJr.e ........•.•.• � ',' ..••

Volks - Azul Atlântico .•.. � .•••••.••••••••
Volks - Gelo •..•••••. .;.,: ••••••••••••••••

,.1 Vemaguet - Grenat '

•.•..••••••• - ••••••••••.

iª Gordini - Cinza ••.•••. '. � .•••••••••••• � ••

�II
Gordini - Grenat ••••• a • .t.�••:.:.-......:•.• :•• r./:.[ilii

1�=ãO _-. Che..r0let • '""�":';'_7_"'''''''Iii ... .3 .. - ,;; &I. , .J+_Ji6Jitííij§i.it&_%--

1969 '

1965 '.'111968
1966 �!

·1964
I

,

1:963
1958
f r )I',.

_-

,
ROV1CAP VEíCULOS

Esplanada .

................................

Fuscão - Branco .
'

.

Kombi' ........ � .....•...•...•••.....•.•.. �

Volks •••••••••••••••••••••••••• 'e .' ••••••••j

Chevrolet Caminhão .

Aéro W1llys
I

••••••••••••••
'

••

'

••
'

•• ' •••••••••• 'J

1968

1971

1969

1969

�970 1
1961

-,;;;r.. '.

VENDE�SÉ TE.LEFONE
,

Tratar à R. Tenente SilvleÍTa' 21 � 29 ·,andar ..., sa ..

.
,
�, .

la 103 - Centro. CQmércial 'de FIQdanópolis ou pelo fo·

ne 43-40· com, :NU 9lt.
.

.�'

.�__ .. �i. ...4. .....' "r Â".I ;11.,,;61:&".

';

IRA. LÉA S. DA HOVl
Ginecologia e Obsfetrlcla

Atende diariamente no consultório edUicio Asso­

dação de Medicina raa Jeronimo Cvelho, 325 -
, .

59 andar - s�a 54, d� 15 às 18 horas.

I
"

� -�_s::MW"",!'fl: 7"
-

• - S�...... '_r tm

.

j=- DEPeRE
. VEICULOS S. A. \ I I

I·
.

I

J

I
I '

Dep.,rtamento de VelculOll UudOl

aua COnselbeirO�,.28 ..... fone SU.1

_ A oportunld.. de um' bOlft neg6clo ...

Volkswagen - Vermelho, Cereja •••••• �.�••• .-., 69

Volkswagen - Branco Lótus •••••.••••• ,•••• :.:�� 69,

Volkswagen - Branco Lotus a.••••• r.!.,., ••.0 ••• : 69

Volkswagen - Branco Lótus • � ..... �.:•••••••••: 69

Volkswagen - Branco Lótus ••••••••••••••• 70
"

Volkswagen - TL - Beige. Claro .• ,
� 71

I .' 70'

Variant - Azul Diamante •••• �.'•••• '. '.' •.•.•••••
'

Karman-Ghia - Azul Monte Blanco a •••••••••: 69

Piek-up - Volkswagen - Verde Caribe •••••• 68

FORD-Corcel - Amarelo Bonanza :a ••• �.�•••• :"1 69

FORD-Corcel - Azul Diplomata • a ••••••••••J 70

FORD.Corcel - Vermelho Cardeal .iI .,' •••{.;. li .i 70
. FORD-Corcel'- Branco Nevasca· ••••••••••••� 72

Aero Wilcys - Verde Versalhes ...�'::'.••••••••. : 63

Aero Wil1ys - Verde Metálico ••••••.• ,...... 65

Aero . Wil1ys - Branco Lilimandj:aro �....... 66..,
Simca - Ve:vde Servílha ••••••••••••••••••• 63 \ f

Esplanada - Verde Imperial Metálico. :.. •.••• 68

Opala - Verde Antigo - 6 Cilindros ••••••• a 6g

Opala - Azul Internacional Metálico •••.•• 70

Opala - Branco" ,;Polar •••••••••.•••••••••.•••.
' "10

Opala - Branco Polar. 70

711

69

59
69

62 '

6B

Opala -. Branco Everest •

Rural Willys - Baía com Kilimandjaro ••..••

tam�nh�o CHEVROLET -- Ve:-de e. Gelo ••••

Cammhao CHEVROLET - Belge! ••••••••••.•
Caminhão FORD - Azul Itapoi •••••••. ' ••••.

Caminhão FORD - Vermelho :••••••••.•••••

Rua: Oonselheiro Mafra, 28 - Fone: 31-17.

Florianópolis, 21 de janeiro de 1972.

c. RAMOS ·S. A.

REVENDEDORES AUTORIZADOS
J

.

I' ,
Volks 69' •• II ••••••• o ••••••••

Volks 70

Verde

Beige­
Beige
Azul
Branco

Verde Caribe
Branca

Vermelha ·e Branca

Branca

Azul,Diamante'

...................

Volks 68 •• ,. .•Ae ••••••••'._ •••

Volks 66 ..•••.•..•••••••••

VoIks 68 ..... � ....••••••••

'VoIks 68 ' ........•...••..••

.

Ko_mbi 66 .

Kombi 59 ...••..••••..•.•••

Pic-up 68

TL

,

· ...... � ..... � .:.-: ..�.:

·
'

.. ,
.

Fones 3641 - 624.4 - 638). I
.

I'
r

-

,11•

. MARIO S. FREYESLElEI
Solicifador - Q'AB - SC' � n9 0127

CPlP - MF ,_. n9 0335581.

Direito Tributário l(reclaDiaçõe� l'ecursos, llulat6r1u �

"I débitos) 1 ,'[:fl�
Direito AdminJstratNo (mandado de segurança contra

cláusuI:as . diseriminatóriu em Concorda»cIM

Públicas)
ReckJm.��rial Tr.IMlhlst•• n. JeJ

HaMa�o'rpu.
.

.

� ,.�, :"":'�'I��
Ações Indenizat6r1.. {colJaão' de veiculol, dauOl pesa_

etc.} -!ii. ".1'��,
Cont�tos nos EE.UU.� • Europa (para médicos, ho!p�

importadores, tnd1ÍStria e comércio)
\, au. Tenente I1lve1r�. " - ui. I

.

(..I.rl....tel

ADVOGADOS
DR. EVILASIO' CAON
OAB.Se 0165 - cpp 00789623'

DR. IOS,ERTO GORZAG,A SAMPAIO'
/ ,

OAB-Se 2338 - cpp 1828207'

' .../

Ru. dos Ilhéus, 22 - Ed. Jorge Daux, conl. 5

rOneS 4515 ,e 421Q
D., , 1'1 12 e. d.. 14 A. 17 hor••.!]

· CAS� NO CEIfTJlO
. Vende-se casa grande com 4 quartos. 2 banheiros so­

cIais, delur4dências de empregada. gara�em; Tratar n& A'
�fÜj Melo Alvia, li, 8\1 pelo �ne 67-of.i

._.:. ... _ ......... _..J

I fi

..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Flerlauópolil, Quarta.felra, 3' d. __iro de 197� _ 'le."

'Estado que recursos Convenio
de fora para rod vias beneficia

A menoro Secretário do Desenvolvimento 'em exercicro, Sr.

Hoyedo Gouveia Lins, declarou qus na sua recente via­

cem ao, Rio manteve contatos com autoridades do Ban-
I:> '

co do Brasil e Banco Central para o encaminhamento

de projeto destinado à obtenção de financíamento exter­

nO em favor do , programa rodoviário do Estad().

O Secretário Sérgio Uchôa da Fazenda retornou
, ,

ontem ao Rio para dar continuidade às gestões
O Sr. Hoyedc Gouvea Lins adiantou ainda que man­

teve contatos na área do Ministério do Planejamento e

do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico pa.

ra a realização de pesquisas sobre o aproveitamento in­

dustrlal de óleo. de sassafraz que está s�ndo estímulado

pelo Fundesc. Os entendimentos envolvem a Sudesul que

manifestou interêsse em participar dêste estudo sendo

Illiciado tão logo seja estabelecido o roteiro da pesqui­
sa."

"O intúito do Govêrno do Estado - afirmou o Se­

cretário do Desenvolvimento - é a industrialização do

óleo de sassafraz que atualmente está sendo exportado
como matéria príma",

rrevid ne·a do
encer a s e

er
ro

A apresentação e explicação do nõvo texto dos

estatutos e regulamento do Instituto de Prevídêncía do

Clero, foram os Principais assuntos examinados duran­

te encontro da Presidencía do Iprec, com representa­
ces das sete DIoceses catarínenses. V encontro ontem

€ncerrado, teve seu temário apresentado pelo p ... esidente

.ío órgão prevídencíar.o Monsenhor José Mar a Tapa­

JÓs, e contou com a presença de doze reugrosos lep1e­
ssntantes de todas as Dioceses do Estado.

Durante as .reunIões, que tiveram iJUr tocar o Colé;

glO Coração de Jesus, o Monsenhor '..l'b,puJQs anunciou

que a entidade congrega 10.101 ríliados e que

estatutos subst. tuem as normas adotadas a
\

l!:lo3 e que "toram atualizadas. Ü P-cSJÜ81he

os novos

par Ir de

au Iprec
cumpre viagem de contatos co h

reglonaIs da Conterêncía Nac.onaí 005 Bl:::'.fjOS da Bla.sll '

apresentando o nóvo texto dos estatutos e 'regularnen.
tos do órgão. Hoje Monsenhor 'Tapajós embale t para

,

Pórto Aleg. e onde cumprirá icentica tareia oerante aos
. , �

representantes das D oceses gaúchas.

No JarClun haguaçú, com JObm2, vista p;Jllorunuca.
amplo terreno de €bquina.

Sala de estar soclal e jantar; Bala de àlmoço; sala

de estar mtImo; Hall e lavatório em mármore; ampla
varanda em toda frente; apto de casal com closet e ba­

nheiro; 3 quartos com armários embutidos; cozinha �

làvariaer�a' caiu' ànüãrios em "fó'rIhica;--dependêiiCias" de
empregada; garagem para 2 .carros; depÓsito; CHurras­

queIra.

Preço Cr$ 260.000,00 com parte financiada pelo BNH.
-

Tratar pelo fone 2087 ou na Rua Saldanha Marinho, 22

Cl-m o Eng. Veiga, no horárIo Comercial.

A Secretaria dos Serviços
Sociais assinará às 10 h0-
ras de hoje o contrato �,

ra a construção do Cen�
de Recepção e Triagem do
Menor. O valor da obra é
de Cr$ 657.988,00 e o pra­
zo de construção, 11 IOO·

ses.

As partes contratantes

são a Secretaria dos ' Sér­
viços Sociais e a Constru­
tora Imobiliária Habitacio­
nal Ltda, sendo que a, fis·

calização da obra caberá
ao Departamento Autôno­
mo de Edificações e a

Fundação Nacional, do

Bem-Estar do Menor.

•

Ilnelras'
tem nova

toria

a

O Clube Social Paineiras
•

I

realizou recentemente ,a

eleição de sua 'nova dire­

toria, gestão 72/74, que fi
cou assim constítuídà: :,di­

retor-presidente, Estanislau
Emílio 'Bresolin; diretor­

;.}c"min1,strativo, Júlío Cesat'

Lopes; díretor-üaanceíro,
Walter Abreu Filho; dire- .

ter-adjunto, José Roberto

Gonçalves; presidente do

Conselho De Iiberatívo
,
Os­

waldo Moritz e presidente
do CoIlôelho �.lSUI, Ax­

mando GQnzaga:

De outra l*ltte, o Páinei­
ras informa ain4a (1 segtiín­
te prq�maçAti: para o

aia 28, Se;)Cj� rio P.aineiras,
,

dia
-

30
.

PailneJras 40 GnwS-
:> ,� J

e d.1.a: 10 de fever�iro, a

Noit. 60 'Prror. Pata al)i
mar t;Stas f�tas, o Clu�
já contratou o coojunt:l
A Comunidade.

BRANDAO & elA. LTDA. -- ENG. COM. E 1MB.

\ ,

Temos par.a pronta entrega ná pedreIra. ou ih, locai tia obl'à, pelo menor preço
\

Flonanópolü

Endereço' Avenida Jorge Lacerda, final do SaCO dos Llmões

"""

- Telefone

-

- .....

'Hospital
1636

Infantil faz
atendimentos

o Hospital Infantil "Edith Gama Ramos" da fun­

dação Hospitalar da S&.nta Catarina atendeu a um to­

tal de 1.636 crianças durante o mês de dezembro, se ...

gundo dados que constam do relatório d. :Diretor

Newton do Valllil PeI'eira.

, D ,'8" _ I u �l cêrca de 296 constítuíram.se em "casos

....O�'d '" ,J1)O!k abilídade do Estado" e os demais

de institutos de previdência e particulares.
A metade está incluída na relação das patologias

mais frequentes, com 848, distribuídas em Gastroente­

ríte, com 263 casos; traqueobronquíte, com 184; desi­

dratação, com 60 casos; broncopneumonia, 23; convul­

são, com 34; acidentes com 11 casos e 273 outras afec­

ções do aparelho respir�tÓrio.

Superando de forma expressiva o seu movimento

de novembro, o Hispital Infantil, de acôrdo, ainda,
com os levantamentos constantes do relatório, registrou
137 íntemações, com 36 de indigentes (ou casos so­

ciais), Du ...ante o mesmo período houve 124 altas, com
38 de indigentes. Os atendimentos de ambulatório atín,

glfam 729, para um total .de 445 casos sociais. Já o

item relativo à círurg.as de pacientes internandos apre­

senta 67 ,no total e 16 de indigentes, enquanto o qU8!ClrO

de cirurgias de pacientes externos alcançou 105 para

22 de índígerrces.
No decorrer de dezembro foram

ob.tos no Hospital, sendo 14 de casos

guraoos do Inps e um do Ipese,

constatados

sociais, 15 de se.

o relate .. .o enumera ainda dados relacionados com
, ,

média de p . rnanência dos pacientes fixadas em 11 dias

8_ média diária dos pacientes de 56. A percentagem de

ocupação do Hospital foi de 65%, enquanto, o coeíí.
. ' o eàte de mortalidade hospitalar alcançou 16%.

Mete0 o Dgia t'e RI '. 2
novos postos no sado

\

Os. dois Postos de Meteorologia concedidos pelo Mi­

nistério da Agrícultura, atendendo solicitação do Govêr­

no do Estado, já se encontram em Santa Catarina.

A comunicação é do Secretário Glauco Olínger, da

Agricultura, acrescentando que um dêles está sendo ins.

talado em São Miguel d'üeste e o outro será transferigo
cio ChaP0CÓ para FriiburQo, onde ficará ins�lalilo a St}

gUllda unidade.

.
Os. Postos de Meteorologia �ão dotados de pluviôme­

tros e pluviógrt;Úos (medidores e registraqores de chu·

v-as), anemógrafos (m�idores de vento), termômetros e

tsrmógr�06 (medidOres e reglStiadures dO temperatura)
e de heliÓgra10fl <reii'ttradôres de insolação), alám ele

, outros Qp(ll'elhos.
Piuil o Secretário GlaulCO Olinger, "os Postos de Me­

teorologia possibilitarão aos técnicos colherem informa­

ções precisas sôbre a climatologia e, por esta forma, d�·

terminar as prAticas agropecuárIas a serem sel;!uidas, vi
s.à.n4o maio.r produtividade' e garantia: naíi colhF;ttag".

i I PolíCia abre concurso
I

p a a funcionarios
A Direção da Escola de Política Civil comunica que

se acham abertas as inscrições para ? Exame de Sele­

ção aos cursos de Delegado de Polícia:, Comissário de

Policia Escrivão d.e Polícia Técnico Dadiloscopista,, "

Agente de Polícia e Motorista POlicial.

Os interessados deverão procurar a Escola de Po·

lícia Civil, à rua Max Schramm nl? 33, no Estreito. As ins.

crições serão encerradas no próximo dia 31.

Malriz eDt Florianópolis

---,

8.remer
! I fábrica de esquadric;ls e Madeiras em geral

I Matriz - Sõo Petbo de Alcôntara . !

I j filial: R. Max Schramm, 976- Est.rei,to- Fpolis•.- SC·� fone 6583
I MadeirQm�nro de pinho e' lei; portas trabalhadas; colonialJ • I

! I comuns. Janelas vei1e.ziQnQ� Tipo Vidro e QCQbomen�s de madeiras I

I I em geral. Soalhos, tacos e parquet. -,lÇremer possui 'máquiA'Os especia, I í

r lizerdcs para '74fi�r Serras Circulares. com dentes de VíDI'ÂS. trlÂ ún,;c,a
t. na Praça Kremer & Cio. Lrdc, agora revendendo O� famOS0S produtos

i�aranhas, telhas, talhões e mgni�l1as de qua�� bitola�_" ""','"
_

-
-

J. j�
..

'.1'" t: I

MOÇAS ' 'w IAI �VJ'

Com boa apresentação para atya; no mercado de capitais. I' , " ,. '��j' <

Pagamos fixo e ccmissêes - entrevistas à.Rua Padre-Roma, 47 __, perioderda manhã,

4••S

3D,

LANeAMENTO DO-. EDIFíCIO CESÃà ,·SEARA
.;;. ,

-

RUa Desembargador Arno Hoeschéf' - 'próxim� ao, DépC!rt�mento de
Saúde Pública. ,.' J

,

'1 oe:
FINO ACABAMENTO ,.....:... CONSTRUÇÃO )IM�.D.lÀrA

Financiado 'o' lóhgo prazo ' \ I ...L • ,A

3 ou 2 DORMITóRIOS :._ _LIVING.- BANHEIRO COMPLETO
COZINHA - GARAGEM' -, DEPE-N,DÊNCIÁ DErE-MP,�EGADA

Venha conversafr ,con�sGo -_ sem compromisso. ''"''.

Adnninisiradora - e Corre,IQra "de I

\Regócios Lida.
I..

'-o
I:. �. �\ �

Rua Felipe Scnmjdt,'S'l -,'GGllefi(!]-;�'€lqrueline, .loja. 7;
----'--

;J..J:t).J"��cr�?fi�-t""" .. �2 --:-
------- __ 1--- - -,

- ,-j-- - -----_----

<
•

I
'

- Rua Francisco Tolenline. 32 - telefones 2534 e 2535

I
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;,1

,

t,. '" ',' , 1\. ,
o,' " ',.� '.

,',I

tI3), h·'Gilbe11o; 'Nah-as pois não 'gndo grandes clubes
. ':::: ',:1 :'J:) ,"" '-;, , ;" r

.' nem grandes' estádios, .não parti,
1 - Is. dI1se irrtanc'eitst �' difícul, cíparão e Icarão em dísnutas re,,._' . (� " �

dades surgidas no futeBol brastlet- gíonaís OU nessa: primeira divisão,
ro nos 'ltim6s" silos :�� énj.rada. dos que é urnr; rantas'a, pois só dá

. I "\' . ,

clubes em regime de puro proft;- zrejuízo e sda oferece.

síonalísmo, ,.q�,.: gast�s' acentuadr s De uns �(>mpos' para' C3 a crise
com uma �4(��,�'ª� ')utebo( eshi.á' tomou COI" 1, d,o futebol ie Santa
forçando 'à "'dé�âp�'te�{meI1to 'de. Catarina.

.

D1Jas opções se ofere,
várias cluB�r' b��líeirô'� '!�otadr:.- cem;' aos c' bes: contínusr na ro,I

... ·"t... "'.:1 -. � � • ,�'",,: ", ' ,I I ' ••

mente' ,club��!, �� ,: passado glodo-', tina de .dí »rtar: cert�mes ou pa-
so, RI�bes ��tf,gpS,,',q.�asà, patrímô, gar para c mstruír. Algr.ns gra,
ruo deI um�, ��l,�&He� ,', A�'s:ní é que'

'

ças a ferr: iha dispas;ção de díre,
o Rio Grande ',: �'o" clube ;hiaÚ;' antí, ' 'tóres; g'ras 8,' planejame itos fa­

go d� Br�;h-,,�.í dés�parecC'� 'peÚ>
",

, zem as du
" coisas:'" con troem e

•
" ;., "I ,\_, •

-

4'
' 1/. , r ,J

.

"..' ',' ,.'
.

I ...ii' J.... "

_

oi ' ••
' �,J." \. ,

"
. .'

mteli,or,�' brasileiro; , váríos cerra-ir. ".i ainua.. � dís- l;am,;o.' ?ertaJ�e: No
ram sük poitâs 'emi aígurilà's oi-'

i

"ptimeito (' so, vIm'os' der,aparecer,
'.

. r..d .-� "';,,�' • .,
•• ...

.

, •

dades· eric?'IC���in _",so��C1Ões, ,

fa-
". , �ome.t(diárl o

, O:lim:r:�o", Jvtetropol,
zendo. fu�ã<,\'r,'��So" ,e�pecfrco no,

'

A.�létco O;v�:rár�o, I

Marcíl�,o Dias,
Pará ;cdtn 'm:ll�' dê-S' ohíbes"se e'" -"

. ,'OuB'ràni, 'f' ;1merefàJ' �'At:,ético de1"
,.,' I .'

,

tinguihdo, ,�[ '!:1:H9;1:�;.�,Ós ;4qi.�, �:;ti(l-
'

roo Gaba e ;', 23 concorrertes, res-

r�s rivaiS? :�,>d� ..,;ft�t�10,�' �.a��h(l ,

êa : H,rn 11" n'1� , rio's. nomes do, fu�e-
c;dadé: de ,f.,�1as'; d�; ;$�"" ainen- lJo1 1 d�;; S2 ,t:1' Catari;na, dois clu-

go e J�veritu4e; 'f()tmat�m ttn'l' só, bes, paÇiiõrs 'de, tenacidade e de
clupe' 'o C����,�F;Çj':;,." ::::#f�ir� ,,�s ... 'lutas é' gl�l'�as ,mil: também d!s-
:reis trabàl�i�t��",�? ,:,ga.sto,,�· cqro "i:: "L,;�put&rão� ,9 �ertame, estadual. Bal­
uniformes, '"�r,�,,Ç,lil'P��;.- n?,�,ior,; <;i�:-tal. ,

"': '

rpSOi de Ik 'aí e Carlos R'enaux de

crise perte;nce"uqicâníe,nfe S0S pró- Brusqtj:e, 6s recursos foram fu-
, " , "I' ",' '

prios c1ubes�L;' :.;b��si(Iei,i9.S,::',., que:\no
mercado d�H�in:i:>Fai... e venda 'ofe-

" ,
.

,.,: ,
'

receram niilhões, ;,a�' dét-ett 1!nad0S
, \ ". "

,

atletas, e" clt;lpe�: yp�la � ,pe!trnnênct�.-
de jogadores �m', �uas fi'le1:,.as e"

de técnico&J'�de. ",t�noine. o� gran�
,,' .'

des sobtéVivetão, graças a. emprés�
t'rrnos, , pr�m:oç'õe�;·: 1,:a�fec8dações
enormes, ',ênquantp,}.; b� ", 1?,eQu�n,os,
com equipes ,.modestas", de5ap�re- r. f.

cerão s� ,não �àgoiia� LiJnai� futura-
, , ,

"
., ,':.

mente, pois não" terão cO!ldições
de sobrEM�cll\}';inqà" mais, agora,. i

com o cettam,é' 'naclonal 'que é o.

único que��ulal'l'z.lf"as:(ma.ssas '8 dá
realmente arrecadações'. "Os Esta­

dos pequef.l�s J.t$'ófr:erfro ,., ,e07l', isso, '

gindq, ,os" p1UCOS �óCiQs pouco aju-
" \,;.1. ,L I' •

- •

dando, des;��er�sse da grande maio-
ria do con) írc'o e'" indústria dessas

, cIdades, lc ilarà;m ,os; d'retOJ.'es. a

'tomar mec:ida· tão. drástica. Néin
o esfórçó (} a capacidade de diri­

gir. de um Cid:o Sandri e do Ve-
l

. �

,r�adOt AUl' :-lho salvaram suus clu.,.
bes da sitl� '\ção aflita atual. Ou­

tr,OS estão' m identicas :::;ituações.. '

111,a's ain,d·: estão se aguentando,
sabe Deus como. Não acredito em

'hreve reto '\0 nem' dêsses glorib­
.' sos clubes, 'de passado brilhante,

, nem dos 01.; t:rós pois pele contr.á-
,'/ I ..I,' .... .,... •

�

rio acredit, J � Inda na futura de-
, , .

- sistênc'a d;>, o'utros,

\! 1 .,', !" 11 0,°

.- ---- --,,-,-
1111 JrAI�.Hf.':t. �/'- ""1

I
I

_'_VTiI

'�-.

•
- '\',

•

•

-'OI
... �' • I. • ,/

�....__-i_� 4'§.· •.�*= �*t��'���·��!,���,'-'.......--
PRODUTOS

..

,', ",,'
.

'. ,�' ,UNI,O"Q.� .

I .J
:- .�, ',� ,.':._J I< I' �) J ,

••

•'11
'

_ pz ...,. Jlfu ••(Jn tai.... , ... --...,J,�"""_ "'- .+,_ . ........--

Arroz: brançQé- ::;,; :,:
"

, 'pa,coté' 'l'lrg
Arroz, ·hr.ia�0�;' '" ,'�'. ,,' '

. ':p�cote /' ·5kg
:Açucar"i�9:�4�Ú' I ,'/ ',I � ','p�co� : _lkg
Açucar",t-e�il�a�,.. "

" ,pa�té, 5kg
Extráti!de,.t,���.:" ..

'

,�i'" ,' .. 2Q�g
'Farinh�de""m,h)d�óea \',

'

..gi'�eí", lkg ,"

Farinha d�:\�igo,�:. :-: '� ;"., t>.acOte 1kg
F�.rinha 'de tr�go'

'

pacote 5kg
,Feijão prêto

'
'

,:granel lkg
I Feijão prêto:, 'pacote', lkg
Fubá de mUhO" '

'
' "

"pa� lkg"
F' f"." p':acoOO" 10cxos 9ros �" :"'" ,

'

Leite �m- ;pó ,jnW�al tata 45�g
Leite eÍn pó instàhtâneo c' 'lata ��' 40Pg
Macarr��, ��m ()V?�"

'

': pacote
:, '4OÓi�'

Macarrãõ' c'Óltf ovog
.

lYacote' 400g
Massas >�1rit ,o�á)

",,,.

pacote' 20(}g
M·

Ué :l'(itJ ",i,ii:" " ','

vaOQte '200galzen�'ll'�' � .. , '1 ,,' .,.... ", ' i, " ":" ", '
" ,::' "

Maizeml" "'�l.",,�...
• �' :�' :

,',' ,
,.

pà'eóte ',40Clg
lIfaizena

". '�� 'i, � .'. \,i'.' '" ,'(,.,. pácote ; '800g
,

Margarinà�vegeta:r tàblete" 100g
,

óle de !lí' ':ri, lata, 900 mI

Papel b' 'i'(!OIh'l'oputar 1''810 1

Sal reffh:atl&q: -:;, ,.i
'

, __:,; ,

: I
,"" pa'cotei lkg

(�tflt,V� il"" 'A,�·'" I" -", " 4i lkgSal momo";� .' ,�!,' ',-, " pacb"e '

Sabão em pedaç,() pequ�n() pe<;}aÇQ 1
�

r ; I,' ..." .

'l!,�.,1. .$ ,t';..'\.1 ..... ,�

m.._..,"'"' '

VAREJO

. 1,70
8,00
105

'

, ,

5,20
0,75
,1.,20
1,215
5,75
1,00
1;20
0,80
0,60
4,00
3,90
1,00
130

/

,;.
..

'

, "

: :�'.

065
,

0,65
1,20
2,10

0,50
3,30
0,30 I0,40
0,30
0,24

, ,

OBS.: .Ofl :preç06:' máximos" fixados na, presente, lista \não abrangem
todac; �s mtll'cas éomerciais.' Os estabelecimentos filhdos à CADEP. estão

das marcas dêsseí' produtos por preços

I
I
! I
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nlra ar

Ro éri
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,
"

..
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•
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\.,..J \_,' �.
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'1

'

'VISITA AO BONFIM MODELO'Afast�dÇ> do' futebol
'; .� •

t,'

brasileiro . .:

I, '

Depois -de perder Alcindo e Zé'
Carlos para o Santos, "o Flamenge
agora tentará a contratação, em P.'I'"
detinitlvo db' pont�:ro "',llogério

\'

,1
,

..

que está emprestado pelo Botafo, :
'

• •
' ,1 ..

I

go até março, e cujo passe 'foi es-
tipulado em' r600 rriíl.:t�\:��};J')��:,", . ,

".

Zagalo pediu" áo�' dirf/en:te� ';que
acertem' imediatamente a 'sltuação
do jogador por- considerá.Io

'

den,
tro de seus planos, e ülé:g� que
"êle 're'nderá maís quahd6',:'t(ver si-
do comprado"., . Hélio Maurício ê
Radamés La'tari conversarão com

ps dirigentes do ,Bptafogo para ten­
tar uma redução' no :prf:çó do pas-

• I , • � •

se de Rogério e uma mane:ra,. ,de
pag'á- to.

.

-

,t '11;. ,J ' ',! ", � • '.'1

. PROMESSAS,," N.Ab+,'M4�
"

'Após contratar Paulo 'César, os

��:�:�f;�dtI�i��=�;t' '.nVlelicos C,ha.m q,.. . ,á, c.he ,ando
T.entaram o' �áteraT Zé Carlos, ", '.'

','" •

�:�:é�2r��T:����E�:�r�� 'a;'" .tiOI:, sua:; I remaCla,", II ,.
cindo, mas,' de' t,ão ba,ixa nem che� ,

'.t:;�;;';' "

, ; \,

,�

gou a, ser efetúada pelo Grêm:io: ,;;' ��'( Qb��fflÇftQ, não veio de fOl�a. d�ini)1Ujra� su�s ativiôàdes ell�: fUll-
darfam 'Cr$ 20,,00' em 10 parcelas

. .os' �I�i:-:G.amp�õ.es,'.i�'undiais da. ção dos grandes enc(D,ntros interna- ,

'de Cr$ 20 mil e 'mais à passe' de 'utiss", 'Mikhail" 'Botvinik Tigran dona1"s' a� quel nossÓs', jogad<;>resChiquinho. ' P�tro�sian 'e 'Mikhai!
- Tahl f�ram são :constantemente

I

cpamados" e
O clube gaúcho resolveu aceitar os primeiros a tec.onhecer que a' acrescenta: "um trabalho sem

a prop�sta do Santos por Alçindo, ,',,' longa,', supremacia, dos soviéticos' controle leva a perda de elementos
que queria' jogar no Flamengo. 'n'�' xadrez está �m perigo.',

'

preciosos, pois se deixa de ut'li-
Agora" alguns dirigentes já pen-' Segundo Botvinik "os jogadores zas experiência dos .

melhores pe-
sam em c·utra, contratação: Félix� de xadrez soviético's ocupam hoje, ritos"., 'O vice-presidente de .futebó'i, 'Ra� nO' mupdo . ÚIna posição' de bem Kotov declara ainda que ((os
dames Latari, pretende tentar' a rn�:s mod:sta do que há dp.z' a�os" triunfos de nossos grandes mes.;
contratação' de � Félix por conside'" embora' ela ain�a seja bastante 5Ó,:-, tres' em suas partidas internacio-
rá-Io o melhor do Brasil, ,e p.rin� lida". Tah,l compartilha do mes- nais eram devidos a trE:s impoLcipalmente porque Ubirajara es.tá mo ponto, de vista .acrescentando tantes fatores: . a estab:lidade psi-
em má fase.

. q�'e se trata, do "reverso da medà- 901ógica, o profundo estudo 10 i-
Felix não reformou com o PIu.. 111a'". nício e das variedades <;ias parti-

minense, mas o djrige�te Helio.'
.

, ,I.ntert0gaàos ,Sôbre: 10' �suP.tô, d�s e o domínio na análise dás
Mauricio· não· acredita 900, o cl�lpe "

, .Qutros·' eI'!libente�' especiálistas so- partfdas ad'adas. E foi precisa-nf'gocie o jogadOr para·o Flamerl- �
, viéticos, também revelaram sua in- mente nesses terrenos que nossos

go.
'., ,qui�tação·considerando o quadro "representantes no Torn�io Candi-

• ,) < .. , '

.. '

,_ """ ,.,�tu�l., "1n11:fto sério". : 0. ", gl,:�nd� , da<�Ul'a., .

mostraram pouca irmeza"

aseu
�- faz" .

� .0:
.

. :
'. E;�:,::f:?�!:;::�2:�:2�� ,l.'f." ':!l�!�:::i�!����:�7r����:�

&!... ,ção,: ,,;t:d�sa:pr�ndemos a, trabalhar ria �a URSS ,_:_ com apenas um

�� �
, ar çoe s· �?J: t�bqi��ro. ,p�rqúe a Federação.· ponto de vanta�etn - na' Olimpía-

�i � '. �j, :,. ,

'
,

,. (.' � c,le, Moscou e a. F�deração da URSS .' da de Xadrez de Siegen em 1970 e

na equipe': .,

o técnico Zizinho cornentou. que
vai começar. á ,fazer, . alguma�, ,ex­
periências no a.taque dQ Vasco e

já . decidiu que Marco. AritôIi_io es­

treará na partida de amanhã' CQIl­

tlf a �eleção do Cong<;>, mas não
sabe amda se ° escala na ponta, , .,;.

direita· ou na esquerda.
Embora ,argumente que O ata-

': ,"

que do Vasco só atingirá tO ' ideal
quando Dé, voltar ao tim�, Zizinho
acha que pode usar p€Dfeitamertiê
no Vasco o sistema que adotou nQ
América com ê�ito. Por. isso, está oi

incUnado a colocar Marco Antômo
na ponta direita, deixando ,Gilson,'"
Nunes na esquerda. No entanto

�

confessou também, que há ,poss,L
bilidade de 'Jailson ser· aproveita­
do na extrema direita. "e ..

'

aí' o,

, ' ,

Marco Antônio entre na outra pon..

há' dez anos, e dizendo 'quejá COIL : Em 1958, Didi veio à Bahia, pá-
trlbuíu 'bastante com o. futebol. es, . ra cumprir uma promessa, colo-

'tr�ngei:ro, Dídí demonstrou o de- oou na Sala dos Milagres da Jgre;
sejo de voltar ao. 'Br�i1 para, di, ,} ,:,Ja: do Bonfim a camisa do Bota­

,rlgir o Fluminense'· mas não. sa- II ' ,fogo, e um par de -chuteíras. por." 'J'

15e" se cóhseguírá p0r<tue entre, qn- .. �' �er, J�anho :,('?, Campeonato Carioca:' além de se destacar por sua orga,,',I I
•. ,' .

"'
• .". tj ...

�ra� razões tem -eontrato corn .
o de 57., S�g�da, pela manhã, -vol .. ',' ;nização� foi onde 'jo�uei. -rnuito

'River Plãte até o -ffrn do ano.::' .' tou à igreja' para uma visita,' " tempo, projetando-me no futebol.
'.

'

I,
,\

"

":," '<d_ ,A, ú�ti:n:l.a vez que' estive
.

foi,,' , Didi acredita, que se houver um

" '-::-
\ Acredito que:, � 'Rive( não, co- :. ,

"

,',�.m.:63' E;} tôdas as vêzes que venho à 'entendmento entre o Fluminense
loéaiá ;9b§t�culo jL' minha

. saíq:�'i {1 ,l, ,:,B'{\hi�\ sempre visito' a -' igreja .,......... e o River Plate, não haverá Pl'O-
"pqis os :'dirigente� sabem do meu.' ,

dJsse.. , blema para a sua volta. O seu
.

d�sejo - explico:il Didi., O técnico 'Agóra, o. técnico do Ri'ver Plite " '�alárÚj ha Lrgêntina é :de Cr$ ...
cHsse, que' prefere ,treinar o' Flumi'- quer. voltar 'de vez pará, o Brasil.

"

.' 11.500.'
'nénse pd�', Ser, q', chibe 'o'nCie teve ,', Fê;i'-útn oovo contrato com' o· clube' " ,; 'Explicou que o futebol arge'ntL
bS' 'melhores 11l�méntos de sua ear-

' arg�nti1w�, ,àté dezenflJl'o., mas:���,,; no está :,se reformulando com' a no-

�ra det • jo�a.dtir; -cpnseguindo 'surgir um '.clube btasUeiro ql1.e 'va pOlít�ca que está sendo adotada

:�,9.jetar-,s�, f� f�t�bol-'braSi1eiro. ,< , .d��e3�, c:ont7�tt.�10. ,�le' aCeita!'�' ," ,::' pelos 6Iubes. '

- Sempre que converso com'

minha mulher sóbre o nosso re-,

torno ao Brasil, não posso deixar
de falar no Fluminense, clube que
tenho vontade de d'rigir,/ porque

adrez
,a f;eC8JltE; participação no TOrneio

:" de>, .JUvenis n� Holql1da� quarldo o
, " \

, rep-resentante soviético Gorcha-
,

apenas um obscu_kov conseo'uiu
, '"

ro sexto lugar.
I,

RECONHECIMENTO
�

.

O Grande Mestre norte-amerL
cano Robby Fischer deverá chegar
à Iuguslávia nesses próximos dias

para discutir as condições do tor
neio em que d' sputará o título
mundial com o atual ,campeão
Boris Spassky, da URSS,

Belgrado e Saraj evo floram as

cidades que se candidataram. para
patrocinar o torneio, que provà­
velment� será disputado em 110-

yembro ou dezembr,O. As duas ci­

dades foram visitadas há duas se­

manas pelo presidente da Federa-

ção Internacional de Xadrez, M.a�"
Euwe, que manteve vários conta..:"
tos sôbre a possibilidade de uma.

delas serv:r de sede do mundial,
A decisão final no entanto deverá

, ,..,

ser tomada pelos dois jogadores.

.

:'âsq:ue,t,ebOI. terá.' campeonato de
�rian as com sede na Guanabara
A, Guanabara .

será sede do pró-,
xí�o Campeonato Brasileiro . de

Bas.qttétebôl lri,fantil, etn janeiro
dQ" ano;: que vem conforme ficou

" "
, ..

resolv.ido no congresso que encer-
o,

,_ I
'. � , '

rem: o" tarneio dêste ano' realizado'
eni:� SãO' Caetano do Sui

,

�s equipes' cariocas infantil-mas ...

cti�ina e juvenil-feminina, que fi­

caram em terceiro e último. luga-

res, em seus respectivos c�mpeo-
natos, retornaram ontem '

ao Rio
reclamando bastante dos aloja.:.
mentos, 'mas, elogiando o ,nível téc
nico dos concorrentes, especial­
:mente Perna!llbuco, viee-campeã
nas duas

'

categorias.
CLASSIFICAÇÃO
A

. classificação fina:! nas dUas

categorias foi a segu�nte: Infantil:

1.0 - São Paulo; 2,0 - Pernam­
buco: 3,0 -. Guanabt"'a; 4,0 -

Rio· Grande do Sul; 5.0 - Bahia;
6.0 - Minas Gerais; 7.0 - Rio de
Janeiro e 8.0 - Pará. Juvenil:
1.0 - Sã.o 'Paulo; 2.0' - Pernam-

.
,

buco; 3,0 Rio de Janeiro; 4.0
.

-
'

Rio Grande do Sul e '5.0' _:_ Guan'a­
'bara. No infantil

.

São Paulo foi
, " .

.

trLcampeão e no juvenil, tetl'a.

J,

ta".

L. CAR,LOS NO MEIO
Nas experiências que tenpiona

fazer, o treiador tem, também em

pauta a ,deslocação de Luis Carlos
pára. uma. das pontas-de-Iança,
pois é sua verdadeira posição�
Para a 'partida contra.a seleção

do Congo, o Vasco tem um proble
ma de contusão; Gaúcho se con..

tundiu no tórnozelo ':d 'reito c<;>1)­
tra o Estrêla, de Bucarest, e será
examinado hoje de mainhã Pelo
Dr. 'Arnaldo Santiago ..
Bougleux vem se ,recuperando

lentamente de':uma contusão 'tam�.
bém no tornozelo e dificilmente
terá condições para jogar. O mé­

dico, porém, acha que' B01,lgleu.x
.

poderá ser aproveitado p�ra o jo­
go do próximo sábado contra o

América.

, ,

Con�e�imos' apurar, j�nto ,a' Fe
�

.deração . CatarinenS.e de Futebor

qU,e os clubes que estiverem ,em
at�asQ 'com a entidad� até o iníc�o
dO'( certame, .. nã� ,podêr'ãO patrtici�
Pa.-f� das disputas.·

.,. ·deste .. ano.
I' I

mo acontecendo com Juca, Bita,
Raulzinho e outros.

."} I'

.Às" contratações pelo Avai não se
\ rão em longa' escala já que

.

o ti-
. ,

me azurra não conta com recursos

financeiros sufLcientes para armar

tuna grande equipe.

o atacante Vado qUe pertencia,

ao América de .Joinvil1e, deverá

assinar contrato 'com o Aimoré de

;-;,{'; Leoe JJí1�0 pelo espaço de' três

l.i1C$eo!::. li ti "ulo de experiência.
o atacahte l\Ilickey' �ue defendeu,,

o ,Avai na,:' temporada passada, via-
"

jou para Londpina a fim de jngres·
, "

sar no Londrina F�C.'
Joga�ores juv�ni.s deverão ser

\

promovfdqs ao time de cima, for�
mando na· equipe titulai" com ou·

tros valores· mais esperientes.

\

na tem

o Caxias
a cidade
do Para-

\) goleiro Julinho, qUe

pnr.;:\ !;:4 p;i:S�, ada. defendeu
d � ,Jf�imr:l1'\ ,I viajoll, para
de Ba!;d'�lrantes, intel'ior

a fi n dA ingressar no·· União.

_ ..�.

Treinador Zezé mante'ndo uni
.

rítmo de trabalho no Àvai dos
muls eficientes, vic;a;tl® o certame' Bi deverá ficar no Avai o· mes.

, ,

"

--'---

_. _ �pgcs;�- ..•• $
• __ l._ t .. '!!'

SOSEBAN - Sociedade ;,Calariuease de.'
,

" 'I
'

Segarança>d' e ,.;Serviços especlais
- Organizs'ção,CillarillDse '4e

Limpeza " ...

Duas Organizações genuinameale calâriaellses.
R.rDe"o,.I9 - ,3?':8,ndar �I.:;.lal' ... Ppolis',- su.

i li ti l'��iiijiil'i-illn..
'

h-i.-s.WIr , ..t�C'IT '''.1; . :H dll?Jltelfi.f
.;

.•
'., "

�'�I�I�' 14. ':: J\i. "i': ii,- .. '-.2J\
.

g- Mii1!1t'l"l§i.
-----------.- .. --,----"'----.-'-'
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I I ESTRE,ITO \' -, I

EXC.ELENiT:E. LOCALIZAÇÃO - CASA COM
1 l

, OQlS) 9AMt:MI;N:TOS E PORÃO

HAB'!Á'ilEL ....... ,FUNOO,S PARA PRAIA�,
Com 4 quartos: -:-- 2 salas - varanda - copa

cozinha - banheiro - de,pendencia, de empregada
! '_:' área de servieo,
, �

I -,
.

' , .

\ � •• -
.._ J. � ,.

-

� �. !t. , � ,

.. f .

I EM SÃQ JQJse ,� C�SAS F.INANCIADA�
LANÇAMENTO

Localizadas EUlíl,' :graia Comprida - lançamos ca

totalmente fi:n�ciadas. Pagamen�o a longo pra"

;,

'" AG

Administradora & Çorrelora de 'Ne ..

gócios Comêr,cio e R.epres'enlações
!wa F'eHpe Schmldt, 51 - Galaría Jaqualíne - loja 7

Rua Felipe Sdunidt, 51 - 'Galeria.1 ueMne - Loja 7 ,I
I

I
i
I

''TAG,UAÇU '

SeM trlABlT'l'..SE - t.Ot'A TS'-EFONE
• ,\\ '" i,; •

Excelente casa em Itaguaçu - Fino acabamen-
':

10 _,. com telefone.

Com 5 quartos - sala de jantar - sala de vi­

sita - co!Z.inna '_ 2 b�m.b&ir�s' � terraço - gara-

I I
gero -

.. ����'���e,�..-.� .l����. ��t.a:.�. ����.2:,....
! COQUEIROS

SEM.. HABITE-SE
! �

•
•

EXl?ele-ntre casa em Coqueiros, _, com 2. pavi-

mentos - 3, quartos - 2: sala amplas, - 2: banlieí-

1'0' - c€"pa - cozinha, -, garagem - área de ser"

sas

ZQ - Sem entrada.
Casas, ,CON) a q'1!l.&rtos -:--: "s.a�a . .:......, cozinha .- ba

nheiro - área de aerviço.
Venha a n�s�·esc,dt.ório� conhecer o plano, sem

mpromisso"
.. , _,

.

e,ARREIROS - CASA FINANCIADAS

LANÇAMENTO
Localizadas em Barreiros - M'uí1icípio de Sã,

José - lançmo� C�s,�s totalmente Financiadas -

PQg-amento a longo praZQ - Sem entrada.

C�.saf: f'(,_')JU 3' quartos - sala - cozinha - b,'

ht l"{ -- ár�a de serv.iç,o..

Venh<:t conJlecer em nosso escritório o lano

'iT' eom.pl'omissQ.,
• .. • .. .. .. _.. • • -.' .. I_ '". • � • lo .... _. .. • • • • • .�. • • • • • • • • •

AeARTAMENTOS
'''ENTRO

LANf::AMEN:ro. DO EOIFfCIO CES.A.R SEARA

Excelente loca.liz.ação � Rua Arno Hoeschel .

1)'óximo a Depalita.mento. de Saúde Pública.

Com <) ou 3, doonJtórios - living - hall - co

.dnha - 1\ .nheiro dependênda de empregada - ga,
Ui

, (1("n - f'ino acabamento. �

Iii
, ! ft!
Itlll
1t5
I fk
I, ,

! "

. . .

.

. ,

�,""T'RO
RUi\. FELIPE- SCHMJDT

, ·'}timu apartamento em .excelente localização dE:

.1,: :H�·.nte para a Rua Felipe Schmid't.

� , '

Com dois quartôs - living _,
cozinha -.

ba-

I � "eira socifll e de empregada - ares, de serViCú.

I"!
� ••• ••• .. e,." ........... ", , .

,

� �
_ .....�

� � u�_ �..
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AC,UCAR DIANA IRAU,GUBA .

l)i: 24 s'egunda feIDa,� roi inaugurada em' Bar-
,

,

reiros à Rua Looberto Leal 135 a filial do Açu-
, ,'"

cu Diana" Gom '3 pr-esença d,e auto�idade,3 e cli�,�-
teso Compareceram ,18.0 ato, os diretoI"eS da Emprê­
'sa e Q supervi.sof' geral para o Estado de Santa Ca.­

tarina.

A partir de' agora, .'0' ,C{)ql.érc�o de Florianópolis,
São José Palh�a 'e Bigwaçú será atendido pela'

, ,

I frota d'e entrega automática dos produtos D�ANA:
café e açúcar.

TRANSPORTES COLETIVOS
,

REURIDAS S. A.
A EMPBtsA DE IRTEGBAÇAD

CAT • E E
.lNIBUS com pA.flTIDAS DIARIA! DE FI..OIUANóPOLl'5

')ARA : PbR'.l'O UNL\O, 'p8$!ando!' por BalneArio de�

Cambvriú - )ta1al, - Piçarra$ - Barra Velha

_ JOJ'NVlLLlt - 'Vila' Dona Francisca ;- C'amp{\h.

6Je� - São Beli1't-'l> do Sul � Itio Negrinho - ..

I

')fafra ._ Canoinhas e PORTO UNIAO ;
as 19.ao horas

Com CONEXQES imediatas para PALMAS

CLEVELANDIA - PATO BRANCO -- 'FRAN

CISCO BELTBAO e CAÇADOR.
)),w'A ; SAO MlGlJEtI DO, OESTE, passando l)Or B.�

neádn de CambQriú - ftajat - BLUMENAU -

Rio ((o Sul - PQU� Redondo - CuritibanO! -

CanlPos NCJvos - JOAÇABA - Xanxerê -

Xaxim - CHAPECó - São Carlos - Palmito�'

_. Mondai. e SAQ 1tUGUEL DO OESTE

às 19,00" horas.
) 'AleA : LAGES passando por São José - Palho�a

Santo Amaro - Alfred;o Wagner - Bom Ret1r9-

:.,_, Bocaina do Sul e LAGES
, 's 5,00 _. 13,00 e 21.00 horas.

,- ,"...A ANlTAPOLIt , �m'A' ROSA DE LIMA, pu
'lllh' por São, J�' -, Palhoça - Santo Amarc<

- �4Cho �eim:ado, A ANlTAPOLlS
às 15.80 hora." Jn6'.Q.pS, aO! domingoa,

)J1":SPACllOS 'DE ENCOMENDAS PARA: l'lod(;' r;! &t ()

CAT.AK!NF-WSE' - HarceHno Ram�s - Gauram,;

_ Viadu;to! � �<:b(m � Irai, no Estado do RI,.
,

Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PAF.A

NA.i.!iNSE . - CUlUTlBA e SAO PAULO.

!:')NlB� PARA : '��GEN:S ESPECIAIS E EXCURS�E!

l�N1lA� e tNf'ORM.tÀÇrtE�· Em nOSS8 Agêm\;a Rodovi�r

.. Av, Reremo Lw,

TELi!70NE 3't'1ff.

�. ,
'

CERTI·

AI' �:m I' XARIAS D'!
,

.

rLOR�A,NÓPOLIS

C'

i';,: ' ii, ,.,..._' i/r' 'i íl ! â .'_'�__ I
_. • ��-�,--;

:'" '.:-" E�tSA·:.M�riE)RA' DE CORRElOS E .

,

" ",,�t,� .', ,': ,"'.T:fLEGltAFOS
" .

Dm�TdIiÍA jÉGiONAI:; DE $ANTA' CATARINA
,: , ':'GÀalNttre <DI: RElÁÇOES POBLICAS

,

' .

,

:"
,
,,; ,.-:-:'� , '.:� :: ',A v., I S o

'

','

.' :\: '9! "\��l' :���hal: c;},a'I'Emprêsa Brasileira d�

, ��i1�id�,,�ê \1:,eI�i;'�1�:;, Sr. AlQ��io' Hermelino Ribci­
, �t?,�:, �a���'�-"�! '���t djjs �irmaS fornecedoras e
. ;\ll'lp,rita�a� '���é-ói�ld�dPs., destinados a' constru�ão
'/:'t!e :Ag�IlCj�'\PQ$;tá:�, e t.elegráficas que se atha à

;J: /1 ' .,!::' , , I

:,� ��pQ&iç,ã4 d')5 '�6s: �ma so�icitação de inforina-

ç,ÕeS sôb� (l) sel.l pr,od\;\to" à Praça �V de Novembro,
� "'ecle: ltegionalt,�.om ,a SecQãa, do, Material, àHu;ia­

m�nte � ft � lZ e-' <ias 14 às, 18 horas. Essas in-

fotmllções dev.erão ser fornecidas' no enderêço ad­

,ma a,té o dia 2 de fevereiro de' �97�. (As.) Urbano
Franci.sco, da Rosa - Gahinete de Rela.ções Públicas

da EC'f,.
,,�'.'t�, ...,. �a�,�. �rlumenau, l)rusque,

Cá�rt, C. ",!, in,�* eha:pe�, Oapinzal, Crictúma,
, ,CÚ'rUW�o�, rtaj�", Thil'ama, Jaraguá do Sul, Joaça·
, 'hs" J\oülville, Lages, Mafra� �ôJ;'tQ União" Rio do Sul,

','11Rio Nag,rinhr, São �nto do SUl, São Joaquim, São

I �\e'i$c.o, f:i. $UJ�, �be: Tijucas, 'l'ubarão. Som-

II.' I
..

b
.

'\ �lf� ,:', , \í1tt.li.!. !�i\ Wideira e Xanxerê. , �

�""_�IIIii!iii� '(.'L2!!gfn ;T� iT
--

1SC± -.ii ...,..

Filha, Genro, e Netos" de V.�mia PQsitQ, �:nv�diam,

pafEmtes e aro,igps pàta ·a MisSa, d'e 19 óia: d.e seu· f���·
mento" a seI' ctlmbradá .na·Capela '.do Colégi, C��rlneQse,

ás UI horas da � 27 do conen_� pllÓXimfl, �. felra�
�

.

,.

Antecip�cfameJ.l1te agra�ecem a· too,� os q.ue CO�P."

recerem a este ato, de f� cr'istã. ,

DOS, JJ-ClJIIBAm�·
"8 SIL'

SECe�n' DE : Bt" "tIS
Enl, :l\l- JJE" ;Vaelç'lD'

A Dirertoda da �iaçãO!, 4� Ex�Q4Ue-I),te.s cJo

BrasU - �eçã() � '4:� F1ar�PQijs,. COfi\V9O&' tP.� _ ge;U&

associal1.O$ �a�) �() �al'� 15 ,�, 'l. CPn_ � �,
ftPr('�lentare� ém sua. se4e à Bua 'l'el'l. Sfilv� � ,69,," ,a.

com,pQsÍç,ão de um_a ou: m:�, c'bâ.a& � c�da.� ,que �.
YHrão Cone0rller, as· ei�içõ;� '. m;Q� Dite�r� 'pua Q. JQ:

� "

ríodo 197·2/.'l3.
;

A at�al D&tt��ri� te-t:nunou C)., seu. ,mandatQ a, ,1$. ®
ê-s corrente p,. 8.� Itti ,o. dita, 3. de, fev��Q c;fe

197'2, às 19 bf�r s., a\exe�Ç,ã!):da n�YS. �1��, I.�.! <t��
aoôrdQ com o d:�t.��; 'QOS EstatU,to$� ftC,9ner 'lO, ,COA:
's�]hO" 'Nacional cíGS':h��!b(jtnb�teMes." ,

) , � \

F1Qrianópolis 2t die janeiro .. 19'12.
, ...,

1
I

Jo'ãq C�ri,� 'I!;spjndo'_ - C�p., ......
'••__ :

/. J', �. !
-'

,

• ,�'

POR\TO� ':'
,

.-

, ,In
A " i'f..é A "''%\�

" :1'1' .;, ;1,. '

VRpj(>-SP' ótim()��ta!, cOlneteW� \Je,m' ao, ��
.4. F'e�i1)l� '}r·hr,·tdl �t,:aF, oo� � ClDA Da ��, Feij;
P€ Sc�t, 2'" -"Ca4à �"MeW.' .

.

ASSOCI'J�Ç� ,O
TIS

Reduzida a aliquola
para os fertilizanles

b'
(Continuação <:i� 2a. pãgína, ,.", , ',,,, ,c

amonio, classificado no codígo 31.9�,:04;{OQ, "4a,:��A:B�1'::'
Art. 2� _;_ A criterío de. Conselho' de' Políüca AQ.ua-:::.

.

" '._, � . '''''.1 4jllf'I 'tff.

neíra a qualquer tempo, poderá ser retirado Ó favor �fis�··' ...._

, -' " ,.. . � .

cal concedido para assegurar a colocação de prOduto'
,

de fabricação nacional.

Art. 39 _' 'Esta resolução. entrará em vigor ,Aa, da-

ta de sua publiaaçâf) no. Diario Oficial da União, de acor-.

do eom ro a�t1 �' de :O@IC�t..Qt.I&i n9, ,333, de.. � f�&1 QI�, J'\

bro de 196q.� li: tmá vi-ge1\cia ,peio p� <la 'um ,umu.',
•
�. 1"1 - _'lo 1:.1_ � ..... ,.� f

"0 CQnS�lM de PQlitLea, Ad,llaneir� u,.shlldo das a.w.:

buições qW+. �hQ �� Q a.rtigo 22',. letila .,<:tt, ,;AA, �ei, .',,, -�
n9 3.244, de 14 d� agQ$to de 1956,' '�s_olve: 1)" .,.,'

•

,'. Art. 19 -'- As quotas de importação de fertillz�t�, "'� ..

J1õ;I!\ a. agricultur�,. estabelecidas pa:�_4��é�, �q���j) "',:,'_',
da, �ençã.Q � lmPQ�to de .Importaç�Q e d�. �,c?:�c;l� c��:"" .,

o 2t't.lgO 7<? dp, UeG:reta-lei �i! 63, de 21 de nqv;e�Q;ro de

1966 na' fQcln� ,d� Resolução' n<? 981'" de 29' de'" matç.o. 4e'"
.

:
19n' pullHcad,Q. ne Díario OUc:Ul.I" lia, Uniâô'.:'a-í:': l;9.'::te ,.:._, ,!:�

,. • I
•

lo ". ..e i� .
' . �.. � 1, n f,

alu�lt 'de 1.9'h�· pa�<Uti a. vigorar �oni'. as se.�:u��e3:, �r�p��- ',,>,. �, •
ções, nas respectísas regires i.ndica.'das:' ,

'

,'o

I - Na re�iãQ Sul" abrangendo Os ,�tados do ru�'"
.,

Grande/do. S41'� SaDta,CataJ:jn�;:' ,.:_.. ,�

"

.. >::�" '_ .. ,._

1. Nutriente expresso em 'termo r(2�Ot51 ' ('Solu·
, ...

vel);' 750 IlQf repto '(setecent.os e' ·cinq?é!í',ta'.' por ê1iff�é'1:_,:,lrTA
;

•

<

2, Nutrlcil.t.e .expresso. em �einiQs ,lt:té':rut;r�i�"{"'_" v

sem ,QbI:ig'açto :,d.e· compra do' s'íniUa:r aacloriat,
." , ... :' :

Ü - N{\, 'região ''c�ntro, abrangendo os E9tadoS" I�<
"h,·

toraneoáéõmpreendídos' �:Q;tre 'O Espirita &r.rrt(::)' é r,n:,I�-:
CJ ;;",.

raná ínclustve., o 'Distrito: Federal' Os' Estados' 'de"M-ato ?",

, ,,1
•

" I ", �" • ";. _,�' ..
'

, .... " .'"

Gl,'OSSO, J;.illiá� e, ,�as"�Ge!ais;. . ':
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,

. '�"�"-;'"
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1. Nutriente expresso em termos de pt2)O(5)" (so"
luvel: '60% -�esseh'ta 'por>�:ento); - "", .. , ,""" '. r: .���.J;'��CIjJ;:o'�"')

2 ..

' Nij,trienté'" expresso. 'em: termos "',de :l}'jltr"o�n:Í'o: -:-t1IJ..

200% ,(duze��,_ p,pi,::, ceJlt9).
'

" : : ,;
-,�,.,�,�, '; J,:'" � .: ��

III - ·Na: 'regiãà Nordeste abrangend<:f\'os '�EStadb3tí'rl."
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. "".

'.� '�
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�. �'" - ..... -�
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ti:
"

:Nutri�nte' : éxpr�ssó em
i :terinbt>, :"dé � P(2?P(�'> ·(S� ,> "

luvel: SllO%' (quin�btos':, por centó);·· '". J � 1' .. ,: J'l"�' :�'!'n. ")"''YI >

I

2.', NQtdertt�, expre-sso' e� tennt:>s .de,�,h�wge:ni()!"'J1U:1
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. ,
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-
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• , ..,1. ,r,o" �,�

s.ivEl" Q$ ÊSt�Q.,Q,s,;Qo,:, AnirazOJlas .e .':A:cr� e' ,qs. tetitilttÓrips ,;fe�,·"...., '_"J
deráis de·'AmaPá';'·Róraüna;:ill:0nd.Qhiá e Fe��-do'�"de ·N:Qf ":-

.

r

'

, , I) •
,t

•

t �. •

rouha;. ',I' ,'.' ", " ., r' j ,·nr\,' ",flt� ,; [('0 l,

. .: , . r' '. ,I " • , \ \

t. " ,Nuttiep,e .:' �xpresSo "em ter�os ,de p,�)O��' �(��'! " ai
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2.,,' ,·;Nij_���nf� ",�xpressp �m', ter�O$," de�'njtiQ��<?:.
sem ··obrigaç,ãQ.'d'e' cQmpta dq ,siqÚ:làr 'naci�nal.,·" J. ,;�, � : :,,' ')''Ir

\ .. (
1 � ..; �, � , I

,
, .tt

Art) 29, ':.,..,_ ,�.tá te.sol���? _ entraiij. em ;dlLQr".�, .4�;:'.J. J"l

.ta�, d�, '�Ufii nuijil���o 'no. :pJ�(�9' Oflçi�l.: da .l'J� '4,
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•

a}, A,um�n� .�: cap-ftâl S()clal
, '� "', . .,Jl,. I "

b) Réformâi' .'dos esta,t�t:Qs SQciais
c) .,ô.U:�toS,j,ã��nt9�'·�� iht�l"eSSe da, lílQci�d�tl�:'�}�i�� n"�7

Flori,àA_6�lisi,,25' de jan�ir() de 1972.
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Q ,�ecretário' ',Glauco' Olínger
adiantou- ontem ter recebido in-

.
. ,

formações de que "está 'se Proces-
sando :' uma devastação crírríínosa
das últimas matas naturais exis­

tentes em. 'algumas regioes do

Estado especialmente nas áreas

I agrícolas, para fins de refloresta-

1'111
mento com essênciás exóticas". Es­
ta atitude de algumas serrarias é

cons.derada "antL:patl:iótic� e le­

siva aos ínterêsses do Estado e do

País".

Segundo as íníormações diVulga-

• •

Florianópolis, Quartil-feira, 26 de janeiro de 1972

das pelo Secretário da Agricultu-.
ra, as serrarias não podendo adqui,

I
'

rir terras já desmatadas," er virtu,
de' de seu alto preço, adquirem as

últimas e já quase esgotadas re­

ser .as de matas virgens e as der,

rubam para o replante com "pi­
níus". "Destrói-se um recurso de

ínestrnável valor" - acrescenta o Sr
Glauco Olínger - "exclusivamente

para cumprir um dispositivo do

Instituto Brasileíro de Desenvolvi­
mento Floresta 1, que exige o re,

florestamento aos serradores. Co-

/

,

mo o reflorestamento é feito à ba-

se de .íncentívos fiscais, com gran­
de margem de lucros para o em­

presárío, torna-se um bom negó­
cio derrubar a floresta e plantá-la
Il.ovamente para cumprir a lei".

Asseverou que
"
a Secretaria da

Agrícultura não está omissa a 'í.::S­

tes acontecímentos e 'adverte aos

autores dêste atentado : à riqueza,
natural do �tado' que . já está

tomando providêêncías para coibil
o abuso".

"
'

Técnicó prel/ê dez anos para c Hn1 das reservas de pinhei lOS
'�--------------------------------�--------------------------------�-'--------------------------------

. Pi. falta - de upla: adequada 'pqlítica
florestal 'em Santa, Catarina, fará com

que .dentro de jO anos os nossos: pi-
., " , ',"" ,

aheirais estejam no fim e a, madeira,

consequentemente, .to,rne.:se', escassa, A

opinião é' do. �r. .' Henrique . Berenhau­
ser, i�ni� em as�unto: florestal, que
pre�tou declarações 'a 'O 'ESTADo a

n;�pe�, dq" �,b�,ma.' do' refloresta­
li1e�t9 e .seus réflexos. na agricultura
regrônàI:"

.

.' 'Ói� "júnda, ;' em' outro aspecto da

sit��ção:'�íf?l� ,�t�duaIJ que as pou­
cas

.

florestas' existentes em áreas cultí-'

váveis, ou as, roçadas. estão sendo
utilizadas para' a pr�ti� de uma a-'

gricult��" predatória, sem planejamen­
to, e/o que com isso o Estado empobre­
ce dia�'a-dià. O Sr. Bererihauser salien­
too

"

que 'as "qu�ip\�d�" J tão ': frequen,
tes·.no interior,' catarinense, apesar de
condenadas por implicarem no' consu­
me do nitrogênio fixado ao solo pelas
"ege�a�, são 'ig�tiv,áve.is porque não

,
"
..',' ;

se'
.

� de out1"§l mq!lt}hi in4�(""ad�
•

' "
-- j•• I I .•

'

para lim� a tem dteStill:ada ao plan-
tio.

""lUEIMADAS��

JUm dos assuntos mais debatidOs
em matéria de agricultura são 8$ quei­
mad��, que são conttaptoducentes por
cOnsumirem grdnde parte do nitro�­
Dio qui é fixado ao solo pelas plantas
que 'o retiram do ar", asseverou o sr.

Henrique Betenhauser; acrescentando:
"Por isso as, queimadas são condena­

das, más, na prátIca, são inevitáveis

Tanto' no Brasil, como em países de

agricultura mais ava�IÇada' as queima_
das existem, e inclusive nos, Estados

Unidos, -cerno -ÚIÍica maneira que se

tem' para eliminar. a tremenda massa

.de_� matéria verde, fruto da vegetação
'retirada da' terra,. Ruando dela se pre­
Asa para' é;l. ·'ágrfcultura".

'
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.

'

I

.

'

- Não 'se descobriu melhor manei­

ra oe eliminar-se essa massa.' O que"". #

fazer' com ela quando se derruba uma

floresta? Os que já viram a prepara­

ção de um 'terreno pata a agricultura,
mesmo que ,seja uma capOeira, deve­

rão ter notado que o qlle fica ali no

chão € impossível de ser' removido. E

quando se trata' de m,ata mais velha,
a quantidade de mat�ria derrubada é

tamar...1J,.a ,que mesmo as grandes em­

Dr{isa:� dt� c;elll,lose dos Estados Uni­

ç\r·s "e- ep.,I(' ::..:sn.�:n m&."]uiuas para' as

derrubadas e antes retiram tôda a

madeira aproveitável - têm que em­

pilhar, e enfilerar tudo O que sobra

para depois queimar. Só que lá êles
fazem isso em áreas florestais, e não
em áreas 'agrícolas, frisou.

INAPROVEITAMENTO

o que está ocorrendo. continuou
- é que "estamos aproveitando não

O1�s que. um têrço da superfície dis­

ponível do Estado, com uma agricul-
tura migratória, isto é: êles fazem
uma taçada num ano - pois mata

virgem pràticamente não existem mais
- queiram, us.am esta área' e depois
a abandonam, indo para o terreno ac

lsdo, onç!e repetem o processo".

Além disso, há o problema da utili­

zação adequada da área cultivável:
"Observa-se que 'a humanidade está

plantando em áreas que não têm vo­

cação agrícola,
.

Estas não permitem
u1J.1a agric�ltura contínua, ao .contrário
das áreas que possuem a vocação
agrícola, como as grandes' planícies
dos Estados Unidos,. da Rússia e de
São Paulo, em certas regiões .•Aqui em
Santa Catarina infelizmente as terras

,são de precária vocação agrícola. Nós
estamos até f,azendo agricultura em

áreas em que devena ser proibido,
,porque com o efeito gradativo da ero­

são as safras acabam' diminutas .. Con�

tydo, há terras com vocação 'agrícola
no Estado, como as que encontramos
no Vale do Itajaí" na região ,de Tu�
barão e outras terras de aluvião, prà­
ticamente planas e não sujeitas à ero­

são. Ali o solo é realmente aproveitá­
vel com adubação e as terras estão

produzindo há mais, de 80 anos. Mas
a maior parte do Estado, com esta to,

pografia acidentada que possuimos,
não tem vocação agdcola. Desta for­
ma, bem examinado, o Estado de San­
ta Catarina está' empobrecendo hora­
a-hora;' poís a agricultma em encos­

tas Íngremes significa erosão".

POLITICA FLORESTAL

O Sr. Henrique Berenhauser preco­
nica uma "sadia política florestal" pa�
ra Santa ,Catarina, que consistiria em

u.tilizar-se para florestas as' partes al-,
tas das montanhas, "de maneira que
.;oS:::<5 ,fj(�restas não só seriam uma fon-
I·' (5t' '�"){ti.mentí!, mas refrescariam a

�m·'�
,

(JQINVILLE Correspondente)
- Cêrca

-

de 8 ,mil. estudantes de

.Santa Catarina, Paraná, São Paulo

e Rio :de Janeiro' estão sendo

aguarda.dçs, em Joinville no perío­
do de 4 a 8 de fevereiro para par­
tioiparem dos, Exames de Madu-
1'e$a do 1° ·e 2°.'Ciclo no' Cúnjunoo
,Educacional'Góvernador Celso Ra­

�tno�r já 'autorizado ,pelo Conselho
, , #

'Estadual de Edueação.

COLEGiO
"

CNl"ARINENSE NÃO

�REALIZA:
'O C'olég:io Catal'i (Icnse, de Flo-

.,. -! • ,." , ,�) • ,. ,

rH:!.I,1 Jpül's, m,� l'aaJ.i:-';';Jj,"i f\ JH'U\'HS
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área e 're�riam: chuvas, ajudando ain­
da a proãuzir matérias orgânicas que,
aos poucos desceriam as encostas pa­
ra adubar as terras baixas".

,.Mas o que se está praticando aqui
e no Brasil é uma agricultura predató­
ria; prosseguiu, pois estamos destruin­
QO nossas florestas. São Paulo já não
íetn mais (, que serrar. Minas Gerais
istá, na mesma situação e o Rie Gran­
\de do ,Sul' está no finiu da exploração.
Presêntêmente 'Santa Catarina, junta­
mente com o Paraná, abastecem a de­
manda 'de madeira do País. E em pou..

,COS .aaos.'estaremos, 'também, desnuda­
dos. �m, seria necessário uma no­

va orieatação. Nós temos' que encon..

trar 1.lii'!ii1a maneira de' plantar mais flo­
restes neste" Estado para' inclusive

obter.eaos 'um melhor equilíbrio climá­
tico""� ,

AUt0t de um artigo- em 'o ESTADO
a respeioo da política . de· refloresta­
JDelltQ -do lBDF e dos ínceativos -fis­
,cais aplicados' no 'reflorestamento, 'o
Sr. �i'enhauser I;lbordoo tambéql o

I

assunto� asse:verando: "Trata� de uma

:política de má orientação, porque ,es-

''tão ent:re�lldo (> reflorestamento a

:pessoas que não estão ligadas à agri­
cultura. Por isso' &tes reflorestamentos. ',".

�tâo., .saiDdo. caríssimos, e o dinheiro.
se fôsse cp.camiiiliado à agrlCwtlll'a,
,encontrariam melhor aplicação no re.

florestamento· de árei1S' de fut.uro r' a­

'proveitamento. Com' isso resoh:ería­
mos de uma só vez dois problemas:
melhoraríamos a· situação florestal do
Estado e· daríamos uma injeção de

..
re�

, ,

cursos na agricultura que I vive, atual-

mente, em precária: situação econômi�
ca. E no campo social ,uma p�lítica
florestal bem desenvolvida' 'traria a'

vantagem de criar emprêgos para os

filhos dos agricultores' catarinenses,
que emigram para o Paraná, São Pau­
lo e mais recentemente para' a Amazô­

nia, por falta de ocupação em nosso

meio a.grícola".

,

Enfim, concluiu, sem a execução de
uma política florestal' adequada, pro­
vàvelmente dentro de 10 anos, de

ac?rdo com uin levantamento que se

fêz no Paraná" os noss� pinheirais es­

tarão acabados. 'Depois, J)or mais al­

guns anos, vamos ter ainda pinheiros,
mas pinheiros refugados, cheios de
nós. T:sso quer dizer que daqui há dez
anos a macleira vão sç'r muito escasia.

lnvllle
x

Designªdo
•

Ir Dr
do "titulo

I

de Madureza' em fevereiro" por não
estar preparado quando a direção
rec.ebeu a notícia' que os

.

exames

pOderiam ser realizados no S'eguTh.
do mês do ano".

O Cootdenador dos Exames Pa,:,
,

"

dre Dionísio Werlang encontra-se,\, �
presentemente, em viagem ue, fé-
rias no Rio Grande do Sul. A mes­

ma fonte que deu �stas informa.

ções acentuou que "o motivo bá­

sico dá não realização está liga­
do a falta de tempo' para convoca­

ção da banca examinadora". O Co­
]t'g;io Catnrinf'nse reaUzará Exames

Sw11l nL em jUll o.

EM JOINvILLE

A previSão' -da demanda de 8 mU
estudantes é do Diretor do Con­
junto .Educaéiona.l Govetnador CeI.

so RaII;los, professor José Eládio
de Souza, ao esclarecer que dêsse
total "3 mil já: realizaram inscri­

çõe�'''.
'

"
.

'Par� Q alojamento do grande
'número' de estudantes, a Comissão

. ..

'Municipal de Assessoramento ru­
ristico está ado,tando todas as pro-
victêt'w ias com a antecedência

,

que o aso está a l'equerer.

o Secretário Carlos AugustQ Ca­

minha, da Educação, assinou ato na

manhã de ontem desígnando o Pr�
Iessor Nílton Severo da Cesta para
as funções de Diretor do. Instituto
Estadu'al de Educação, em substitui­
ção ao' Professor Valmor Sena.

O novo diretor exerce atualmente
os cargos de Técnico da Divisão de
Ensino Médio da Secretaria da Edu·

cação, Assessor da Escola, T�n1ca
Federal de Santa Catarina e Profes
'Bor do Ginásio Moderno AderbalRa-

,
"

.mos da Silva.

Ao final da tarde de ontem; o

Secretário da Educação recebeu. em
audiência o atual Diretor .do Insti­

tuto, nada transpirando dos assun­

tos tratados no' encontro"

Cidade ganba
•

mais um
supermercado

. Mais de 1.500 artigos serão ven­

didos pelo nôvo super-mercado da
Cobal que será inaugurado sexta­
reíra na 'Avenida, Mauro Ramos�
Proximidades da �staÇ&O ,�odoy\iá­
ria. O estabelecimento será inau­
gurado às. 17 horas pelo sr. Mário
di Píetro� coordenador da. Cabal

. na região Sul. Ocupa uma área de

1.100 metros qUaQ!ados e um par­
que de estacionamento com capa.
cidade para 50 veiculos�

Com o inicio das ativiQades do

nôvo super-met..cado, os pequenos
armazéns, da cObal situados na

Rua Bocaiuva e na Vila Operária
,de Saco dos Limões serão fech,a­
dos, segundo' informou o del�g�o
da -Cobal em Santa Catarina, Sr.
Rinaldo Felldmann.

Com a inauguraç'ão ,do nôvo esta_
belec-mento a Cobal passa adis·

por em FloriaIiópolis de três su­

per-armazéns. /

No próximo mês s'erá iniciada
a im:plan�ação de super ,armazéns
nas cidades de Joinville Blumenau

. '. '

Tubarão e Brusqt1e.

,

a
I" "'.
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Z Ias
Dr de casa
Há 13 dias Carlos Albeno da

Luz Fonseca, de 13 anos, está fOl�a
de casa, em pan�eiro desconheci­
do pelos seus país; �pesar dos es.

forços das autoridades ,�liciaiS
para localizá-lo. Em 12 do corren­

te âle desapareceu' "depois de le
, '.' ,

var uma cinta.dav segundo' seu
,

'
,

paI Feliciano Barbosa da Fonse-'
"

ca, que é coritfnti{l, da Assembléia

Legislativa.
'

Diz o progenitor dO' menor que
ficou surprêso com a atitude do fi­
lho porque "f!izia 1,ano que êle não

ugia de ,casa", acre�centando 'que
antes em 8 oporturudades Carlos
l.J!berto deixara a casa paterna' em
aventuras frustadas de fuga. o, me­

no� trajava apenas calção e ca­

misa, devendo, na opm�o do :pai,
,,��tar trabalhándo em àJgum lu­

'gar para Se virar, porque é- traba­
lhador e bom, rapaz". Os pais; Fe­

liciano e Maria S�lma' da Silva,
residem na Prainha, em Florianó­

poiis.

•
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Os órgãos superiores do Minis­

tério da Educação e Cultura con­

tinuam estudando a norneação do

nôvo Re;tor da Universidade Fe­

deral de Santa Catarina, que cum­

prira mandado de 4 anos, a Plfrtir
da designação pelo Presidente da
República.
Esta informação foi prestada pe­

lo Reitor Ernani Bayer, que re­

tornou a Florianópolis,' proceden
te de "Brasília e João Pessoa, onde
tratou de assuntos administrativos

da Universidade Federal de Santa

Catarina durante o Simpósio Na­

cional de Pós Graduação e da 14a.

Reuriião Plenária do Conselho de

Reitores das Universidades Brasi­

leiras.
No boletim élistribuido, ontem

pela manhã, pela Assessoria
,

de'

Imprensa da Reitoria,' a Univer­

sidade assinala que "o Reitor so­

licitou recursos adicionais ao o:.'..

çamento para 1972 e pediu a inclu­

são da Ufsc no projeto prioritérío
n. 9 do Plano Setorial de Educa­

ção. e Cultura, que prevê financia­

mento através do Banco Intera-
.'

, \

merícano do Desenvolvímento, da

primeira etapa dos "campi" uní.,"

versltários" .

Em Brasília o Professor Ernani
'

, -

Bayer manteve contato com o Mi-

n'stro Jarbas Passarinho, da Edu ..

a n

ito
cação,' com o Diretor do Departa­
mento de Assuntos Universitários,
professor Newton Sucupira, e com

o Secretário Geral, CeI. Contúoío

Pamplona, além de outros direto.

res do MEC.

.O boletim conclui que "o Reitor

Ernani Bayer recebeu todo o apoio
do Ministro Jarbas Passarinho para
dar oontíuí.lade às atividades à
frente da Universidade".

CURSO DE ENFERMAGEM

O Departamento de Registro e

Contrôle Acadêmico concluiu on­

tem o prazo para as inscrições ao

Curso de Enfermagem em Saúde

Pública autorizado a funcionar a
,

partir deste ano pelo Reitor Er!la­
ni Bayer.
O curso será desenvolvido em

dois semestres letivos com carga, ,

total de 840 horas. O número de

vagas foi estabelecido em 15, com

prioridade para matriculados egres­
sos da Universidade, independen­
temente de exame de seleção.
Para o preenchimento das even­

tuais vagas restantes, os candida­

tos 'serão submetidos a exame de

seleção, a ser realizado em data

oportuna, constando de prova es­

crita, entrevista e análise do ren,

dimento do histórico escolar. As

matrículas serão efetuadas no dia
I

2;8 'de fevereiro.

Conselho Estadual de Educaç,ã,o;
Simão rJosé Régis, Coordenador da

Assessoria do Planejamento da

SEE; João Anderson ,Flôres" res­

ponsável pelo Departamento de

EnSino; 'Úrsula Herta :Mlilbeirt e

-Antônio César Becker, Assessores

. de Planejamento e Pedro Bertolino

da Silva.: Secretário da Comissão.
.

,

De outra parte frizou o Secretá';"
rio Carlos Caminha, que a êle

competirá, como presidente, cons­

tituir depois os Grupos-Tarefas,
acrescentando que "êstes grupos,

são necessários à plena consecução
dos objetivos a que êste Decreto

se ,refere.

Implantação d a I e· d o,
e n s i n o tem comissão

•

Ia
uso Tribu ár· o

o Governador Colombo Salles
assinou ontem o Decreto que ins­

titu.i a Comissão Superior' de Es_

tudos, que organizará o Plano de

Implantação da Lei, n. 5'.692, a no­

va Lei de Diretrizes e Bases da,

Educação em Santa Catarinª,.
Segundo informou o Secretário

Carlos Augusto Caminha, da Edu­

cação, a Comissão Qrganizará o

Pla.no com bases em trabalhos j ã
elaborados e em elaboração na Se­

cretaria de Educação.
, ,

.A Comissão Superior de Estudos
é constituída pelo SeCretário Car_

loS" Caminha, comà presidente; Ne­

reu do Vale Pereira, presidente da

o
,Expira na próxima segunda·feir.a o

prazo concedido pela Secr�taria da

F:azenda f para que os c<>ntri'Quintes
do ICM de todo Esta:do procedam
o preenchimento dos' formülátios do

Censo Tributário, distribuídos pelo
Centro de InfOrínações Econômico­
Fiscais daquela Pasta.

Até a· próxima segunda.-feira, o

questionário do Censo Tributário

se-r� recebido pelas autoridades da

Fazenda Estadual sem multas.' Daí
em diante, o contribuinte faltoso

estará sujeito às penalidades previs­
tas pela lei.

.. .;ESTIMATIVA' FISCAL
'O Secretário Sérgio Uchôa, da 'Fa­

J zenda, assinou Portaria determi�
.

nando que os livros fiscais a serem

utilizados pelos contribuintes en;

quadrados no SIstema de estimati,
) va fiscal e pelas sociedade.s de fins

econÔmicos serão prévia e gratúi
tamente visados pelas €xatorias es­

taduais na forma: do parágrafo 2?
, ,

do at1.igo 64, do Sistema Nacional

In tt:grado 'de Informações ECQllômi

co-Fiscais.
A Portaria que entrou em vigor

na, última segunda-feira, estabelece
em seu inciso I que se aplÜi!a à N04

ta de Entrada, modêlo 3, a facul�

dade prevista no item I, da Porta-'
ria n9 137/71 e da Portaria n9 .•

'

••

3/72.

BNDE

Atingiu a 94 milhões e 400 mil
cruzeiros o. total dos filla�damen.
tos concedidos pelo Banco Nacional
de D�senvolvimento Econômico pa
ra empreendimentos localizados em

Santa Catarina.

A informação foi transmitida ,ao

Governador Colombo Salles pelo
próprio pre5�dente, do ENDE, sr.
Márcos Pereir:a Vianna, acrescen­

tando que êsses números represen·
\

tam um acréscimo de 145,3%, em

relação às aplicações de 1970.

Os levantamentos fODam obtidos·

na apuração. dos elementos contá­

beis e estatísticos que forn�cerão os

indicativos do desempenho do, BNDE
'em 1971.
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